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ü  governador Burity conversou com o ministro (Jolbery sobre a atual poUtica nacional

Burity mantém encontro com 
Golbery e fala de política

Prevenção contra o 
câncer fica agora 
com a S. da Saúde

Desde a semana passada, o Serviço de Prevenção, 
do Câncer, instalado no bairro de Cruz das Atlrras,

gassou a receber orientação direta da Secretaria da 
aúde, por decisão do governador Tarcísio Burity que 

assinou decreto transferindo-o da Loteria do Estado 
da Paraíba para aquela pasta.

Com a nova orientação, o Serviço de Prevenção 
do Câncer terá como supervisor geral o médico Giu- 
seppe Sarto Souto Bezerra, recém-chegado de Cam­
pinas onde, na Unicamp, fez curso de especialização 
qo serviço do dr. José Âristodeno Pinotti.

O médico Aldo Freitas Menezes, que há anos diri- 
0 Serviço, e ono trabalho foi considerado pelo se­

cretário Aloysio Pereira , como altamente eficiente e
dedicado, continuará à frente das atividades m 
nham sendo exercidas até agora naquele setor. E

íue VI- 
ím en­

tendimentos com 0 secretário e com o novo supervi­
sor, Aldo Freitas decidiu dar total colaboração aos tra­
balhos que serão iniciados no Serviço de Prevenção ao 
Câncer.

A Secretaria da Saúde já decidiu que estenderá a 
ação daquele setor a todo o Estado, utilizando-se in­
clusive da rede básica de Saúde. O médico Giuseppe 
Sarto disse ontem que com a experiência conseguida 
em Campinas, onde pôde observar o funcionamento 
do serviço de prevenção do câncer cérvico-uterino, da 
Unicamp, pretende transferir parte deste Know-now 
para a raraiba, estendendo esse trabalho a vários 
municípios

Botafogo enfrenta 
o Santos hoje no 
estádio “Almeidão”
mento ]
meidâo, Botaioeo x santos, com direça 
rinhas de José Everaldo e Zacarias Virgínio; no Presidente Vargas, 
jogam Guarabira x Santa Cruz na preliminar e, na principal Treze x 
Auto Esporte que, terá como juiz central José Araújo, sendo auxilia­
do nas laterais por José Frazâo e José Silva.

Com a equipe desfalcada de Magno, João Carlos, Chinês e De- 
ca, o Botafogo enfrenta o Santos, num jogo em que o tricolor não po­
derá tropeçar, sobretudo que um resultado negativo poderá deixá-lo 
em situação complicada na tabela. A novidade da equipe será o re­
torno do goleiro Hélio

Em Campina, o Auto Esporte enfrenta o Treze, num jogo que 
poderá definir sua classificação para o quadrangular decisivo do se­
gundo turno. O treinador José Lima está confiante num bom resul­
tado, apesar de respeitar o adversário, acredita numa vitória do 
alvi-rubro hoje à noite, no Presidente Vargas. (Mais esporte na 11* 
página)

Órgãos do governo 
só podem pagar até 
14 salários por ano

0  presidente João Figueiredo assinou decreto estabelecendo 
oue nenhum órgão do governo poderá pagar a seus empregados mais 
de 14 salários por ano, incluindo ai a gratificação de natal, e 13* ter­
ceiro. Os planos de cargos e salários somente poderão ser alterados 
após três anos de vigência e qualquer alteração no mecanismo de­
penderá de autorização prévia do presidente da República. A Secre­
taria de Relações do Trabalho e as delegacias regionais do trabalho 
não registrarão as convenções ou os acordos coletivos que conte­
nham disposições coptra as normas do decreto.

Ontem ainda, o presidente João Figueiredo assinou outro
decreto lei instituindo o sistema de proteção ao Programa Nuclear 
Brasileiro - Sipron - com o objetivo oe assegurar o planejamento in­
tegrado, coordenar a ação conjunta e a execução de providências
3ue visem a atender as necessidadee de segurança do Programa Nuclear 
Brasileiro e de seu pessoal, bem comoda população e do meio am­
biente coin ele relacionados. Õ Sinpron é formado pela Secretaria 
Geral do Conselho de Segurança Nacional, Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, Ministério do Trabalho, Ministério do Interior e 
Agência Central do Serviço Nacional de Informação. (Página?).

O governador Tarcísio Burity manteve ontem, 
em Brasília, encontros com o ministro-chefe do Ga­
binete Civil da Presidência da República, general 
Golbery do Couto e Silva, e com o ministro-cnefe do 
Serviço Nacional de Informações, general Octávio 
Medeiros, tendo conversado com o primeiro sobre al­
guns temas da política nacional, inclusive os episó­
dios mais recentes, como a realização das conven- 

 ̂ do Partido Democrático Social. Em seguida, fez 
yisita ao general Octávio Medeiros.

Hoje, o governador da Pmaiba será recebido em 
audiências pelo ministro do Planejamento, Delfim 
Netto, e pelo ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel. Ao primeiro, o sr. Tarcísio Burity vai pleitear 
uma maior urgência na liberação da segunda parce­
la, no valor de 30 milhões de dólares, do empréstimo 
externo de 50 milhões obtido para apressar realiza­
ções prioritárias de seu Governo. Já o ministro Abi- 
Ackei terá do chefe do Governo paraibano um relato 
a respeito das convenções do PDS.

Também da agenda de hojé consta visita do sr. 
Tarcísio Burity à sede do PDS, inaugurada na se­
mana passada em Brasília. O desembarque do gover­
nador, ontem à tarde, foi marcado pela presença de 
vários políticos, com quem se encontrou no aeropor­
to do Distrito Federal, entre eles os senadores Milton 
Cabral (PDS) e Ivandro Cunha Lima (PMDB), os 
deputados federais Wilson Braga (PDS) e Agassiz 
Almeida (PP) e o deputado estadual José Gayoso 
(PMDB).

No final do expediente de ontem, o chefe do 
Executivo recebeu no escritório de representação do 
Governo estadual na capital do pais uma delegação 
de paraibanos liderada pelo sr. Eklson Gaudencio, 
que foi comunicar-lhe a criação, em Brasília, da 
Casa da Paraíba. Além de assinar o livro de criação 
como sócio, o sr. Tarcísio Burity comprometeu-se a 
pleitear do governo do Distrito Federal a doação de 
terreno para a futura sede da entidade e colocou-se à 
disposição para ajudá-la em sua edificação. Segundo 
a delegação, a Casa tem por finalidade básica enca­
minhar paraibanos para o mercado de trabalho da­
quela cidade.

O governador Tarcísio Burity, que se encontra 
em Brasília, transmitiu o cargo na manhã de ontem 
ao vice-govemador Clóvis Bezerra Cavalcanti, du­
rante ato simples.

O vice-govemador em exercício permanecerá à 
frente do Governo do Estado até a próxima sexta- 
feira, quando o sr. Tarcísio Burity deverá retomar à 
Paraíba.

Jornalista revela 
que oficiais querem 
ministros demitidos

0  jornalista Evandro Paranaguá, redator interino da coluna 
de Carlos Chagas, diz em seu comentário de hoje que “as cabeças 
dos ministros César Cais, das Minas e Energia, Eduardo Portelia, 
da Educação e Cultura, Emane Galvêas, da Fazenda, e Said 
Farhat, da Comunicação Social, estão sendo pedidas ao presiden­
te João Figueiredo por um grupo de oficiais superiores do Exérci­
to, inclusive generais”.

Diz o colunista que “as apreensões daqueles militares teriam 
chegado ao Palácio do Planalto através de observações, igualmen­
te oficiosas dos ministros Walter Pires, do Exército e Danilo Ven- 
turine. Chefe do Gabinete Militar”.

“A circimstáncia de não haver, neste momento, qualquer cri­
se nos ministérios cujos titulares tem a eficiência questionada fa­
cilitaria a substituição, pois é sabido que uma das característica 
do presidente da República, é a resHtênda de agir sob' pressão e a 
firmeza no propósito de não entregar a cabeça de um auxiliar que 
esteja sob fogo cerrado.

Revela o jornalista Evandro Paranaguá que “esses fatos 
acontecem num momento em que a mais recente manobra de bas­
tidores - com raizes na área militar que não ver com bons olhçs o 
ministro Golbery - somava esforços para vê-lo afastado de suas 
funções. Há quem diga que o conflito entre Irã e olraque e as difi­
culdades adicionais que o Brasil terá de enfrentar como conse­
quência, teria revertido a expectativa da saida de cena do Chefe 
do Gabinete Civil” (Página 3).

Alegando pressão 
renunciou ontem 
prefeito de Sta, Luzia

Sem alegar os motivos do 
seu gesto, o sr. Antonio Ivo de 
Medeiros, Prefeito de Santa 
Luzia, entregou ao presidente 
da Câmara de Voeadores, às 23h 
30m de ontem, renunciando ao 
cargo de prefeito daquela cida­
de. Por telefone, disse ao jornal 
A UNIÃO que sua renúncia é 
motivada por pressões de um 
n u p o  politico local, que “me 
faz uma terrivel oposição” .

A renúncia do prefeito de 
Santa Luzia é atribuída a irre­
gularidades constatadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado, 
segundo afirmou ontem o vice-

£ refeito sr. 
lantas.

Francisco Ricarte

A CARTA RENÜNOA

‘‘Comunico a V.Exa e de­
mais membros desta Câmara a 
minha renúncia ao cargo de 
prefeito de Santa Luzia, espe­
rando que V.Exa faça cumprir o 
que determina o artigo 125 da 
Constituição do Estado.

Os motivos que ensejaram  
a minha renúncia, darei publi­
cidade ao povo, na certeza de 
que 0 homem, o profissional te­
rão 0 respeito merecido, princi­

palmente dos mais humildes, 
desde que eles são testemunhas 
do esforço, da abnegação e aci­
ma de tudo no intuito de servir, 
que sempre norteou minha vida 
pública.

Esperando de V.Exa e de­
mais membros desta Casa as 
providências cabíveis, aprovei­
to 0 ensejo para reiterar aos 
componentes do Poder Legisla­
tivo meu apreço e admiração”

Santa Luzia, 7 de outubro de 
1980

Antonio Ivo de Medeiros

Santiago se prepara para visita 
de Figueiredo que começa hoje

Santiago do Chile (do enviado espe­
cial Martinho Moreira Franco) - A cidade 
de Santiago está festivamente preparada 
para receber a visita do presidente João 
Figueiredo. Durante toda á tarde de on­
tem operários se dedicaram ao trabalho 
de colocação de faixas e bandeiras por 
todo o percurso que será percorrido hoje 
pela comitiva do presidente Figueiredo, 
entre o Aeroporto Internacional Arturo 
Merino Benitez e o centro de Santiago.

O presidente desembarca ás 15hs (ho­
ra de Santiago), onde o aguardará o gene­
ral Augusto Pinochet; irá ao Hotel Carrera 
e em seguida receberá as chaves de San­
tiago, no Palácio Cousino, onde será de­
clarado hóspede ilustre. Às 17hs30ms, o 
presidente irá ao edifício Diego Portales, 
sede do governo chileno, para o primeiro 
dia de uma série de encontros que terá 
com seu colega Augusto.Pinochet. À noi­
te, o presidente Figueiredo participará de 
uma recepção oferecida ao corpo diplomá­
tico e, mais tarde, será condecorado em 
solenidade programada para o Club de La 
Union. Ele ficará no Chile até sábado.

SÚ DA FIGUEIREDO
Não se comenta outra coisa em San­

tiago a não ser a visita do presidente bra-

Presidente da
CEF chega ps 
leilão de milh

ara
(Campina Grande) - Com a finalida­

de de participar do Pregão (leilão) de mi­
lho na Bolsa de Mercadorias da Paraiba, 
chegará hoje a essa cidade o presidente da 
Comissão de Financiamento da Produção, 
órgão vinculado ao Ministério da Indús­
tria e Comércio, sr. Francisco José Villela.

Ele chegará no horário das 15h30m no 
Aeroporto João Suassuna, em avião cedi­
do pelo governo do Estado de Pernambu­
co, e ás 16 horas participará do Leilão de 
Milho na Bolsa de Mercadorias, reunindo- 
se logo em seguida, com produtores de si­
sal. Às 17 horas terá um Elncontro com os 
produtores de algodão, mantendo ainda 
contatos, às 17h30m com os presidentes de 
Associações Avicolas do Nordeste.

Terminada essa programação, o sr. 
Francisco José Villela participará, como 
convidado especial, de um jantar no Rique 
Palace Hotel, oferecido pela Bolsa de 
Mercadorias da Paraíba.

Plebiscito em 
São Sebastião 
será em maio

o  Tribunal Regional Elei­
toral marcou para o dia primei­
ro de Maio de 1981, a consulta

Elebiscitária para saber se os 
abitantes dos distritos de São 

Sebastião e Cacimbas mierem 
que essas localidades fiquem 
encravadas no mimicipio dê  
Teixeira, ou no de Desterro.

O plebiscito foi pedido pela 
'êia Legislativa, tendo 

em vista o liti^io existente entre 
os dois m um cipios, devendo 
agora o TRE, através de con­
sulta popular, saber qual a po­
sição dos eleitores que serão 
chamados a optar por Teixeira 
ou Desterro.

Acompanhando parecer do 
Procurador João Jurema e voto 
do relator, juiz Evandro de 
Souza Neves, o Tribunal Regio­
nal Eleitoral acolheu, por una­
nimidade, o apelo formulado 
pela Assembléia Legislativa, 
cabendo ao TSE, se assim o en­
tender, fornecer os recursos fi­
nanceiros para realização do 
plebiscito.

sileiro. As principais ruas da capital chile­
na estão ornamentadas com bandirolas dç 
Brasil e do Chile e com faixas de saudação 
ao presidente Figueiredo. Todos os jornais 
em Santiago noticiam a visita em maté­
rias de primeira página. Um deles o “Es­
tratégia”, especializado em economia e fi­
nanças, abre a seguinte manchete, em 
seis colunas, “Brasil: a la espera de outro 
milagro econômico”, chamando para tex­
tos nas páginas 9, 10, 11, 12.

A temperatura em Santiago ontem à 
tarde era de 17 graus, nas esquinas, para­
das de ônibus e quiosques, o tema era a vi­
sita do presidente do Brasil que centralizava 
todas as conversas. U serviço de imprensa 
funciona num dos salões do Hotel Carrera, 
onde é grande o movimento de autorida­
des e jornalistas brasileiros. O hotel fica 
na Plaza la Constitucion, ao lado do Palá­
cio de La Moneda, que está em recupera­
ção, e defronte do edifício dos correios e 
telégrafos.

Autoridades governamentais e em­
presários conferem grande importância à 
visita do presidente Figueiredo, expres­
sando muita confiança nos seus dividen­
dos políticos e econômicos. Um dos pon­
tos em destaque desta visita será o lança­
mento oficial do primeiro “Shopping Cen-

ter” de Santiago, empreendimento finan­
ciado pelo Banco do Brasil e que já está 
sendo executado através de um “join ven- 
ture” entre o grupo ' Veplan-Residência, 
composto de 35 empresas em atuação no 
Brasil, e a Companhia de Centros Comer­
ciais LTDA.

SEM RIGOR
Pelo menos até ontem não havia 

grande rigor no funcionamento de esque­
ma de segurança montado para os quatro 
dias de visita do presidente Figueiredo ao 
Chile. No próprio Aeroporto Arturo Meri­
no Benitez o policiamento era bem discre­
to quando desembarcou um grupo de jor­
nalistas credenciados para a cobertura da 
visita presidencial. Nas ruas centrais de 
Santiago a presença dos carabineiros, se 
não era discreta, também não chegava a 
ser ostensiva.

Além dos preparativos da visita do 
presidente Figueiredo, as atenções de 
Santiago voltaram ontem para a chegada 
da delegação do Fluminense do Rio que 
disputará hoje à noite uma partida contra 
a Seleção de Futebol do Chile. O presiden­
te Figueiredo não assistirá ao jogo porque 
estará participando, no mesmo horário, da 
recepção do Club de La Union (Página 7).

Grupo quer intrigar 
Enivaldo com Burity
“Existem grupos querendo intrigar o 

prefeito de Campina Grande com o gover­
nador Tarcísio Burity”. A declaração foi 
feita pelo vereador José Luiz Júnior, du­
rante entrevista coletiva á imprensa cam- 
pinense, ocasião em que desmentiu os ru­
mores de que teria levado recado do pre­
feito Enivaldo Ribeiro ao secretário de 
Comunicação Social, Carlos Roberto de 

■Oliveira, afirmando que não temia o go­
vernador.

Em certo trecho da entrevista, o ve­
reador disse: “Os homens que me conhe­
cem sabem que não sou de levar recado 
para ninguém. Sou um homem totalmen­
te independente e sou tão independente 
que jamais ninguém teve sequer a ousadia

de me procurar para matéria de tal vvl-
to”.

Acrescentou que sua conversa com o 
secretário de Comunicação Social “foi 
particular”. Disse que nacmela ocasião 
apenas informou a Carlos Roberto que, 
mesmo deixando o partido ao qual perten­
ce 0 governador do Estado, sua amizade 
para com ele continuava a mesma. “Es­
tou disposto a defendê-lo em todas as 
oportunidades, quando achar (̂ ue ele está 
sendo injustiçado. Com o prefeito Enival­
do Ribeiro agirei da mesma maneira. O 
meu problema é um problema de coerên­
cia, é um problema ae verdade. Acredite 
quem quiser, a minha verdade é essa”, fri­
sou. (Página 4)

Imprudência, descuido, irresponmbilidade, desobediência aos sinais de 
trânsito, todos esse fatores contribuiram e influiram para que os veícu­
los de placas BA-4121 e BB-4564, uma TL Vokswagen e uma camionete 
Chevrolet, colidissem violentamente na BR-230, defronte ao Corpo de 
Bombeiro, em Marés. Os motoristas dos veículos não foram identifica­
dos, mas a Polícia Rodoviária Federal, que compareceu ao local do aci­
dente informou que não houve vítimas fatais, apesar dos consideráveis 
estragos materiais, com a destruição parcial do TL, responsável pela co­
lisão, já que avançou o sinal de Pare.
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Tarcísio  Burity

PRIVILÉGIO
PERDIDO

receram.
O privilégio da proximidade com as áreas 

que têm vocação leiteira pouco está adiantando a 
João Pessoa e Campina Grande.

A pecuária da região tem se desenvolvido. 
Mas o seu desenvolvimento é mais para a produ­
ção de carne. Entre João Pessoa e Campina são 
vistos belos campos de pastagem, mas de engor­
da do gado Nelore. Nossas bacias leiteiras pro­
duzem carne em vez de leite.

Isso, quanto ao leite. Quanto ao queijo, o 
quadro é mais lamentável. Nas fábricas de quei­
jo entra mais milho do que leite. O nosso queijo, 
outrora afamado e saboroso, é hoje mais canjica 
do que propriamente queijo,

Não temos mais queijo, temos um misto de 
canjica-queijo. Há fábricas que utilizam, na 
fabricação de queijo, para cada lata de leite, 
duas latas de milho.
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Navegante Imaginário
E stou chegando de 

Sousa e trago a ale­
gria de alí haver reencon­

trado o Professor José 
Reis, agora em nome de 
rua.

Professor José Reis, 
na verdade mesmo, não 
era professor. Quero di­
zer, ele não ensinava em 
curso regular, com quadro 
negro, carteiras, alunos 
sentados e tudo o mais

os níqueis para lachar le­
nha e para ser portador de 
recados.

João Pessoa e Campina Grande, os dois 
maiores núcleos populacionais do Estado, têm o 
privilégio de se localizarem perto das melhores 
zonas de Produção de leite da Paraiba. Estudos 
realizados apontam a micro-região Agropastoril 
do Baixo-Paraiba e parte do Piemonte da Borbo- 
rema como áreas com uma vocação especial para 
a produção de leite, quer pelas características 

do solo, quer pelos recursos hidricos existentes.
Sendo os dois maiores centros consumidores 

de leite, João Pessoa e Campina Grande têm a 
garantia desse privilégio da proximidade com á- 
reas comprovadamente vocacionadas para se 
constituírem em bacias leiteiras especializadas 
que assegurem o seu abastecimento.

A existência desse privilégio, porém, muito 
pouco vem contribuindo para garantir a João 
Pessoa e Campina Grande um abastecimento de 
leite ao menos razoável. Há um défícit muito 
grande no abastecimento e, além desse défícit, a 
qualidade do leite servido à população de João 
Pessoa e Campina Grande deixa muito a desejar. 
A qualidade do leite pasteurizado, das fábricas 
que abastecem os dois mercados. Qualidade tão 
baixa que a saúde pública tem sido obrigada a 
intervir e derramar o leite vendido á população. 
Aiunenta, de outra parte, a vinda de leite de ou­
tros Estados, pois a produção local é assim insu­
ficiente e, além de insuficiente, deficiente em ter­
mos de qualidade.

Nossa população chega a ter saudades e a 
desejar que voltem os antigos estábulos que 
abasteciam os dois maiores centros consumido­
res de leite do Estado. As fábricas de pasteuriza­
ção justifícaram medidas de extinção da comer­
cialização do leite in natura, de procedência da 
venda direta ao consumidor pelos donos de está­
bulos. Agora, a coisa fícou pior. O leite pasteuri­
zado é pouco e ruim e os estábulos quase desapa-

que se imagina ser um 
curso, bom e normal. Na 
verdade, de profissão Zé 
Reis era pedreiro - pe­
dreiro, diga-se, apenas 
passável, desses que a 
gente procura para pe­
quenos consertos em ca­
sa, que não exijam habili­
dades notáveis do oficio, e 
podem ser feitos em do­
mingos e feriados, aliás 
como diversão para o té­
dio que costuma assaltar 
pessoas mais sensíveis 
nesses dias vagos.

Não faz mal que a 
gente diga que Zé Reis 
também era preto, se com 
a informação não se quer 
estabelecer uma distinção 
discriminatória, mas res­
saltar .uma consequência 
quase necessária e fatal 
da negritude entre nós, 
que é a pobreza muito 
jronunciada. Dai que o 
ih*ofessor Zé Reis, quando 
he faltavam os chamados

E, contudo, foi um 
homem de riso sempre 
pronto, riso sadio, sacudi­
do, pândego, comunicati­
vo e contagiante. Eu me­
nino, deixei-me ficar mui­
tas vezes na oficina de fer­
reiro de Chico Cassimiro, 
ex-colega de Seminário 
de Zé Américo, ainda ele­
gante na linguagem e nos 
conceitos de vida, apre­
ciando Zé Reis exercitar 
essas qualidades dos deu­
ses. Assíduos no auditório 
de Zé Reis, e seus admira­
dores incondicionais, 
também eram o Prefeito 
Eládio Melo, o agrimen- 
sor Saul Melo, o delegado 
Gustavo Gadelha, o tabe­
lião To zinho Gadelha, o 
Promotor João Bernardo
e o espirito refinado deesp
Salatiel Fontes.

O nosso caro e saudo­
so Professor José Reis ti­
nha outra qualidade sin­
gular, que era a imagina­
ção criadora. Deu-se, se­
gundo consta, que o então 
estudante de Medicina 
Antônio de Paiva Gade­
lha, o conhecido ex- 
deputado Lelela, ofertou- 
lhe um velho e rico exem­
plar de Geografia Física.

para os pequenos conser­
tos de alvenaria, aceitava Firmo Justino

Desde então, para Zé 
Reis, o Mundo inteiro ca­
bia em nossa Sousa, pais 
de muitos caminhos, de 
muitoa acidentes, de ma­
res ainda não navegados e 
de regiões ricas e miste­
riosas jamais exploradas 
pelo homem. Zé Reis não 
dizia simplesmente que ia 
a serviço no Humaitá de 
Basilio Silva, nem para a 
Fabiana de João Moreira, 
nem buscar laranjas e ba­
nanas no Quandu de Boa- 
ventura Rocha. Com a 
imponência de um velho e 
experimentado capitão de 
longo curso, ele dizia que 
ia em derrota do Pacífico 
até o Japão, voltando 
pelo Mar da China, ga­
nhando depois o Mar 
Báltico e o Mediterrâneo, 
esperando atravessar o 
Estreito de Gibraltar e 
entrar no Atlântico antes 
das chuvas e, afinal, tocar 
em vários portos da Eu­
ropa -, Havre, Bordeus, 
Hamburgo e Liverpool, 
entre outros, - para carre­
gamentos indispensáveis 
ao seu pais e conversas 
com os amigos, esperando 
voltar ao Porto das Pedri- 
nhas, no rio do Peixe, an­
tes do por do Sol.

Ah, meu cosmopolita 
Professor José Reis, acho 
que éreis um poeta, e me­
receis todas as honras de­
vidas aos de vossa privile­
giada estirpe.

G
Ante-sala do Apocalipse

asolina a quarenta e cin­
co, mas não arrefece o

tráfego dos carros de passeio. 
Medida que q Governo tomou 
de maneira um tanto ou quan­
to pressurosa, pois está com­
provado, salvo prova em con­
trário: nâo é subindo o preço 
do litro do combustível que se 
assüsta os usuáfíòs dè automó­
veis. Continuam circulando, 
como se nada de grave houves­
se acontecido.

Alguém me diz que se cor­
ta o litro de uísque, diminui-se 
0 cigarro, desprezam-se as des­
pesas supérfluas a fim de aten­
der ao carro. Assim, raciona­
mento gera racionamento. O 
rico continua, o meio-rico, o 
médio segue mais apertado nos 
cinturões. Ganha corpo aquele 
principio de que automóvel 
nâo é luxo, mas necessidade. 
Gasolina a quarenta e cinco e 
já ouvi o boato de que, a partir 
de primeiro de novembro, voa 
para cinquenta e dois.

Um descalabro. O pior, 
porém, na medida governa­
mental em subir o preço da 
gasolina, é a natural repercus­
são nos gêneros de primeiro 
consumo, do alimento, pois co­
merciantes inescrupulosos se 
desmancham de alegria em re­
marcar os produtos, desde a 
quase extinta espécime de bo- 
degueiros até os hipermerca­
dos. Uma senhora me contou 
do descaramento em substituí­
rem 0 preço de um enlatada à

vista dos fregueses em certo 
supermercado desta cidade. 
Ela me deu a noticia com as­
sombro, fato que já presencia­
mos várias vezes: apagar os 
dez e pintar os vinte nas latas é 
coisa rotineira.

Em tudo falta uma cons­
cientização de fraternidade. 
Sabemos que a conjuntura es­
tá de dedo em riste mandando 
e demandando medidas no 
coreto. Ninguém culpe so- 

' mente delfins cujas boas von­
tades ou vontade de colocar 
tudo nos eixos são abafadas 
pelas crises externas. O Gover­
no agoniza buscando meios de 
suspirarmos a sobrevivência 
numa fase em que até a polui­
ção se anuviou diante da cala­
mitosa inflação inflamada pe­
los donos do petróleo oriental.
O Governo, ao optar pela ele­
vação do preço dos combustí­
veis, pensou em fazer um giro, 
fez um jirau. O pobre, se ainda 
existe é por obra e graça do 
verdadeiro milagre brasileiro: 
comendo farinha com água. 
Feijão, meu filho, é grão de ou­
ro. E, assim, com a ausência 
da fraternidade de que ia fa­
lando, tudo se desencontra 
num caos que ninguém pode 
esconder mais. É ser levado 
pelo roldo. Quando digo cons­
ciência fraterna não quero, por

José Leite Guerra

um passe de mágica, tornar to­
dos os homens bonzinhos, 
amantes do próximo. Ou seja, 
dar aos outros e ficar sem na­
da. Basta que o supermercado, 
pela sua gerência, deixe os pre- 
cinhos quietos. O comerciante 
não pense só em enriquecer. 
Os donos de automóveis dêem 
carona. Haja uma cooperação 
geral. Cada proprietário de 
carro particular não passe á 
deriva dos irmãos que esperam 
sob 0 sol escaldante o coletivo 
desaparecido. Mas que divi­
dam os assentos vagos do vei­
culo com quem necessita che­
gar mais cedo ao centro, A cri­
se, se não desaparecesse, dimi­
nuiría em por centos. O que se 
vê, porém, para decepção, é 
um proprietário de Kombi 
querer cobrar tãnto e quanto 
para dar “carona”.

Então, sob o bombardea­
mento da conjuntura nada fá­
cil, atravessemos de mãos da­
das o fogo: nada de individua­
lismo. Que todos sejam um, no 
mesmo espirito de fraternida­
de. Todos precisam de socorro. 
Ninguém se arrogue vencedor, 
mesmo que, aos poucos, vá di­
minuindo o estoque de uísque 
para encher o tanque. A gravi­
dade da situação não poupa 
classe. Se não houver uma coo­
peração mais intensa de ajuda, 
de socorro mútuo, o apocalipse 
chegará com maior brevidade. 
Não haverá tempo nem de um 
ai.

Do leitor
CORRUPÇÃO 

Sr. Editor
Cumpro o dever de após alguns re­

paros às notícias que tem sido divulga­
das pela imprensa a respeito de supos­
ta afirmação minha de que são corrup­
tos a maioria dos Prefeitos paraibanos.

Quando me referi ao problema, da 
Tribuna do Tribunal de Justiça, eu
apenas transmitia uma impressão que

adefora manifestada por um Procurador 
do Tribunal de Contas do Estado.

Na minha opinião, há Prefeitos 
praticando irregularidades e malversa­
ções, mas não na maioria dos municí­
pios. Elas ocorrem, infelizmente, nos 
municípios mais pobres, menos fiscali­
zados, e com estrutura contábil mais 
deficiente.

Creio sinceramente que, na maio­
ria dos nossos municípios, a começar 
pelos de maior orçamento - muitos dos 
quais dirigidos por políticos da oposi­
ção -, os Prefeitos.se conduzem com 
exação e competência.

Todavia, são notórias as irregula­
ridades praticadas em váriàs comunas 
da Paraiba, haja vista as renúncias 
ocorridas ultimamente e as duas inter­
venções já decretadas pelo Governo do 
Estado.

Em nenhum momento, nos meus 
rápidos contatos com a imprensa, men­
cionei 0 município de Barra de Santa 
Rosa. Referi-me, entre outros, ao de 
Serra Redonda, onde o Prefeito renun­
ciou ante a noticia de que vereadores 
haviam protocolado no Tribunal de 
Contas um pedido de auditoria.

Na verdade, o assunto interessa a 
todos. A Paraiba atravessa uma fase de 
sérias dificuldades econômicas, como, 
de resto, todo o Pais. Por cima da crise 
econômica, ainda somos fustigados 
pela seca. Seria demais tolerarmos o 
assalto impune aos pobres municípios. 
É preciso erradicar a corrupção. E o 
nosso honrado Tribunal de Justiça, fir­
mando a doutrina do respeito à Consti­
tuição e supremacia do interesse públi­
co, muito terá contribuído para o êxito 
dos que lutam contra a improbidade 
administrativa.

Luiz Bronzeado - Proc. Geral do Esta­
do

Senhor Editor:

C O E R Ê N C I A . . .

condenado, veementemente os parti­
dários da Oposição que pugnam pela 
RENOVAÇÃO como medida de res­
taurar o querido Club Alvi-Rubro de 
nossa Capital.

Na última campanha sucessória 
para a F.P.F., o ilustre Deputado Assis 
Camelo batalhou em prol do candidato 
Juracy Pedro Gomes á. Presidência, 
contra a PERMANÊNCIA do Sr. Ge- 
nival Leal de Menezes por entender, 
como anunciava a RENOVAÇÃO o 
melhor instrumento numa ADMINIS­
TRAÇÃO, inclusive votando como 
Presidente do Conselho Regional de 
Desportos, onde dirige há quase DEZ 
ANOS, recebendo, inclusive jetons, ao 
arrepio da Lei Maior!

Aproxima-se o dia da eleição do 
Esporte Club Cabo Branco, tradicional 
sodalício do Miramar e o Dep. Assis 
Camelo, postula permanecer, mais 
uma vez, na presidência do Club, justi­
ficando, o CONTINUISMO como a so­
lução ideal em ADMINISTRAÇÃO e

Chega-se à conclusão, Sr. Editor, 
que a visão do Dep. Assis Camelo é 
pessoal, em benefício próprio, deseja 
CONTINUAR como PRESIDENTE 
DO E.C.C.Branco, enquanto para os 
outros, a RENOVÁÇÃO é medida sa­
lutar como soe aconteceu com o ex- 
presidente Genival Leal de Menezes, 
na F.P.E. recentemente. Demonstra, 
assim, uma COERÊNCIA muito origi­
nal 0 nobre Deputado Assis Camelo 
que representa o povo do nosso Estado, 
há 12 anos, SEM RENOVAÇÃO par­
lamentar...
Sem maiores comentários...

Agradecido pela acolhida na CO­
LUNA DO LEITOR, documentando 
na atualidade os acontecimentos da 
nossa Cidade, numa época de inova­
ções e interpretações originais.

José A. Morais

Tarcisio Holanda

Governo em 
vantagem

Brasília - Não apenas os lideres José Samey, 
Nelson Mhrchezan e Jarbas Passarinho garantem 
que. 0 PDS será mobilizado para comparecer a 
votação da proposta de Emenda Consti­
tucional que devolveria as prerrogativas do Poder 
Legislativo. O ministro da Justiça, Sr. Ibrahim 
Abi-Acke.l, lembra que a Emenda não é da inicia­
tiva do Governo e que, assim sendo, cumprirá aos 
seus responsáveis e a oposição buscar os 211 votos 
necessários à sua aprovação.

O ^Sr Flávio Marettio, cercado pelos deputa­
dos Djalma Marinho e Siqueira Campos, confir­
ma a votação nos dias 14, 15e 16e adianta que to­
do 0 seu empenho será obter aqueles 211 votos ne­
cessários para aprovar, primeiro na Câmara, a 
sua emenda original. Siqueira logo adverte que se­
riam necessários 180 votos da oposição para tentar 
arrancar os 31 restantes do PDS. Flávio arrisca. 
Ele acha que, se conseguir mobilizar 170 da oposi­
ção, conseguirá os 41 do PDS.

A julgar pelo estado de espirito, anteontem, 
do ministro Ibrahim Abi-Ackel, o Governo estará 
empenhado em desmobilizar a sua bancada, o 
que não é tarefa difícil. As duas portas que levam 
ao plenário da Câmara se transformarão nos dias
14, 15 e 16 numa área condenada, em um verda­
deiro corredor polonês, que estará sob a vigilância
dos lideres do governo dedicados a evitar que os 
deputados do PDS dêem número.

A argumentação do Governo é clara; sem ro­
deios. O ministro Ibrahim observa que o Palácio do 
Planalto, ainda que não tivesse responsabilidade 
pela Ernenda Marcilio, concordou em negociar 
em torno do parecer Aloysio Chaves, surpreendi­
do com a derrubada do parecer e a colocação em 
plenário da Emenda Marcilio, em sua forma origi­
nal, graças aos votos dos pedessistas Célio Borja 
e Siqueira Campos - o governo não admite mais 
qualquer tipo de composição.

Lembra o Ministro que a oposição está na po­
lítica do tudo ou nada junto com "alguns poucos 
do PDS”. Nesse caso, é retirar a maioria do PDS 
do plenário nos dias 14, 15 e 16 para permitir o ar­
quivamento da Emenda. Para este ano, o governo 
só pensa em aprovar a Emenda Constitucional 
que restabelece a eleição direta de governadores.

Todavia, como lembra o ministro 
da Justiça. O governo não aceitará as sub- 
emendas que propõem estender á eleição direta 
para presidente da República e Prefeitos de capi­
tais. O que. se pode oferecer, por hora, é a eleição 
direta dos governadores e de todo o senado.

O governo já admite que as aposições venham 
a transformar as sub-emendas para presidente da 
República e Prefeitos de capitais em verdadeiro 
cavalo de. Batalha. Nesse caso, admite o minis­
tro da Justiça que os oposicionistas deixem de vo­
tar a Emenda que restaura a eleição direta dos 
governadores e de todo o Senado "para fazer seu 
costumeiro jogo com a platéia".

E baseia-se nos precedentes conhecidos - isto 
é, quando a oposição recusou-se a aprovar a Emen­
da Número 11, que revogou os atos de exceção, 
quando combateu a lei de anistia, a pretexto de 
defender uma anistia ampla geral e irrestrita, 
como veio a ser a que foi proposta pelo governo. E, 
finalmente., negou apoio à lei de reorganização 
partidária, porque estava contra a extinção dos 
dois antigos partidos.

Assim, na mesma linha de comportamento, 
Ibrahim admite que a oposição venha a ficar li­
derada no combate á eleição direta dos governa­
dores, considerando-se frustrada com a decisão do 
governo em não admitir a extensão do pleito dire­
to a presidente da República e Prefeito de capi­
tal.

O Governo já começa a tomar medidas acau- 
te.ladoras para evitar a repetição de votação sur­
preendente, como a da Emenda das Prerrogati­
vas. Os lideres Jarbas Passarinho e Nelson Mar- 
chezam estão reconversando com os seus deputa­
dos e senadores que integram a comissão mista in­
cumbida de dar parecer sobre a Emenda da elei­
ção direta a fim de que todos se alinhem na orien­
tação do Palácio. Agora é. a vez do Governo ditar 
uma linha dura para o seu pessoal.

O sr Flávio Marcilio resolveu pegar o pião na 
unha. E comanda a mobilização de seu pessoal, 
lembrando que a restauração da itíviolabilidade 
Parlamentar irrestrita foi sugestão apresentada 
não pela comissão interpartidária que designou, 
mas pela proposta elaborada no âmbito da mesa 
do Senado. Mais cauteloso, diante da oposição do 
governo a inviolabilidade e a eliminação do de­
curso de prazo, o senador Luis Viana Filho reco­
menda a negociação. Espera-se uma verdadeira 
batalha para os dias 14, 15 e 16, colocando, de 
um lado, Flávio Marcilio, Djalma Marinho e Cé­
lio Broja com as oposições, de outro lado, o Go­
verno. Para este fica a vantagem de só ter que des­
mobilizar a sua maioria.
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Gonçalves retoma 
campanha contra o 

s, preço de remédios
Conclamando os políticos de todo o pais no sen­

tido de pressionarem o Conselho Interministerial de 
Preços para que funcione e deixe de ser uma entida­
de fantasma, o deputado Evaldo Gonçalves voltou 
ontem, a fortalecer sua campanha “contra os preços 
escandalosos dos remédios, uma vez que só agora o 
CIP inicia 0 cadastramento de todos os medicamen­
tos vendidos no país, de acordo com a classe terapêu­
tica”.

Evaldo assinalou que não deixa de ser um passo 
importante a decisão do CIP, “porque o problema 
não é mais na Paraíba, e sim em todo o país. Se al­
gum mérito não tivemos colhido ao longo dessa cam­
panha, embora saibamos que o povo está conosco 
nesta briga, pelo menos diagnosticamos um mal que 
até hoje vinha atingido as classes menos favorecia 
das com esses preços escandalosos^’.

CONTROLE

- O curioso nisso tudo é que o próprio Governo 
federal perdeu o controle no setor - disse o Presidente 
da Assembléia Legislativa quando passou a ler notí­
cia publicada no O Estado de São Paulo, na sua edi­
ção de 5 do corrente. “Com mais de 300 laboratórios 
reconhecidos oíicialmente e milhares de medicamen­
tos, o governo perdeu o controle do setor, não apenas 
no aspecto médico e quimico-farmacêutico, como 
também quanto ao controle de preços”, disse Evaldo 
lendo a nota do jornal paulista.

Em aparte, o deputado Atêncio Wanderley 
lembrou o livro “A Máfia doe Remédios”, que segun­
do ele, é um trabalho publicado há muito tempo “o 
que nos deixa entender claramente que o assunto 
não é novo. Novidade seria se estivesse havendo con­
trole nos remédios. Aproveito a oportunidade para 
dizer que não são apenas os remédios que estão sem 
controle, tudo neste pais hoje está sem controle”.

Já Orlando Almeida, quem primeiro iniciou a 
questão das farmácias do IPEP, falou do crime da re- 
marcação nos preços dos remédios,e considerou que 
“os poderosos pressionam muito, e como os pobres 
não têm interesses e sim, necessidades, é que termi­
nam pagando por este abuso sem controle”. Rama- 
Iho Leite por sua vez, defendeu a volta da CEME - 
Central de Medicamentos como uma fórmula de 
atender os mais necessitados.

Trojeto assegura 
todos os direitos 
aos vice-prefeitos

O deputado José Fernandes apresentou projeto 
de reforma constitucional que, se^ndo ele, vem as- 
se^rar direito liquido e certo do Vice-Prefeito, cuja 
missão é substituir o Prefeito em suas faltas e impe­
dimentos, eleito que foi pelo voto popular, com essa 
finalidade.

Diz o parlamentar que o art. 109 da atual Cons­
tituição do Estado, estabelece, textualmente: “Art. 
109 - Substitui o Prefeito em caso de impedimento e 
sucede-lhe no de vaga o Vice-Prefeito, e na falta des­
te 0 Presidente da Câmara, na forma que a lei esta­
belecer”.

Da maneira como está consignado na Constitui­
ção Estadual, o parágrafo do art. 114, o Vice- 
Prefeito, não tem o direito de substituir o Prefeito 
~̂ m caso de impedimento, quando a Câmara rejeita 

i contas da administração municiai, o que contra­
iría, expressamente, o citado art. 109 da Carta Esta­
dual. Não encontramos nenhuma razão plausível 
que justifique esse impedimento, de vez que o Vice- 
Prefeito chamado a exercer o mandato de prefeito, 
poderá apurar as irregularidades verificaaas pelo 
lYibunal de Contas, nas contas do prefeito, e em se­
guida denunciar aos órgãos competentes as infrações 
comefidãs mk) dirigente municipal, afastado, justifi- 

■ cou José Fernandes.
“Dai, o sentido da presente Emenda Constitui- 

cional, que vem assim asse^rar direito líquido e 
certo do \^ce-Prefeito, cuja missão é substituir o Pre­
feito em suas faltas e impedimentos, eleito que foi 
ele pelo voto popular, com essa finalidade. Adotar a 
sistemática do atual parágrafo do art. 114 da 
Constituição Estadual, que pretendemos seja modi­
ficado, é legitimar a figura anti-democrática do In­
terventor”, concluiu.

Pracinhas poderão ter 
aposentadoria integral

JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA  

PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBUCA COM O 
PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraí­
ba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEiR aos que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que, às 14,30 horas do 
dia 08 do mês de outubro do corrente ano, na sede deste 
J uízo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro le­
vará a pübbco pregão de venda em arrematação, a 
quem lanra oferecer superior a importância da avalia­
ção, do (s) bem (ns): Etois lotes de terreno de n»s: 14 e 
15, na quadra 20, situados no Jardim América, medindo 
cada lote 12,00 m. de frente TOr 30,00 m. de comprimen­
to, registrados no Cartório “Eunápio Torres”, desta Ca­
pital, sob n'' 32.883, livro 3-AH, às fls. 197, avaliados em 
C r| 140.000,00, pertencentes a CARLOS BEZERRA 

CAVALCANTI, sócio da firma executada, com endere­
ço á Av. Cel. Sátiro - L/18 - Q-32, Cabo Branco, nesta 
Capital. Penhorado (s) nos autos n'' 3661, Cls. m , de um 
PROCESSO DE EXECUÇÃO promovido por 
I.A.P.A.S. contra MORADA -EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA. Não havendo licitante, fica 
desde já designado o dia 20 do mês de outubro do ano 
corrente, ás 14,30 horas, para a venda a quem mais ofe­
recer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presen­
te, indo publicado uma vez no D. J. e duas no Jornal “A 
(j]q]Ao”.*Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capital ão Estado da Paraíba, aos 04 dias do mês de Se­
tembro do ano de 1980. Eu, Bel* Maria Anunciada da 
Silva, Judiciário, o datilografei. Eu, (Ass. üegivel). Di­
retor da Secretaria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

Projeto-de-lei de autoria do de­
putado Wilson Braga, que concede 
aposentadoria, com proventos inte­
grais, aos ex-combatentes segurados 
da Previdência, foi aprovado em to­
das as Comissões Técnicas da Câ­
mara dos Deputados, devendo agora 
ser apreciado pelo Plenário.

Ao projeto de Braga foram ane­
xadas duas proposições análogas de 
autoria dos deputados Walter Silva 
e João Faustino. O deputado Brabo 
de Carvalho, relator da matéria na 
Comissão de Justiça considerou in­
constitucionais os projetos dos de­
putados Walter Silva e João Fausti­
no, “vez que a aprovação de ambos 
acarretaria aumento de encargos 
para a Previdência Social, sem cor­
respondente fonte de custeio” o que 
,resultaria “contrário à Constituição 
Federal por força do disposto no Pa­
rágrafo Ünico do Artigo 165 da Lei 
Maior” . O mesmo não se pode dizer, 
no entanto, - frisou o Relator - do 

Projeto-de-lei n’ 1.529/79, que prevê 
custeio de aumento de encargos 
para a Previdência Social, resultan­
te da lei em que se transformaria.

Já 0 deputado Amadeu Geara, 
relator da matéria na Comissão de 
Trabalho e Legislação Social, 
lembrou que o Projeto Wilson Braga 
assegura ao ex-comtatente o direito 
de requerer à Previdência Social que 
reveja seus proventos, sempre que 
estes estiverem em desacordo com o 
estabelecido na lei consectária da 
propositura; que o novo valor do be­
neficio revisto será devido a partir 
da data de apresentação do requeri­
mento do interessado; que os encar­
gos decorrentes da medida proposta 
onerarão as fontes de receita de que 
trata o Art. 69 da Lei Orgânica da 
Previdência Social e que para os 
seus fins,  cons idera -se  ex- 
combatente e como tal definido pela 
Lei n’ 5.315 de 12 de setembro de 
1969.

Reportou-se o Relator à justifi­
cação do deputado Wilson Braga 
quando afirmar que “nossa atual 
Carta política estabelece em seu 
Art. 197, os direitos assegurados aos 
ex-combatentes dispondo expressa­
mente, que a eles é garantida a apo­
sentadoria com proventos integrais 
aos 25 anos de serviço, se funcioná­
rio público na administração direta 
ou contribuinte da Previdência So­
cial. Lamentavelmente, no entanto, 
0 legislador ordinário não cumpriu o 
claro mandamento constitucional, 
pois os segurados da Previdência 
Social, ex-combatentes, não perce­
bem proventos integrais, o que não 
ocorre com os que se aposentam 
como funcionários públicos”.

Lembrou o deputado Amadeu 
Geara que “em razão de suas pecu­
liares condições de trabalho, os cha­
mados celetistas ostentam maior in­
segurança e muito mais necessida­
des do que os funcionários públicos 
estatutájios que, além de bem re­
munerados, possuem estabilidade 
absoluta no serviço. Assim, não ve­
mos como possa a Previdência So­
cial promover a injusta e inaceitável 
discriminação contra os celetistas, 
principalmente, agora, após a rees­
truturação por que passou e a conse­
quente unificação das entidades 
prestadoras de benefícios de aposen­
tadorias, pensões, auxilio-doença.”

Por outro lado - prosseguiu o 
Relator - consideramos ironia de 
mal gosto o tratamento que a Previ­
dência Social vem dispensando à- 
queles que são considerados Heróis 
da Pátria. Com efeito, conceder aos 
ex-combatentes direito a aposenta­
doria especial e, ao mesmo tempx), 
negar-se-lhes proventos integrais é 
uma forma irresponsável e revoltosa 
que a Previdência encontrou para 
retirar, com uma das mãos, aquilo 
que havia oferecido com a outra”.

Grupo Abrantes elege 14 
para o diretório do PDS

0  ^upo Abrantes, de Sousa, 
conseguiu fazer 14 membros no di­
retório do Partido Democrático So­
cial, e mais o líder do PDS, ficando- 
lhe assegurado, desde já, uma sub- 
legenda. Era o que se comentava on­
tem, no Palácio, onde alguns políti­
cos do interior do Estado se encon­
traram.

Antes, uma outra facção do 
Partido, liderada i»lo sr Luiz de Oli­
veira, havia sugerido ao ^ p p  lide­
rado pelo ex-deputado Romeu 
Abrantes a formação de uma sub- 
legenda na agremiação. Com a dis­
puta ocorrida no último domingo, 
entretanto, este grupo assegurou o 
direito de concorrer com uma can­

didatura própria às eleições de 1982.
Por outro lado, não houve elei­

ção para presidente do PDS em Sou­
sa, pois ficou marcado um encontro 
no dia 8 próximo, com esse fim.

Diante da tomada de posição de 
Luiz de Oliveira, do deputado Gil­
berto Sarmento e do secretário Ana- 
nias Gadelha, a facção comandada 
por Romeu Abrantes, ex-prefeito 
Augusto Gonçalves e pelo bacharel 
Johnson Abrantes, não comparecerá 
no pleito, nem tampouco reconhece­
rão o industrial Lui2 de Oliveira 
como presidente do PDS em Sousa, 
uma vez que estão dispostos a segui­
rem orientação política do governa­
dor Tarcísio Burity.

Álvaro diz 
não leva o

0  deputado Álvaro Magliano 
criticou ontem, o Governo Federal 
na sua campanha de conscientizar 
o povo a economizar combustível. 
Para ele, o Governo não está levan­
do o povo a sério.

-  Parece piada, mas as duas 
primeiras sugestões para o brasilei­
ro gastar menos petróleo é a distri­
buição de várias receitas culinárias, 
que segundo as autoridades, vai 
gastar menos gás. A segunda é a 
compra de uma Kombi para um 
grupo de famílias, a fim de servir de 
transporte coletivo a todos.

Acredita o parlamentar que es­
sas sugestões seriam bem aceitas se 
houvesse um esforço do Governo

que governo 
povo a sério

para acabari“ com o consumo abu­
sivo nas mordomias governamen­
tais, através de carros oficiais e via­
gens de avião em escala cada vez 
mais crescente. Então, como é que 
0 Governo vem distribuir receitas de 
bolo para o brasileiro gasteu* menos 
gás de cozinha”.

Magliano, para justificar seu 
discurso, disse que ninguém, está 
levando nada a sério, “e a prova é a 
moeda circulante nos Supermerca­
dos. Quando a pessoa paga, quase 
sempre receber como troco bombons 
ou caixas de fósforo. Nas farmácias, 
0 troco é sempre um ban-daid ou 
comprimidos de Melhorai, Cibalena ou 
Doril”.

Montenegro 
e Laércio 
voltam a AL

Ainda este mês a As­
sembléia Legislativa re­
ceberá no quadro de seus 
deputodos, mais dois no­
vos suplentes. Trata-se 
dos srs. Laércio Pires 
(PMDB) e Antonio Mon­
tenegro (PDS).

O deputado Paulo 
Gadelha confirmou on­
tem que vai tirar na pró­
xima semana uma licen­
ça médica por 120 dias, 
cabendo ao suplente ocu­
par sua cadeira. O atual 
segundo suplente (o pri­
meiro, Newton Pedrosa,

{á ocupa a vaga de José 
jira) é vereador em Cam­

pina Grande e dificilmen­
te virá para a AL, pois se­
rá forçado a renunciar ao 
seu mandato de vereador, 
dando assim lugar ao ter­
ceiro suplente, Laércio 
Pires.

Já Antonio Monte­
negro vai mesmo ocupar 
uma cadeira, no entanto 
a reportagem não conse­
guiu saber ao certo se se­
rá na vaga do deputado 
Eilzo Matos ou > de Fran­
cisco Pereira.

O suplente Waldir 
dos Santos Lima negou 
ontem que vai ocupar a 
cadeira do deputado An­
tonio Mariz, conforme foi 
noticiado pela imprensa.
“Mariz está sendo muito 
útil ao PP em Brasília”, 
disse Waldir afastando a 
sua ida para a Câmara 
Federal.

Legista 
vai receber 
cidadania

0  médico Moisés Lemos, 
ex-diretor do Instituto Médico 
Leeal, do Estado, estará hoje ás 
15 noras, na Câmara Municipal 
de João Pessoa, recebendo o Ti­
tulo de Cidadão Pessoense, pe­
los relevantes serviços presta­
dos a esta Capital durante o 
exercido de seu trabalho junto 
aquele órgão durante quase 12 
anos, como diretor geral, cujo 
cargo deixou no ano passado.

O Título de Cidadão Pes­
soense ao médico Moisés Lemos, 
foi de autoria do vereador Nil- 
ton Novais e aprovado por 
unanimidade de votos por de­
mais vereadores da Casa de Na- 
poleão Laureano, que reconhe- 
ram os trabalhos deste médico.

Em Setembro do ano pas­
sado, o médico Moisés Lsmos, 
recebeu Título de Cidadão na 
cidade de Boqueirão onde 
exerce_a profissão de médico gi- 
necolómco, naquela cidade a 
mais de oito anos. Atualmente 
exerce a função de médico gine- 
cológico, no Hospital Frei Mar- 
tinho e no Hospital e Materni­
dade de Campina Grande e tra­
balhou a muitos anos no Hospi­
tal Geral de Cabedelo, onde 
deixou o trabalho no ano passa­
do devido a outros contratos.

APLAUSOS

Por outro lado a Câmara 
Municipal de João Pessoa apro­
vou Votos de Aplausos para o 
bacharel Arlindo Monteiro de 
Carvalho, Surarintendente de 
Policia da Primeira R ^ ã o , 
pela sua atuação junto a Segu­
rança Pública.

Eis o oficio; "Atendendo a 
requerimento de autoria do ve­
reador Mário Antonio da lOama 
e Melo, suscrito pelos vereado­
res H ei^M  dp Ê^to, Magda- 
lèna Alves Rodrigues; José 
Faustino de Almeida, José An- 
chieta de Souza, Derivaldo 
Mendonça e Gerson Gomes de 
Lima, apresentado e aprovado 
em sessão plenária desta Câma­
ra, ontem, estamos transmitin­
do a V.Senhoria votos de aplau­
sos e reconhecimento deste Le­
gislativo pela sua efícaz atua­
ção a frente da Superintendên­
cia.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA SINDICATO DOS EMPREGA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS DOS NO COMÉRCIO DE JOÃO
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO

PESSOA

ESTADO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

S U P L A N ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 94A980 EXTRAORDINÁRIA

A V I S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­

NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos intereaaadoa que 
fará realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 15 de Ou­
tubro de 1980, ás 10:00 (dez ) horas para Construção do 
núcleo de prevenção a marginalização da cidade de Ita- 
baiana neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capi­
tal, no horário normal de 'expediente.

Ficam, pelo presente, convocados todos os associa­
dos deste Sindicato, quites e em pleno razo sociais, 
para comparecerem a Assembléia Geral Extraordiná­
ria que se realizará no próximo dia 13 de outubro de 
1980, ás 18:00 horas em primeira convocação ou, não 
havendo número leral de 2/3, em 2* convocação ás 19:(X) 
horas, no ginásio do SESC sito á Rua Des. Sputo 
Maior n« 281, nesta Capital, para decidirem a seguinte 
ordem do dia: a) aprovar e conceder poderes a Diretoria 
do Sindicato para adquirir por compra o prédio visinho 
a sede da entidade; b) aprovar a requisição do 
Diretor-Secretário para ficar a disposição do Sindicato, 
consoante art. 543 da CLT. ; c) A votação de ambas as 
proposições será por via secreta.

João Pessoa, 06 de outubro de 1980 João Pessoa, 6 de outubro de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

FRANCISCO DE MELO 
-Presidente-

CAELOS
CHAGAS
Ministros na 
alça de mira

Brasília - As cabeças dos ministros César CaJs, 
das Minas e Energia, Eduardo Portella, da Educa­
ção e Cultura, Ernane Galvéas, da Fazenda, e Said 
Farhat, da Comunicação Social, estão sendo pedi­
das ao presidente João Figueiredo por um grupo de 
oficiais superiores do Exército, inclusive generais, 
que desde os tempos da campanha eleitoral estive­
ram estreitamente ligados a ele.

Dos entendimentos havidos entre tais militares 
resultou a determinação de fazer sentir ao chefe do 
governo - com quem continuam inteiramente soli­
dários -, ter chegado a hora de um remanejamento 
do primeiro escalão governamental para a correção 
de erros e omissões que identificam em cada um da­
queles setores e, paralelamente, criar um momento 
de expectativa positiva que toda reforma provoca e 
explorá-lo convenientemente naquilo que convier.

Como não se trata de sugestão formal, que seria 
inadmissível intromissão em questões que não lhes 
dizem respeito sob o aspecto funcional, as apreen­
sões daqueles militares teriam chegado ao Palácio do 
Planalto através de observações, igualmente oficio­
sas dos ministros Walter Pires, do Exército e Danilo' 
Venturini, Chefe do Gabinete Militar. A circunstân­
cia de não haver, neste momento, qualquer crise nos 
ministérios cujos titulares tem a eficiência questio­
nada facilitaria a substituição, pois é sabido que 
uma das características do presidente da República 
e a resistência agir sob pressão e a firmeza no propó­
sito de não entregar a cabeça de um auxiliar que es­
teja sob fogo cerrado, ainda que de outras áreas que 
lhe dão sustentação.

Estes fatos acontecem num momento em que a 
mais recente manobra de bastidores >- com raízes na 
área militar que não vê com bons olhos o ministro 
Golbery - somava esforços para vê-lo afastado de 
suas atuais funções. Há quem diga que o conflito en­
tre o Irã e o Iraque e as dificuldades adicionais que o 
Brasil terá a enfrentar como consequência, teria re­
vertido a expectativa da saida de cena do Chefe do 
Gabinete Civil. Não é exato. Versões mais consis­
tentes vindas de setores que se situam à margem do 
permanente tiroteio entre o grupo palaciano e as 
facções anti-Golbery, asseguram que sua estrela só 
não está em ascenção porque chegou ao zenite, não 
havendo mais como elevar-se.

Há os que entendem que Golbery exerce o poder 
pelo poder, limitando-se a manipular pessoas e si­
tuações sem qualquer grandeza; há também os que 
asseguram estar ele implementando o projeto políti­
co do governo e abrindo a vereda por onde passará se 
tudo der certo, o sucessor de Figueiredo. Uns e ou­
tros, no entanto, estão convencidos de que o contro­
vertido personagem continuará a exercer suas fun­
ções de super-ministro, pelo menos por mais dois 
anos, prazo previsto para cumprir sua atual missão. 
A ele atribui-se, inclusive, a observação de que teria 
que “carregar a cruz por mais algum tempo”. Este 
sentido de missão não discreparia, aliás, do compor­
tamento de todos os generais-presidentes pós-64, que 
chegaram ao poder pelo consenso, pela vontade ma­
joritária das Forças Armadas, ou pela preferência 
das respectivas cúpulas.

É importante registrar que a cobertura dada por 
Figueiredo a Golbery, num momento delicado em 

que ele se achava sob o fogo cruzado dos grupos mais 
radicais do sistema, teve o aval de Geisel. Isto signi­
fica que o grupo palaciano, tão hábil na manobra 
para rachar as oposições tem revelado sensibilidade 
para manter-se imune a qualquer divisionismo inter­
no. O ex-presidente já deve ter desconfiado que seu 
maior ponto de identidade com degaulle é o ar sisu­
do e que Teresópolis não é exatamente colombey 
lesdeux- ê dsee, mas não se pode ignorar que o con­
ceito de rei morto rei posto não se aplica, necessaria­
mente, a ele.

O PT desmentiu o dito popular de que uma an­
dorinha não faz verão. (!)om as reservas compreensí­
veis, não existe um só dirigente partidário desapai­
xonado, seja do PDS, seja dos demais partidos de 
oposição, que não reconheça nele a zebra da reforma 
partidária. Sem desfazer do apelo que o partido de 
Lula vem despertando em áreas sindicais, estudan­
tis, intelectuais, e da Igreja, não são poucos os políti­
cos que, a exemplo de Thales Ramalho, líder do PP, 
acham que o governo cometeu um erro tático ao reti­
rar a sigla do PTB de Brizola, ao contrário do que es­
tava previsto pelo ex-ministro Petrônio Portella.

A mini-bancada do PT no Congresso, 7 deputa­
dos, tomou-se irreal, diante do potencial partidário 
nas comunidades de base e da perspectiva de um 
crescimento nunca inferior a 400% nas eleições de 
1982, 0 que representaria uma bancada de 30 depu­
tados. Trata-se do partido que mais vigorosamente 
reage à tese da fusão, das oposições por julgar-se 
uma experiência vitoriosa da constituição de uma 
agremiação política a partir das bases, apesar de ter 
surgido cercado da descrença generalizada. Seu líder 
na Câmara, deputado Ayrton Soares, diz que o PT 
foi a andorinha que fez verão. Mas, como ainda esta­
mos no outuno, as centrais de boatos que funcionam 
a pleno vapor, em Brasília, já se incumbem de pro­
palar que seu registro provisório (que será requerido 
na próxima semana), poderá ser indeferido, pois a 
constituição não permite um partido de classe. Pa-* 
rece claro que o PT já está incomodando.

(Evandro Paranaguá - 
redator-subatituto)
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ELEVARAM -SE em 29,8% as 
exportações do Nordeste nos seis 
primeiros meses deste ano, quando 
os produtos vendidos ao mercado 
importador somaram 1,46 bilhão 
de dólares, enquanto em ijtual pe­
ríodo em 1979 o total foi de apenas 
USI 897 milhões. Neste segundo 
semestre, estimam as autoridades 
que o volume a ser exportado su­
plantará também idêntico período 
do ano que passou.

• • •

A VARIG -  Viação Aérea Rio 
Grande do Sul, está comemorando 
25 anos de sua linha Rio de 
Janeiro-Nova York, que começou a 
ser operada por aviões do tipo 
Super-G Constellation, numa via­
gem que durava 28 horas. Atual­
mente, a empresa opera a mesma 
linha com os modernos Douglas 
DC-10-30, que faz o percurso, sem 
escalas, em apenas nove horas.

• • •

FORTUNE publicou a relação 
das 500 maiores empresas fora dos 
Estados Unidos, segundo classifí- 
caçâo em 1979. A Companhia Vale 
do Rio Doce e a Ford do Brasil fo­
ram as únicas empresas brasileiras 
a avançar na classificação. A Vale, 
que em 1978 detinha o 298’ lugar, 
passou para o 185’, e a Ford que es­
tava em 390’, subiu para a 372’. A 
Volks não entrou porque seus da­
dos foram computados junto com 
os da matriz alemã.

• • •

FIAT AUTOMÓVEIS, cujas 
vendas cresceram 47% em julho, 
em comparação com o mês ante­
rior, lança este mês o seu novo mo­
delo, o Fiorino. Derivado da perua 
Panorama, o carro pretende con­
correr com a Kombi, da Volkswa­
gen. Diversificando sua linha de 
produção, a empresa já programou 
para o próximo ano de 1981, o lan­
çamento de um novo modelo, ain­
da sem nome escolhido, com a me­
cânica do seu tradicional Fiat 147.

• • •

PARAIBAN, nova denomina­
ção do Banco do Estado da Paraí­
ba, esta dando prazo de 30 dias aos 
seus acionistas para que exerçam o 
direito de preferência na subscri­
ção do aumento de capital de Cr$ 
266 .666 .777 ,00  p a ra  C r | 
396.666.777,00, deliberados em As­
sembléia do último dia primeiro. 
Para preencher o competente bole­
tim de subscrição, os acionistas de­
verão dirigir-se a sede do Paraiban, 
a Rua Maciel Pinheiro, 255, ou em 
qualquer de suas agências.

• • •

SUGESTOES para economi­
zar combustíveis, serão pedidas a 
população, pelo governo, através 
de ampla campanha aos meios de 
comunicação. Entre os tipos de di­
vulgação em exame, destacam-se 
publicação contendo receitas para 
que as donas de casa possam 
utilizá-las e, com elas, economizar 
mais gás . Entendem os promoto­
res da campanha que ninguém me­
lhor do que o brasileiro para ofere­
cer melhores sugestões.

• • •

BOM NEGOCIO -  Foi como o 
banqueiro Theóphilo de Azeredo 
Santos classifícou a criação da Di­
retoria da Dívida Pública iio Banco 
Central. Ele entende que o novo ór­
gão agilizará o mercado aberto, cu­
jas decisões dependiam diretamen­
te do presidente do BC. Ao tomar 
posse como diretor da Didip, Cláu­
dio Luiz da Silva Haddad disse 
que, daqui por diante, o Banco 
Central estará diariamente presen­
te ao Open, comprando e vendendo 
papéis.

• • •

O PRESIDENTE eleito da 
Câmara Brasileira da Indústria de 
Construção, João Fortes, acha que 
no momento o mercado brasileiro 
está bom para o investidor, porque 
a amortização do fínancíamento i 
com base na ORTN, que tem rea­
juste abaixo do índice inflacioná­
rio. Na sua opinião, o mercado 
imobiliário brasileiro sempre foi 
tradicionalmente bom, mesmo na 
época da inflação alta, quando cos­
tuma até melhorar em termos de 
venda.

Van Damme
visitará
a Nigéria ^ - 1

A expansão da venda de tecnologia brasi­
leira ao exterior, na área de Telecomunica­
ções, e o aumento da transferência do nosso 
“know-how” a países em desenvolvimento foi 
o principal motivo da próxima viagem que o 
engenheiro Joost Van Damme fará á Nigéria, 
onde supervisionará a implantaç4o e amplia­
ção do sistema telefônico daquele pais, du­
rante um ano.

Van Damme, presidente da Telpa, Tele­
comunicações da Paraíba, acompanhará em 
Lagos, capital do pais, o trabalho que já vem 
sendo desenvolvido por outros técnicos brasi­
leiros que trabalham no projeto de dinamiza- 
çáo do sistema telefônico da Nigéria, nação 
que vem se utilizando da tecnologia brasilei­
ra para esse fim. Pelo menos 700 técnicos bra­
sileiros atuam ' nesse sdetor.

Ele deverá viajar no próximo dia 19, 
quando passará, então, o cargo que vem ocu­
pando na Telpa desde sua criação, há cerca 
de 6 anos, ao atual diretor-administrativo- 
financeiro, Manoel de Deus Alves, que acu­
mulará as duas funções durante os 12 meses 
em que Van Damme permanecerá na África.

Além de telecomunicações, o Brasil tam ­
bém fornece tecnologia de outros setores à Ni­
géria, através de várias empresas nacionais 
que prestam serviços ao Governo daquele 
pais. A ida do presidente da Telpa foi articu­
lada pelo Governo brasileiro que, através da 
Telebrás e Ministério das Comunicações, co­
labora com o empreendimento nigeriano, for­
necendo equipamentos e assistência através 
de mão-de-obra altamente qualificada.

A Nigéria mantém um vasto intercâm­
bio comercial com o Brasil e se constitui em 
um dos mais importantes paises africanos, 
sendo um dos grandes exportadores de petró­
leo, produto abundante em seu território.

Empresários 
poderão ir 
a Bruxelas

o  empresário paraibano que desejar par­
ticipar do V Forum das Nações, que se reali­
zará de primeiro a 13 de maio de 1981, sob a 
organização da Feira Internacional de Bruxe­
las, já pode obter maiores informações no es­
critório do Núcleo de Exportações da Paraiba 
- Promoexport/Pb, à rua Duque de Caxias.

Ao prestar a informação, o diretor execu­
tivo em exercício, Geraldo Matildes Leite, 
disse também que o conclave vista prover em­
presários de vários paises de conhecimentos 
técnicos sobre exportações.

Seminário 
prossegue 
no DNER

Iniciado na última segimda-feira com 
palestras proferidas pelo dr. Edgar Antonino 
de Souza, Diretor Executivo do NAI/PB, 
sobre “Modernos Aspectos da Gerência Em­
presarial”, e pelo sr. Nicolau José Bereli, da 
Mercedes Benz do Brasil, que abordou “Ma­
nutenção da Frota”, prosseguiu na tarde de 
ontem, no auditório do DNER, no bairro de 
Cruz das Armas o “Seminário de Adminis-. 
tração de Transportes”, promoção do Servira 
Nacional de Aprendizagem Indústrial - SE- 
NAI - Departamento Nacional de Estradas de 
Rodeem , PIPMO ' e DER.

Os palestfantes de ontem foram os dou­
tores Hélio Lessa de Sá Rara, Diretor de 
Transporte Rodoviário do DNER e Arnaldo 
José Delgado, eme apresentaram.como temas 
“O transporte Rodoviário de Passageiros no 
Brasil” e “Transportes Intermunicipais e 
Terminal Rodoviáno”, respecti>tamente.

O seminário tem continuidade na tarde 
de hoje com “desenvolvimento de Recursos 
Humanos na Empresa”, com o dr. Geraldo 
Eustáquk) de Souza, consultor de empresas 
em Belo Horizonte, e “Incentivos Fiscais” 
com palestra do Diretor do Centro de Desen­
volvimento de Pessoal do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial - SENAI/Pernam- 
buco.

O Seminário de Administração de Trans­
portes será encerrado na tarde de amanhã, 
oportunidade em que o dr. Moacir Berman, 
Diretor do Departamento Nacional de Elstra- 
das de Rodagem falará sobre “Prevenção de 
Acidentes e Se^rança de Tráfego”, devendo 
em seguida todos os participantes da promo­
ção. acompanhados de dirigentes do SENAI, 
PiPMO, . DER e DNER, visitarem o termi­
nal rodoviário de João Pessoa, local onde ofi­
cialmente será encerrado o encontro, que teve 
como objetivo principal debater ram empre­
sários e dirigentes os principais problemas do 
subsetor transportes, quais sejam: o de orga­
nização administrativa, níveis de* segurança 
de tráfego e necessidade de desenvolvimento 
de recursos humanos, visando a elevação do 
padrão de serviços e aumento de produtivida­
de.

Governo 
quer criar 
cidade

A proposição do Governo do Elstado 
criando a Cidade Hortigranjeiros S/A se vier a 
ser aprovada pela Assembléia Legislativa, vai 
proporcionar ao Governo, a criação de um 
novo tipo de mercado de legumes e verduras a 
baixo preço, se destinando, inicialmente, 226 
hectares ae uma das propriedades do Esúido, 
em Mamanguape, para esta finalidade.

O projeto inicial do Governo é abastecer 
os mercados de João Pessoa e Campina Gran­
de, podendo posteriormente partir para abas­
tecer outros centros consumidores maiores do 
interior do Estado, como Mamanguape, Ita- 
baiana, Monteiro, Patos, Cajazeiras, Catolé 
do Rocha e outras regiões carentes dos produ­
tos hortigranjeiros.

A CIDADE
O complexo de Cidade Hortigranjeiros 

será administrado pela Secretaria da A ^cul- 
turs e Abastecimento que já tem experiência 
no problema do plantio e comércio de gêneros 
de primeira necessidade, podendo voltar a 
funcionar nas feiras livres, o processo que fun­
cionava ao tempo em que a Diretoria Regio­
nal do Ministério da Agricultura vendia pro­
dutos hortigranjeiros nos principais pontos da 
cidade, em cima de caminhões, a preços bem 
abaixo do comum nos mercados.

A Federação do Comércio escolhendo a sua nova diretoria

Federação do Comércio 
elege a nova diretoria
Em dois pleitos sucessivos, realizados on­

tem, a Federação do Comércio do Estado da 
Paraiba elegeu sua nova diretoria, reconduzin­
do ao posto de presidente, para mais três anos 
de mandato, o empresário Rui Bezerra Caval­
canti, que concorreu ás eleições encabeçando 
uma chapa única. Os demais membros da dire­
toria, escolhidos em escrutínio secreto, foram 
José Antonio de Souza Maranhão, Antonio Pe­
reira de Moraes, João Azevedo Dantas, Antonio 
Dutra Sobrinho, João Basilio da Silva, Van- 
tuiler Leite Chaves, Manoel Zeferino Fi%o e 
João Batista Tavares de Melo Junior.

O Conselho Fiscal ficou constituído de 
Luiz Ribeiro Limeira, Inaldo de Albuquermie 
Chaves e Antonio Francisco de Lima, que têm 
ramo suplentes Antonio Henrique da Cunha, 
Paulo de Tarso. C. Nepomuceno e Luiz Rodri­
gues da Costa. Para deíegadoe junto à Confede­
ração Nacional do Comércio a escolha recaiu 
em Rui Bezerra Cavalcanti e Paulo Martins 
Costa, sendo eleitos, para a suplência José de 
Assis Lima e Eutique Loureiro.

Os novos Conselheiros do Serviço Social do 
Comércio, escolhidos, também, pelo processo 
de votação, foram Djalma Vilar de Gusmão, 
Antonio Moraes Filho e João Batista Tavares 
de Melo, sendo seus suplentes Cláudio Gomes 
da Silva, Juarez Dutra Amorim e João Batista 
Pereira de Paiva Filho. Para Conselheiros do 
Senac, foram escolhidos Aguinaldo L. da C. 
Gouveia, João Batista de Melo e Severino José 
Martins, enquanto os suplentes foram José Pe­
reira de Assis, José Cegaz de Carvalho e Adhe- 
mar Gomes de Oliveira.

VOTANTES
De João Pessoa, na qualidade de represen­

tantes dos sindicatos patronais, sufragaram a 
chapa eleita os srs. João Batista de Melo, Anto­
nio Francisco de Lima, Severino José Martins, 
José de Assis Lima, Inaldo de Albuquerque 
Chaves e Vilar de Gusmão. De Campina Gran­
de, votaram João Basilio da Silva, Euclides 
Quirino da Silva, João Azevedo Dantas, Anto­
nio Pereira de Moraes, Paulo Martins Costa e 
Eutique Loureiro.

Cinep executa programa 
no interior do Estado

Já devidamente, estruturado e projetado 
dentro da orientação traçada pelo governador 
Tarcísio Burity, a CINEP está executando um 
programa de interiorização do desenvolvimento 
mdustrial, constituindo o mesmo uma das me­
tas prioritárias do Plano de Ação do Governo do 
Estado. Falando sobre essa programação, o 
economista Patricio Leal, presidente da CI- 
NEP, disse ĉ ue, a partir dos necessários estu­
dos de viabilidade e da necessidade de levar a 
diversas regiões da Paraiba os beneficios da ex­
pansão do setor secundário, foram definidas as 
cidades de Patos, Sousa, Cajazeiras e Guarabi- 
ra, como pólos capazes de irradiar esses fluxos 
desde que dòtadas da infraestrutura indispen­
sável para a demarragem desse processo.

PROVIDÊNCIAS
Em consequência dessas perspectivas, a 

CINEP decidiu-se pela criação de aistritos in­
dustriais naquelas cidades, e para efetivar sua 
implantação já foram adotadas, entre outras, 
essas providências: Patos - Identificação do ter­
reno para localização e aquisição de uma área 
de 36 hectares, no valor de Ci4 2,1 milhões;

Sousa - Definição do setor locacional e negocia­
ção de uma área de 20 hectares, ao preço unitá­
rio de Cr$ 80 mil, transação oue ainda não se 
concluiu a falta de disponibilidade de recursos. 
Guarabira - Levantamento sócio-econômico do 
Município e de sua área de influência: estudo 
de localização do Distrito Industrial; e levanta­
mento topoCTáfira do terreno para implantação 
de uma cerâmica industrial, ae propnedade do 
sr. Walter Porpino; e Cajazeiras - entendimen­
tos com o prefeito Francisco Matias Rolim, 
para reativação do convênio para doação de 
uma área de 16 hectares, de propriedade do 
Município, para sede do seu Parque de locali­
zação fabril. Concluindo, informou Patricio 
Leal que os procedimentos acima foram o^eti- 
vos primoroiais das atividades da CINEP no 
primeiro semestre deste ano, e cujo sequencia- 
mento a mesma, por sua Diretoria, e com o 
efetivo apoio do governador Tarcísio Burity e a 
sensibilidade dos prefeitos municipais e dasses 
empresariais daquelas cidades, vem perseguin­
do, ram as perspectivas de interiorização in­
dustrial se apresentando com objetivos alcan­
çáveis.

A semana do agrônomo foi aberta ontem, pelo vice-govemador

Produtores rurais serão 
beneficiados com crédito

Apenas 20 por cento dos produtores rurais 
são beneficiados com créditos da política agrí­
cola do Governo e destes 0,3% ficam com apro­
ximadamente 30% dos empréstimos, apesar de 
serem, geralmente, grandes produtores com 
condições de utilizar recursos próprios para a 
produção.

A afirmação foi feita pelo engenheiro- 
agrônomo Abdon Soares de Miranda. Junior ao 
falar sobre o “papel do engenheiro-agrônomo 
no processo de desenvolvimento nacional, no 
auditório do Centro Administrativo, na abertu­
ra da Semana do Engenheiro Agrônomo, pro­
movida pela Associação da classe.

Depois de reconhecer que o governo elegeu 
a anicultura ramo nm dos setores prioritários, 
embora os estímulos se concentrem no setor de 
exportação. Abdon Miranda defendeu a im­
plantação da reforma agrária no Brasil por eta­
pas, ao invés da pura e simples desapropriação 
de terras.

- A reforma agrária deveria situar em pri­
meiro plano a promoção educativa do homem, 
em segundo o associativismo agrário cooperati- 
vista, capaz de Vansformar a estrutura através 
da organização das comunidades em grandes 
cooperativas de produção, de consumo, de be- 
neficiamento doe produtores, realizando a co­
mercialização em oenefleio do produtor rural.

Abd(Hi Miranda, que é presidente da Eme-

pa, uma empresa de pesquisa a^ooia, defende, 
ainda, que “em vez de pura e simples desapro­
priação de terras, o Governo implantaria coo­
perativas no campo, liquidaria com os oligopsô- 
nios e com sua cadeia de intermediários. Em 
terceiro lugar, viria o acesso á tecnificação, pro­
movendo a substituição de músculos humanos 
por músculos de ferro e aço, desde as pequenas 
máquinas e motores agrícolas ao trator posto ao 
alcance dos a^cultores por intermédio de pa­
trulhas móveis...”

A solenidade de abertura da Semana do 
Agrônomo compareceram ^diversas autorida­
des, como o vice-governador Clóvis Bezerra, re­
presentando o governador Tarcísio Burity, de­
putados Afránio Bezerra e Adonis Sales, Chefe 
da Casa Civil Severino Guedes, secretário Car­
los Pessoa e secretário José Costa.

A promoção prossegue até o dia 12, 
encerrando-se com distribuição de medalhas, 
plantio de árvores e um churrasco em Lagoa 
Seca. Anteontem, ainda repstrou-se a confe­
rência do agrônomo Antonio José da Cunha 
Chagas, sobre “extensão rural e desenvolvi­
mento.” Ontem, a “energia não loonvendonal na 
agricultura” foi abordada por José Vitaliano de 
Carvalho Rocha Filho. Para hoje, o pronama 
prevê “perspectiva sócio-eranômica do Proál- 
cool”, pelo secretário Carlos Pessoa, da Indús­
tria e Comércio.

Cultura do algodão vai 
receber maior subsídio

As culturas de algodão, milho e feijão são 
as que no próximo ano receberão os maiores 
subsídios do Governo do Estado através da Se­
cretaria de Agricultura, informou o secretário 
Jose Costa. Serão distribuídas em todo o esta­
do 1600 toneladas d^ sementes selecionadas de 
algodão, 300 toneladas de sementes de milho, e, 
2(M toneladas de semente de feijão, que deverão 
ser plantadas nas seguintes árMs: sertão, cariri 
e caatinga litorânea. Elsse programa de semen­
tes selecionadas foi recentemente discutido em 
Brasília com técnicos da Sudene e do Ministé­
rio da Agricultura.

Quanto ao programa de introdução de no­

vas culturas, o secretário da Agricultura expli­
cou que não está previsto, pois somente a cul­
tura do café se encontra em observação e não 
se sabe ainda quais serão os resultados.

O Governo do Estado também está preocu­
pado ram a comercialização dos produtos agrí­
colas, e, por isso criará uma empresa que deve­
rá comprar os hortigranjeiros e os produtos pe­
recíveis (como feijão e milho), para vendê-los a 
baixo preço às populações de baixa renda doe 
bairros pobres de João Pessoa e Campina 
Grande.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P  L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 93A980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos interessados que 
fará realizar TOMADA DÊ PREÇOS no dia 16 de Ou­
tubro de 1980, às 9:00 (nove ) horas para Construção do 
núcleo de prevenção a Marginalização no Menor da Ci­
dade de Sapé neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Eldital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita á Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capi­
tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 06 de outubro de 1980

Eng« Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti

DIRETOR-^UPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAR DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 96A960

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos interessados que 
fará realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 15 
Outubro de 1980, às 16:00 (quinze) horas para Constni- 
ção do Núcleo de Prevenção a Marnnalização do Me­
nor da Cidade de Monteiro neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciano Cirne, 326 - J ^ a r ib e ,  nesta capi­
tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 06 de Outubro de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -SUPERINTENDENTE

CARTÓRIO TRAVASSOS 
4« Oficio

EDITAL DE CITAÇAO DE RÉU AUSENTE COM O 
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Dr. Severino Ramos Maia. Juiz de Direito subs­
tituto da 4*. Vara cível da Comarca da Capital do Esta­
do da Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ S A B E R  a todos quantos virem o presen­
te edital, dele conhecimento tiverem ou a quem interes­
sar possa, que perante o Juízo de Direito da 4*. Vara cí­
vel, expediente do Cartório Travassos, tramitam os au­
tos da a ^ o  de execução - promovida pela União Com­
panhia Editora contra o sr. Abel Carneiro da Cunha, 
proc. n« 0-34. E em face do réu residir em lugar incerto 
e não shbido, fica o mesmo, para no prazo de trinta (30) 
dias, pa^ar a quantia cobrada de C r| 48.0(X),(X)0 (qua­
renta e oito mil cruzeiros), acrescido das cominações le­
gais, sob pena de serem penhorados tantos bens quan­
tos bastem para o liquidamento do débito, ou oferecer 
embargos. E para que não haja ignorância por parte do 
citado réu, mandou expedir o presente edital, que será 
publicado no D. J. e em outros jornais de maior circula­
ção desta comarca. CUMPRA-SE. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa (PB), aos 02 dias do mês de 
outubro do ano de 1980. Eu, ( Adhailton Lacet C. Por­
to), escrevente autorizado, o datilografei e subscreví.

SEVERINO RAMOS MAIA 
Juiz de Direito substituto.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceifio P h

CENTRO
I w jy  O FTALM OLÓGICO  

PARA IBAN O
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaurama - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÊ EWRRTON OE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

y* ......  ' 'v
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con- 
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

Jllonselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTA O NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.



CIDADE'
attniAo •  Joáo Pessoa, quarta-fdra 8 de outubro de 1980

DER tem 400 m ilhões para  estradas
lAPAS parcelará 
todos os débitos 
das instituições

A Superintendência Regional do lapas, informou que o Esta­
do, Municípios e respiectivas autarquias, bem como as entidades 
de fins filantrópicos, podem requerer ao órgão, dentro de 180 dias, 
a contar do dia dois passado, o parcelamento de seus débitos pre- 
videnciários, cujos valores originários sejam superiores a Cr$ 3 
mil.

A decisão, que veio ao encontro de muitas instituições que ee- 
tavam com dificuldades de saldar seus compromissos com a pre­
vidência social, está contida em decreto-lei assinado pelo Preei- 
dente da República, reabrindo a poeeibilidade que já fora conce­
dida o ano passado por força do decreto-lei n« 1699, de 16 de ou­
tubro de 1979.

PARCELAMENTO
Os contemplados pelo decreto-lei n’> 1699, de primeiro de ou­

tubro do corrente ano, podem obter o parcelamento de seus débi­
tos previdenciários em até 120 prestações mensais, desde que 
apresentem o requerimento dentro de 180 dias, a partir do último 
dia dois do corrente.

Os parcelamentos em vigor concedidos a Estados, Municí­
pios e respectivas autarquias, bem como à entidades de fins fi­
lantrópicos, poderão ser reconstituídos pelos saldos remanescen­
tes e reparcelados.

As prestações mensais náo podem ser inferiores a C r| 
4.960,40, que corresponde a duas vezes o maior valor de referên­
cia vigente no pais.

IML manda examinar 
em Recife causa da 
morte de “Casquete”

Por determinação do médico Germano Fijho, diretor do Insti­
tuto de Medicina Legal, foi enviada na manhã de ontem ao Insti-, 
tuto de Criminalística de Pernambuco, as vísceras do ̂ marginal 
Francisco de Assis Marinho que faleceu no último dia 2, no HPS, 
depois de ser encontrado em estado de coma, em sua residência.

A vitima - também conhecida por “Casquete” - náo morreu 
com um tiro no rosto, conforme noticiou um órgão de informação 
da Capital, pois ficou constatado no exame cadavérico que não se 
passava de um leve arranhão.

Ccmo não há suspeitaB de quejCasquete tenha se suicidado, atra- 
^-.^s de envenenamento ou mesmo de tóxico, suas vísceras foram re­

tiradas e colocadas em tubos especiais, a fim de serem submeti­
das a exame toxicológico no Estado de Pernambuco, uma vez que 
na Paraiba náo existe.

Nos bolsos de Francisco de Assis foram encontradas seringas 
para aplicações de “picos”, assim como um cigarro de maconha. 
Casquete contava com mais de oitenta entradas no Juizado de 
Menores da Capital (quando era menor) e na ex-Delegacia de In­
vestigações e Capturas.

Autor de agressão 
é cajpluradò pela 
Policia de Caiçara

o  sub-taiente João Ganes de Sá, dele^ido da ódade dê CaiçxiFa, 
enviou radiograma ao Secretario de Segurança Pública do Estado 
informando que foi autuado emiflagrante na manhã de ontem o in­
divíduo Se verino Mendes da Silva, por ter desferido várioe golpes 
de faca peixeira em Severino Pedro da Silva.

! A vitima encontra-se internada no Hospital local enquanto 
jue o criminoso encontra-se recolhido na cadeia pública local a 

"'disposição da justiça pública. Até agora sáo desconhecidos os 
motivos em que levou Severino a tentar matar Severino Pedro 
da Silva.

Inquérito contra 
ex-policial já foi 
enviado à Justiça

0  delegado Washington Cavalcanti, de Homicídios, enviou á 
8’ Vara Criminal, oe autos do inquérito policial no qual está indi­
ciado o ex-agente Moacir da Costa Pereira, que agrediu a tiro de 
revólver o motorista Francisco Pereira Rodrigues, durante a greve 
dos motoristas de ônibus, ocorrida em julho passado.

Então, por determinação do juiz Herval Carrera de Almeida, 
titular da 8* Vara, os autos foram entregues ao promotor Pedro 
Leite que, posteriormente, denunciará na Justiça do acusado.

Diz os autos que Moacir foi indiciado em inquérito por haver 
agredito a tiro de revólver o motorista Francisco Pereira, durante 
a @eve dos motoristas, vindo o projétil a atingir o prcfissional do 
volante no piescoço.

CONDENADO
Já o juiz Joaquim Sérgio Madruga, da 9* Vara, condenou á 

pena de quatro anoa de reclusão, o traficante de maconha Biron 
Bezerra Torres, preso em flagrante por agentes da Policia Fede­
ral, quando conduzia dez gramas do produto para comercializa­
ção.

LOTIRIA iSPOBiníA
Resultado provisório do Omcurso Teste n» 515, 

apurado em 06.10.80 total liquido a ratear...Crf 
203.781.529,44 72 apostas ganhadoras com 12 pontos, 
cabendo a cada uma...C i| 2.830.299,02.

Discriminação de apoetas ganhadoras ]x>r Estado

Amazonas......................................................................01
Bahia.............................................................................. 03
Brasília......................................................................    .02
Goiás.............................................................................. 03
M aranhão......................................................................01
Minas Gerais.................................................................05
P ará ................................................................................ 01
Paraná ........................................................................... 12
Pernambuco.................................................................. 01
Rio Grande do S u l ...................................  05
Rio de Janeiro............................................................... 12
Sâo P au lo ......................................................................26

De acordo com o artigo 19 da norma geral doe con­
cursos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 
10 dias, contados a partir desta data para reclamações, 
as quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 17/10/80.

Não serão aceitas reclamações por via postal.

.............................
A solenidade de assinatura da lei do Estatuto do Magistério

Prefeito assina lei do 
Estatuto do Magistério

A lei n9 3.061, que cria o Estatuto do Magis­
tério do Município de João Pessoa e que melhora 
a situação funcional e econômica do professora- 
do pertencente aos quadros da Prefeitura, foi 
sancionada ontem 'i)elo prefeito Damásio Fran­
ca, em solenidade realizada no auditório da Se­
cretaria de Educação e Cultura.

O Eiatatuto era reivindicado há cerca de 20 
anos pelos professores municipais, mas somente 
agora, foi criado. A solenidade contou com a pre­
sença de vários professores e diretores de estabe­
lecimentos de ensino da rede municipal.

Na oportunidade, o prefeito Damásio FVan- 
ca, fez o seu pronunciamento falando dás dificul­
dades que a sua Administração teve em distri­
buir equitativamente os beneficioe entre a classe 
dos professores, dentro das limitações financei­
ras do município.

Depois falou o secretário da Educação mu­
nicipal, vereador Bonifácio Lobo, destacando a 
importância do Estatuto como "instrumento 
para a melhoria funcional e econômica doe pro­
fessores do município, corrigindo, também, dis­
torções salariais acumuladas há vários anos”.

Centro de Educação da UFPb faz 
pesquisa no litoral do estado

Um levantamento das necessidades sócio- 
educativas e culturais da zona rural de municí­
pios do litoral paraibano, será posto em execução 
durante um período de seis meses pela Coorde­
nação de Fesquisas Educacionais e do Centro de 
Educação da Universidade Federal da Paraiba.

A pesquisa tem como finalidade levantar 
toda a situação doe habitantes da área escolhido 
em vários aspectos, principalmente no que se re­
fere ao apoio assistencial e cultural que vem sen­
do posto em prática atualmente.

' A (Coordenação do setor de Pesquisas Edu- 
cacimais e o Centro de Educação da UFPb, está

selecionando até a próxima sexta-feira candida­
tos interessados em participar do movimento. As 
inscrições estão sendo efetuadas no horário de 8 
ás 11 e de 14 às 17 horas, no campus universitá­
rio, para oe alunos interessados em participar 
como auxiliar de pesquisa.

Estas atividate estão englobadas dentro do 
Programa Nacional de Ações Sócio-Èducativas e 
Culturais do Meio Rural, e as inscrições são des­
tinadas a alunos dos cursos de Pedagogia (qua­
tro vagas). Medicina (uma vaga) ; Enfermagem 
(uma vaga). Serviço Social (uma vaga). Comu­
nicação Social (uma vagaj. Educação Artística 
(uma) e Direito (uma vaga).

Prefeito promete mais 
escolas bem equipadas

“Na minha administração os planos são de 
construir mais escolas e zelar pelo aspecto fisico, 
equipá-las com carteiras, bibliotecas, bebedou­
ros, quadras de esportes, melhorar o salário dos 
professores, para que eles possam dar mais pela 
educação em nosso Pais”. Eista foi a declaração 
de Freud Romão, novo prefeito mirim de João 
Pessoa, que tomou posse ontem em solenidade 
realizada na Prefeitura Municipal.

Na ocasião, onde tomaram parte também o 
prefeito Damásio Franca, secretário e professo­
res, tomou posse também todo o corpo de secre­
tários mirins, escolhidos para fazer parte da 
equipe do prefeito Freud Romão.

A promoção é da Prefeitura, através da Se-

Municípios 
na área de

Mais oito municípios e dois distritos parai­
banos foram enquadrados na área de emergência 
contra a seca, de acordo com decreto baixado, 
anteontem, pelo governador Tarcisio Burity. Os 
municípios atingidos pelo decreto, publicado 
ontem, no Diário Oficial, são os seguintes: Solá- 
néa. Arara, Queimadas, Pocinhos, Remigio, Eis- 
nerança. Caiçara, Umbuzeiros, além doe distri­
tos de Boa Vista e Catolé, pertencentes ao muni­
cípio de Campina Grande.

Segundo consta no decreto, a ampliação da 
área de emergência foi feita em função de infor­
mações recebidas pelo governador, fornecidas 
através das Secretarias de Agricultura e Abaste­
cimento, Transportes e Obras Públicas e Codeci- 
pa que constataram, junto às lideranças políti­
cas das áreas, a ampliação da estiagem.

Falta água no 
conjunto dos 
jornalistae

Apesar das contas mensais continuarem 
com 08 Índices de custoe obtendo pouca varia­
ção, a água volta a ser escassa no Conjunto dos 
Jornalistas e imediações (Miramar e Castelo 
Branco).

Segundo oe moradores do local, no último 
domingo a água sumiu das torneiras desde as 
primeiras horas da manhã, ficando ausente por 
quase todo o período, só chegando á tarde, por 
volta das 16h30m. A reclamação dos moradores 
sáo mais expressivas no que diz respeito á Cam- 
panhia de Aguas e Esgotos do Estado (Cagepa) 
não fazer nenhum aviso à população, quanto aos 
dias e locais onde faltará a água, deixando todos 
desprevehdidoe.

A falta de água no (Conjunto doe Jomalistae 
não ficou apenas no domingo, mas, desde a 
segunda-feira, pelas primeiras horas da manhã, 
a água já não existe, só voltando por volta das 10 
horas e até ao meio-dia.

Outra irregularidade no local é a falta de um 
sistema de esgotoe.

cretaria de Educação e Cultura municipal e é 
realizada todos os anos no mês de outubro, como 
parte das comemorações á semana da Criança

O novo prefeito explicou ainda que vai cui 
dar de melhorar a limpeza da cidade, compran 
do mais carros especiais para esta tarefa diária 
modificar as paradas dos ônibus, no centro da ci 
dade, colocando-as em locais de fácil acesso da 
população; construir abrigos nas paradas dos co­
letivos; construir mais creches para ajudar ás 
mães pobres; dando aos seus filhos uma boa edu­
cação. O prefeito Freuf Romão disse que espera 
ainda contar com a ajuda dos vereadores para 
que unidos, “possamos trabalhar para o bem- 
estar de nossa cidade”.

enquadrados
emergência

Diante da constatação que, segimdo inter­
pretação do Governo do Eatado está a produzir 
sérios prejuízos econômicos aos municípios e ao 
Estado, o governador determinou a adoção de 
imediatas medidas nò sentido de conter oe efeitoe 
da estiagem. Nesse sentido, a primeira iniciativa 
foi decretar estado de emergência noa municí­
pios atingidos.

Decretado o estado de emergência, os muni- 
cipioe e 06 distritos afetados estarão integrando o 
Programa de Abastecimento D’água, serão bene­
ficiados com a abertura de uma linha especial de 
crédito, assim como a mão-de-obra será benefi­
ciada com a abertura de frentes de trabalho, cujo 
pagamento será feito com recursos a fundo per­
dido.

Violonista dá 
show no Teatro 
Lima Penante

0  Centro de Estudos do Violão leabzará no 
próximo sábado, no Teatro Lima Penante, um 
recital com o professor Djalma Marques, bacha­
rel em música pela UFPb e detentor de várioe 
prêmios nacionais e internacionais. O show, que 
começa áa 20h30m, terá em seu programa peças 
de Bach, Sor, Turina, Villa Lobos, Brouwer e do 
próprio apresentador.

Visando prestigiar o evento, o CEV está con­
vidando aeus associados, assim como as demais 
pessoas, a fim de colaborarem com a promoção 
do centro. Após o recital, será reaUzada uma as­
sembléia geral, aberta também a pessoas não as­
sociadas, quando então se escolherá a nova dire­
toria do Centro de Estudos do Violão para o bié- 
nip' 81/82.

Fundado em 20 de setembro de 1978, o O n- 
tro conta atualmente com cerca de 35 associa­
dos.

Dentro do programa de construção de 
melhoramento de estradas vicinais, o Go­
verno do Eistado, através do Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER) deverá gas­
tar, até o final desse ano, um total de Cr$ 
400 milhões.

A informação foi fornecida ontem pelo 
diretor geral do DER, Francisco de Assis 
Quitans, adiantando que o programa atinge 
todas as áreas do Estado, tais como o Curi- 
mataú. Sertão, litoral e Cariri.

Atualmente, no Curimataú, encontra- 
se em construção a rodovia que compreende 
o trecho Jacú/Barra de Santa Rosa, que 

possuirá, depois de concluída, uma exten­
são de 18 quilômetros pavimentados. Tam­
bém, já foi licitada, com as obras devendo 
se iniciar nas próximas semanas, a rodovia 
que faz o trecho Barra de Santa Rosa/Remi- 
gio, onde será pavimentada uma extensão 
de 45 quilômetros.

PROGRAMA
Desde o inicio do ano já foram aplica­

dos em obras de construção e pavimentação 
de estradas recursos num montante de C r| 
1(X) milhões. A previsão de conclusão até o 
final desse ano é de 160 quilômetros em pa­
vimentação e mais 60 quilômetros de im­
plantação básica.

Trechos como Alagoinha/Alagoa Gran­
de, Guarabira/Araçagi, Tavares Agua Bran­
ca, B R -lO l/Pitim bú, BR-lOl/Conde- 
Jacumã e BR-lOl/Lucena terão seus avisos 
de licitação publicados ainda este ano.

Por outro lado, informou Francisco de 
Assis Quintans, que, dentro do campo de 
elaboração de projeto final de engenharia, 
feita pela administração direta, o DER já 
conta com cerca de 4(X) quilômetros elabo­
rados, enquanto que elaboração de projetos 
contratadas com outras firmas foram feitas 
apenas 217 quilômetros. Grande parte desse 
projeto entrarão em execução somente no 
próximo ano, havendo alguns que já  come­
çaram a ser movimentados.

Construtora da 
Bahia asfaltará 
a rodovia Pb-102

A execução dos trabalhos de pavimen­
tação asfáltica da rodovia PB-102, trecho 
BR-104, entroncamento com o municí­
pio de Aroeira, será executado pela Q>ns- 
trutora Limeira S/A, da Bahia, que venceu 
a concorrência pública, e brevemente estará 
iniciando os trabalhos. O trecho tem a ex­
tensão de 26 quilômetros e exigirá do Gover­
no do Estado, para sua pavimentação, re­
cursos da ordem de 51 milhóes 400 mil cru­
zeiros. De acordo com oe termos do contra­
to, a obra deverá ser concluída no prazo de 
210 dias, a contar do dia de sua assinatura.

Segundo informações do superinten­
dente do Departamento de Estradas de Ro­
dagem, engenheiro Francisco Quintões, a 
pavimentação asfáltica do trecho benefi­
ciar 06 municípios de Umbuzeiro e Aroei- 
ras, sobretudo no que se letere ao escoamen­
to da produção agrícola e da produção da 
bacia leiteira da região.

Informou ainda que o DER está elabo­
rando vários projetos de engenharia, através 
de administração direta, num 215 quilôme­
tros de rodovias a serem construídos em 
todo o Estado, a partir do próximo ano, os 
contratos somaram 220 quilômetros, sendo 
que já foram iniciados os trabalhos de pavi­
mentação de 160 quilômetros com recursos 
próprios do Estado.

Cehap entregará 
mais de três mil 
casas a mutuários

Três mil, 238 casas que estão sendo 
construídas na área de Mangabeira serão 
entreges no próximo ano pela C ot^anhia 
Estadual de Habitação Popular - Cehap - 
beneficiando aqueles cujo número de inscri­
ção for inferior a 3.239 e que estejam com 
sua documentação de acordo com as normas 
do órgão.

A informação foi prestada por fontes da 
própria companhia, adiantando que a noti­
cia demonstra a preocupação do presidente 
da Cehap com o grande número de chefes de 
família inscritos desde 1975 e que até agora 
ainda não receberam seus imóveis. Na ver­
dade, pessoas de melhor poder aquisitivo e 
com menor número de filhos jó recebeu ca­
sa, em detrimento de outras mais carentes.

Segundo afirmam as fontes “de manei­
ra a l^ m a  o atual presidente do órgão vai 
permitir que isso aconteça na nova seleção 
de beneficiados. Somente os mais carentes, 
comprovada a sua necessidade pelo sa­
lário que recebem e o número de filhos, en­
tre outros dados prioritários, terão direito 
ás casas que serão entregues em 81”.

CDL intensifica 
a campanha para 
promover vendas

A partir do dia 15 de outubro será in­
tensificada uma grande campanha de 
publicidade promovida pelo Clube dos Di-' 
retores Lojistas üe João Pessoa que terá por 
objetivo incentivar uma maior campanha 
de promoção do comércio lojista até o final 
do ano, incluindo a estação de verão agora 
iniciada e o programa de vendas de Natal.

E pensamento geral de que todos os só­
cios do CDL de João Pessoa sejam mobiliza­
dos no sentido de entrarem na campanha a 
ser iniciada pelo clube a partir de 15 de ou­
tubro se estendendo até o dia 31 de de­
zembro, sendo poesivel que o comércio da 
cidade venha a ser mobilizado com a p .^ i-  
cipação de outras lojas que mesmo deuiga- 
das do Clube de Diretores passem a integrar 
a campanha a ser desenvolvida.

Um doe slogans a serem usadoe durante 
a promoção do Clube de Diretores Lojistas 
“é compre na Paraiba, onde circulará o seu 
dinheiro”, dentro do espirito da publicidade 
já usada em anos anteriores de que todo pa­
raibano deve comprar na Paraiba para que 
haja maior circulação do dinheiro entre os 
paraibanos e consequemente, aumente a 
cobrança do ICM.

abertura
wm

BEMFAMISTAS
O “ Jornal do Programa” , ór­

gão de divulgação dos métodos da 
Bemfam, ilustrou sua primeira pá­
gina com uma foto dos deputados 
Sócrates Pedro e Orlando Almei­
da, com a seguinte legenda: “Depu­
tados reconhecem a Bemfam como 
de utilidade Pública do Estado” .

ELEITO

O deputado Múcio Sátyro foi 
eleito domingo, presidente do Diretó­
rio do Partido Democrático Social 
(PDS) da cidade de Patos. Segundo 
Múcio, tudo correu num clima de per­
feita tranquilidade.

RENUNCIOU?

Apesar de muito interessados, 
os deputados Assis Camelo e José 
Fernandes não sabiam informar 
com segurança se o atual Prefeito 
de Baia da Traição havia renun­
ciado. José Lacerda, amigo do Pre­
feito, não demourou-se no plenário, 
mas com certeza ele teria dito que 
seria mais uma “ fofoca” dos oposi­
cionistas.

CONSPIRAÇÃO

O Grupo da Várzea que se cuide, 
pois 0 deputado Manuel Gaudêncio 
esteve ontem conversando, reserva- 
damente, com o suplente de deputado 
Waldir dos Santos Lima. Conspira­
ção à vista!

GALERIA
A ga ler ia  popular da A s­

sembléia (existe a nobre, que só 
senta quem está de palitó e grava­
ta) fixou toda sua atenção no deba­
te bem inspirado entre os deputados 
Fernando Milanez (na tribuna) e  
Ranlãlbò Leite TUò ãpaite). Rama- 
Ibo deu um show de tiradas de hu­
mor e presença de espirito, provo­
cando risos do plenário (já vazio) e 
da galeria (lotada). Se galeria dá 
voto, Ramalho fisgou uns 30.

ANOTAÇÕES
O comportamento político do 

vice-prefeito de Princesa Isabel, Ma­
noel Gomes de Souza, “Gominho”, 
vem sendo pacientemente anotado 
pela corrente politica que o elegeu. 
Essas anotações pretendem identifi­
car até que ponto o vice-prefeito não 
reza mais pela velha cartilha, pois há 
informações de que ele teria manifes­
tado, por escrito, irrestrita solidarie­
dade ao secretafío Aloysio Pereira, lí­
der político daquela região.

AVARENTO
Faz dois dias que o deputado 

Paulo Gadelha sobe e desce a esca­
daria da Assembléia, acompanhado 
de Laércio Pires, na busca de uma 
solução para os seus cálculos. £  que 
o primeiro vai tirar licença; o se­
gundo assumirá sua vaga. No en­
tanto, o maior problema de Gade­
lha é saber quanto vai deixar de ga­
nhar afastando-se do plenário por 
120 dias. Laércio tem ajudado mui­
to Paulo Gadelha e este parece re­
lutar. A ajuda é na soma dos valo­
res, mas Paulo acha que Laércio es­
tá subtraindo muito.

USE A METÁFORA
Ramalho Leite aconselhou o seu 

colega Milanez a usar “a metáfora”. 
O problema é que Ramalho usa adje­
tivos náo muito atraentes e quando 
Milanez reclama, tem logo a resposta: 
“Use a Metáfora, deputado. Use a 
metáfora”. Milanez parece que ficou 
na mesma, desta vez sem entender 
porque tanta insistência na palavra 
metáfora.

CANDIDATURA

Uma das preocupações do de­
putado Soares Madruga, na região 
do Vale do Piancó é um impulso que 
vem sendo dado a candidatura do 
ex-prefeito de Itaporanga, médico 
Adailton Teódula a uma vaga na 
Assembléia. Caso Madruga náo sai 
candidato a deputado federal Adail­
ton pode lhe atrapalhar naquela á- 
rea face a sua liderança.
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Maviael de Oliveira
SUBMARINOS NA 

MARINHA DO BRASIL (H)

Continuação da matéria transcrita de 
“Letras em Marcha”, sob o titulo acima, de 
autoria do Comandante ARLINDO VIANNA 
FILHO, Oficial de Estado-Maior, e atual Co­
mandante do Submarino BAHIA:

“Nossos Precursores (2)

O Almirante EMÍLIO JÜLIO HESS no 
início do século, ainda Tenente, não só desen­
volveu projeto de um submersivel, que logrou 
o reconhecimento dos mais notáveis constru­
tores europeus,'' como analisava profunda­
mente 0 vaíor militar do submarino, segundo 
suas palavras:

“Sempre senhor absoluto do momento 
oportuno para o ataque e do instante convi- 
niente à retirada”.'

O advento dos submarinos colocou a es­
quadra, já dizia 0 Tenente Hess, “constante­
mente ameaçada de formidável ataque por 
inimigo que facilmente lhe ilude a vigilância e 
com presteza pode dar golpes quando desco­
berto, para pouco depois renovar sua agres­
são” . E sobre submarinos prossegue Emílio 
Hess em artigo publicado na Revista Maríti­
ma Brasileira, 1’ de setembro de 1895, como 
parte da porfia que enganjara há cerca de dez 
anos antes: “Foi esse o novo tipo de navio de 
guerra que procurei conseguir para a defesa do 
Brasil e certamente as condições especiais do 
pais 0 tornam desejável na Marinha Nacio­
nal. Quer se encare o problema do Brasil con­
tra agressão vinda do mar, já sob o exclusivo 
ponto de vista militar, já sob a feição especial 
da politica interna e principalmente da políti­
ca internacional, já sob o aspecto econômico- 
financeiro, dificilmente se atina com melhor 
solução que aquela que tiver por base a orga­
nização de esquadrilhas de submarinos, espa­
lhados ao longo de toda a costa, com pequenas 
bases de operação independentes e setores de 
ação previamente determinados.”

A imaginação é grave; os devaneios não 
tem exclusividade. Os ideiais são agregado- 
res; os idealistas têm anseios comuns e pre­
destinam o Homem e as Nações à glória e à 
realidade das grandes ações. Outros brasilei­
ros também sonhavam com submarinos.

Em 1882 Q Tenente Maquinista da Mari­
nha LUÍS JACINTO GOMES iniciou estudos 
para a concepção de um submarino. Em 1887 
já realizava experiência com um modelo em 
escala, no qual resolvera o problema da flu- 
tualidade neutra. Granjeou o interesse de 
MELLO MARQUES e juntos prosseguiram 
os trabalhos e experiências. Em 1892 fazem 
uma demonstração para os Almirantes Jace- 
guay e Guilhobel. O Ministro da Marinha 
programou a construção do submarino de 
Mello Marques e Jacinto Gomes. Os orçamen­
tos abriram crédito em 1901 e 1907, mas ja­
mais 0 submarino foi construído. Seu modelo 
pode ser visto no Museu da Marinha. “O 
Nouveau Larousse I Ilustré” registra que de­
vem Ser considerados também inventores do 
submarino; Gkjubert em França, Peral na Es­
panha, Paulinhona Itália, Apostoloff e Tem- 
poff na Rússia, e Mello Marques e Jacinto Go­
mes, no Brasil. “ (continua).

xxxxx

ASAS DO BRASIL

Este ano além das atletas de AREIA, tere­
mos também, pela primeira vez, as valentes 
representantes da cidade de PILAR, partici­
pando da “R CORRIDA FEMININA ASAS 
DO BRASIL”, que será realizada no sábado 
18, em homenagem a SEMANA DO AVIA­
DOR.

CADETES DO EXÉRCITO

Os jovens que estão cursando a 8’ Série, 
poderão se inscrever, até o dia 31 do corrente, 
no Concurso de Admissão à Escola Preparató­
ria de Cadetes do Exército.

As inscrições estão sendo feitas no Quar­
tel do 15’ Batalhão de Infantaria Motorizado, 
onde os interessados obterão todas as infor­
mações necessárias. Uma excelente oportuni­
dade para nossos jovens.

NOTA EM DESOBSESSÃO
O ingrato é doente mental/ O indiferente 

é enfermo da atenção/. O orgulhoso é doente 
da idéia./ O fraco é enfermo da vontade. O 
caluniador é doente da IJngua./ O delinquente 
é enfermo da emoção./O sovina é doente da 
sensibilidade./ O malicioso é doente da visão./ 
O imprudente é enfermo do impulso./ O dese­
quilibrado é doente da razão.”

(Do livro “Paz e Renovação” psicografa- 
do pelo médium Francisco Cândido Xavier.)

CRUZADA ESPÍRITA
Muitos militares da Guarnição de João 

Pessoa, estão se filiando a “Cruzada dos Mili­
tares Espiritas do Brasil”, seção da Paraíba, 
ora em organização. Aos nossos irmãos milita­
res as felicitações da Ck)luna.

Conceição vai comemorar 
emancipação sexta-feira
Conceição (A União) - O prefeito 

Wenceslau Alves Neto já começou a 
distribuir convites junto as autorida­
des estaduais, federais, autarquicas e 
municipais, como também a convida­
dos especiais, para prestigiarem na 
próxima sexta-feira os 99 anos de 
emancipação politica da cidade, que 
contará com várias festividades so­
cial, cultural e esportiva, de acordo 
com a programação previamente ela­
borada pela assessoria de Relações 
Públicas.

Dois soldados 
agredidos a 
faca peixeira

Manaipra (A União) - Quando tentavam 
desarmar desordeiro Cicero Bezerra Leit e, dois 
soldados do III Batalhão de Policia Militar, 
destacados em Manaíra, Francisco Mendes 
Dantas e Lidinaldo Rodrigues foram agredidos 
a faca-peixeira, após oferecer resistência.

O primeiro transportado para o Hospital 
de Patos, enquanto que o segundo levado para 
Campina Grande, havendo perigo de perder 
uma das vistas. O fato aconteceu no município 
de Manaira, tendo o agressor foragido, toman­
do destino ignorado pelas autoridades policiais.

O Superintendente Maurício Leite, de Ita- 
poranga, ehviou telex’ coihuríícando que quan­
do o sargento Frederico, delegado de policia de 
Boaventura, com mais dois soldados foram 
agredidos por Sebastião de Freitas.

Após praticar o delito, o agressor fugiu pe­
los fundos do bar, onde ocorreu o fato. Sebas­
tião de Freitas é irmão do desordeiro Antônio 
de Freitas que foram presos em flagrante em 
1972, segundo o delegado de polícia de Boaven­
tura.

Da programação consta o seguin­
te: às 5 h, salva de 21 tiros; às 7 h, al­
vorada pela Banda Municipal; às 8 h, 
missa em ação de graças na matriz lo­
cal; às 9 h, desfile estudantil pelas 
ruas principais da cidade; às 11,30, 
mensagem do Prefeito aos seus muní- 
cipes, através da amplificadora local; 
às 15 h, quadrangular esportivo; às 20 
h. Jantar de confraternização para as 
autoridades presentes e convidados 
especiais; e às 22 h, baile no Clube de 
Conceição.

PDS inscreve 
em Catolé 
284 filiações

Catolé do Rocha (A União) - 
Com 0 encerramento das filiações 
partidárias para o Partido Democrá­
tico Social (PDS) em todo o pais, em 
Catolé do Rocha foram inscritos cerca 
de 284 filiações, sendo que alguns no­
mes foram surpresa, enquanto que 
outros eram tidos como certos.

Entre estes estão, Belmir Xavier, 
Benedito Alves Fernandes, Romero 
Suassuna, Fabiano Sales Vileu-, Ma­
noel Gomes, Austro Gonçalves Diniz, 
Antônio Benjamim Filho, Evilázio 
Ferreira de Sousa, Arione Maia, Val- 
delice Melquiades e Josivam Fernan­
des de Brito.

Um fato curioso para o qual o 
Juiz chamou a atenção, foi na cidade 
de Jericó, cuja inscrição foi de 3.099 
eleitores e somente o PDS apresentou 
1.977 inscrições.

Junco do Seridó vai ter 
posto telefônico em 81
Pombal (A União) -  O deputado 

Aércio Pereira recentemente conse­
guiu com o governador Tarcísio Buri- 
ty, a inclusão dos municípios de Jun­
co do Seridó e Imaculada, situados no 
alto sertão paraibano, entre os demais 
que serão beneficiados com Postos 
Telefônicos em 1981, estando assim 
assegurado um dos grandes benefícios 
para as duas cidades sertanejas.

Lideranças políticas de Junco do 
Seridó, comandadas pelo prefeito 
Teodoro Napoleão Bezerra, farão 
uma grande manifestação, nesses 
próximos dias, para agradecerem 
publicamente ao deputado Aércio Pe­
reira e ao governador Tarcísio Burity, 
a ajuda substancial que essas autori­
dades têm dedicado em prol dos habi­
tantes daquele município.

Além do Posto Telefônico que 
será instalado no Junco do Seridó, o 
deputado e o governador Burity con­
seguiram a construção de um açude, 
bem próximo da cidade, que será res­
ponsável pelo normal abastecimento 
d’água da cidade de Junco do Seridó. 
Os trabalhos de construção já foram 
iniciados e altos investimentos serão

empregados na execução dessa valio-. 
sa obra.

IMACULADA
O deputado Aércio e o governa­

dor Burity também já cientificaram e 
empenharam suas palavras perante 
as lideranças políticas de Imaculada, 
que representam a população, que no 
primeiro semestre de 1981 a cidade 
será beneficiada com a instalação de 
um moderno Pbsto Telefônico, visan­
do atender as necessidades do povo 
daquela cidade que há vários anos rei­
vindicam tal beneficio.

Deputado Aércio Pereira

Santa Âita (A União) -  
O prefeito Marcu» Odi­
lon e a secretária do 
Bem Estar Social, Aga- 
rina Souza Costa, visi­
taram uma das peque­
nas fabricantes benefi­
ciadas pelo Programa 
Municipal de Apoio aos 
fabricantes (artesãos) 
de doces caseiros, Ru- 
benice Souza, morado­
ra do Conjunto Tibiry, 
que recebeu todos os 
utensílios necessários, 
panelas, tachos, etc, 
doados pela edilidade.

Vereador é 
processado 
por delegado

Conceição (A União) 
- O vereador José Poles 
de Carvalho, da cidade 
de Conceição, fo| proces­
sado pelo delegado local, 
por ter disparado cinco 
tiros contra Francisco Ti­
móteo, que por milagre 
não foi atingido ipor ne­
nhum dos balaços. Os 
projéteis atingiram o car­
ro do sr. Antônio Vidal de 
Arruda, que na ocasião 
procurava evitar que 
Francisco fosse assassi­
nado.

O vereador foi preso 
e autuado, e dentro de al­
guns dias o Inquérito Po­
licial será entregue ao 
juiz local, conforme de­
termina a lei. O fato 
ocorrido naquela cidade 
foi comunicado ao Secre­
tá rio  de Segurança 
Pública do Estado atra­
vés de radiograma.

Realizado 
casamento 
de agrônomo

Patos (A União) -  
No último sábado, às 
20h, na Igreja Nossa Se­
nhora da Guia, realizou- 
se o enlace matrimonial 
do casal Aroldo Marinho 
(agrônomo), e Maria do 
Socorro Xavier, filha do 
alto comerciante João 
Xavier de Sá e Toinha 
Marques Xavier.

Os padrinhos do noi­
vo foram o industrial Iná­
cio Machado, dr. Suélio 
Marinho de Queiroz, dr. 
Ledo Justiniano e João 
Garcia. Os da noiva, dr. 
Olavo Nóbrega, Adma 
Cavalcante, José Rai­
mundo de Souza e Antô­
nio Xavier de Sá.

A decoração da igre-

{'a foi feita por Terezinha 
íarreto, de João Pessoa, 

e o vestido da noiva foi 
c o n fe c c io n a d o  por 
Washington, de Campi­
na Grande. Foram convi­
dadas 5(X) pessoas para 
assistirem o ato religioso, 
dentre as quais destaca­
mos as presenças de dr. 
Edmilson Mota e esposa, 
dr. Romero Nóbrega e es­
posa, dr. N apoleão 
N óbrega, A rm ando 
Olímpio e esposa, indus­
trial José Peixoto e espo­
sa, dr. Fonseca e esposa, 
Gurgel Palmeira e esposa 
e Miguel Nóbrega e espo­
sa. A recepção foi dada 
na casa .da noiva, à rua 
Bonsuete Wanderley, no 
bairro da Brasília, ini­
ciando às 21h e se prolon­
gando até 4,30 da ma­
nhã.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M OVEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M OVELARIA 

rua 13 de maio 198 «entro  
FO N E 221-3712

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardiaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardíograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG i  distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇÀO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTlnCO* DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGU DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CUNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
1N8T. DO CORAÇÃO-Max. Flctieirodo.215 Fone 221-0269

Grupo de Oliveira 
vence eleições 
para o diretório

Sousa (A União) - O grupo Oliveira, liderado 
pelo industrial Luís de Oliveira, deputado Gilberto 
Sarmento e pelo secretário Ananyias Gadelha, foi o 
vencedor da convenção para eleição do Diretório 
Municipal do PDS na cidade de Sousa, conseguindo 
um total de 416 votos.

A eleição foi feita neste domingo, quando na 
oportunidade da convenção nacional do partido do 
Governo. Em Sousa, os eleitores começaram a che­
gar às umas pela manhã por volta das 8 horas, vo­
tando 677 filiados ao PDS.

O grupo Abrantes, liderado pelo ex-deputado 
Romeu Gonçalves de Abrantes e por Johnson Gon­
çalves de Abrantes, obteve apenas 254 votos.

Deixaram de votar 134 eleitores filiados, o que 
fez registrar-se uma abstenção de 16,6 por cento. A 
apuração começou às 17 e terminou às 19 horas de 
ante-ontem e realizou-se no Fórum Municipal, que 
estava totalmente lotado.

Como escrutinadores funcionaram os vereado­
res Dário Formiga da Nóbrega e Francisco Assis de 
Abrantes, enquanto ficaram como fiscais dos dois 
blocos Romeu Gonçalves de Abrantes e Gilberto de 
Sá Sarmento.

Industrial Luís Oliveira

Secretário vai ao 
Rio e participa 
de. curso da ISAM

Sousa (A União) - Viajou no último dia 2, com 
destino ao Rio de Janeiro, o técnico José Nunes Cos­
ta, Secretário de Planejamento da Prefeitura Muni­
cipal, com a finalidade de participar de um Curso de 
administração municipal, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal.

O curso vorá a duração de setenta dias, e o retor­
no do Sr. José Nunes a Sousa está previsto para dez 
de dezembro próximo.

Além das funções de secretário do Planejamen­
to da Prefeitura Municipal de Sousa, José Nunes 
Costa mantém um escritório de assistência a mais 
de vinte prefeituras do alto sertão paraibano, tendo 
em vista tratar-se de um dos técnicos mais prepari 
dos em assuntos municipais do nosso Estado.

è

LABORATÓRIO DE

ANÁLISES CLINICAS

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001

-  AimIúU  credenciado- do INAMPS - A. Patraitol - 
Banco do Braeil, IPEP - ASCB - JOHNSON ft J(»IN - 
SON • SAEIJA - Hoepitol do Gropamento de Baga- 
nhaiia • ASPLAN - O NORTE • CÜT- ASSEX • A 
UNIÃO
Análiace completas de SangM, Urina, lhaaa, Tmls 
Imunológioo n m  Gravides, novas Fundonaia, Cullv- 
raa oom Antibiognma, Etc.
LABORAlOraoV
Rua Santos Dumont, 145 - Htriso
(Pióximo a Lagoa) - Telefone 21-6016

ALEXANDRE C: DK LUNA FI«HRB 

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 197 Sida 10&

Fone 221. 1069

[INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO



NACIONAL-
AUNlÂO João Pessoa, quarta-feira 8 de outubro de 1980

FAPESA

FLORES AGRO-PECUÁRIA S.A.

C.G.C. 09.252.602/0001-00 

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O .  

C r I  70.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO.Cr$ 53.903.857,00 

C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O .  

Cr$ 53.903.857,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

1. LOCAL -  HORA E DATA:
Sede social à Rua Miguel Couto, 261 - S/401 - centro • 
Joáo Pessoa - Pb, reunião realizada ás 9:00 (nove) lioras 
do dia 06 de outubro de 1980.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS:
FTesente a totalidade do Conselho de Administração, 
representada pelos conselheiros, Sr. Cesar Fernandes 
Cartaxo - Presidente, Mário Fernandes Cartaxo - Vice- 
Presidente e Creuza Fernandes Carvalho - Membro, ca­
bendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos 
trabalhos, respectivamente.
3. DELmERAÇOES TOMADAS;
Deliberou-se, á unanimidade de votos, o aumento de 
capital subscrito e integralizado mediante a incorpora­
ção de Cr$ 2.564.873,00 (dois milhões, quinhentos e ses­
senta e quatro mil, oitocentos e setenta e três cruzeiros), 
proveniente de recursos do FUNDO DE INVESTI­
MENTOS DO NORDESTE -  FINOR, e corresponden­
tes a 2.564.873 (dois milhões, quinhentas e sessenta e 
quatro mil, oitocentas e setenta e três) ações preferen­
ciais, classe “B”, do capital da empresa, subscritas e in- 
tegralizadas em dinheiro pelo referido Fundo na data de 
06.10.80 conforme Boletim de Subscrição emitido para 
tal fim, assinado pelos Diretores, Srs. Cesar Fernandes 
Cartaxo - Diretor Presidente e Helenice Cartaxo - Dire­
tora Financeira, em nome da sociedade, e firmado pelo 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, como ges­
tor do mencionado Fundo, na mesma data.
4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:
O capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e integralização feitas, passou de C r| 
53.903.857,00 para Cr$ 56.468.730,00, permanecendo o 
Capital Autorizado em C r| 70.(X)0.000,00, com a forma­
ção constante do estatuto social.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL:
Firmado em 06.10.80, pelos conselheiros, Srs. Roberto 
Gonçalves Vieira, Virginio Veloso Freires Filho e Anibal 
de Sá Nóbrega, sendo favorável à subscrição feita.
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL:
A Ata, lavrada no livro próprio às Fls. 23 A 24V, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, onde 
foi protocolada sob n« 3923 em data de 06.10.80 e arqui­
vada na escarcela n̂  600, conforme despacho de 
07.10.1980. Este o Sumário da ata - MARIO FERNAN­
DES CARTAXO - Sec. da Mesa. De acordo: CESAR 
FERNANDES CARTAXO - Presidente da Mesa

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFlCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 830,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: A nf Remigio de Albuquerque 
Título: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Aluizio Antonio de Souza 
Titulo; Crí 805,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Benedito da Cruz 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: DanivjF Lindolfo da Silva 
Titulo: Crí 700,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Distr. Mílady Ltda.
Titulo: Crí 54.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Francisco Luíza dos Santos 
Titulo; Crí 1.890,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: João Targino Alves 
Titulo: Crí 450,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Joceam Carvalho da Silva 
Titulo: Crí 2.346,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Lindavera Guedes Lima 
Titulo: Crí 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria do Carmo Castro Braz 
Titulo: Crí 715,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manoel José Felipe 
Título: Crí 600,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Terezinha de Jesus S. Santos 
Titulo: Crí 1.350,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Verônica Bezerra de Carvalho 
Titulo; Crí 1.100,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Zacarias Alves de Freitas 
Titulo: Crí 960,00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno á Rua Maciel Pinheiro N  ̂02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 07 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto

Chile recebe Figueiredo hoje
Camponeses
receberão
antecipado

Recife - O Sindicato da 
Indústria do Açúcar informou 
que as usinas estão dispostas 
a antecipar o pagamento aos 
camponeses, relativo aos dias 

<de greve “para evitar um 
problema social”, que será de­
pois descontado, uma vez que 
08 usíneiros consideram a pa­
ralisação dos canavieiros ile­
gal, porque estava em vigên- 
tia uma convencão coleti­
va que só terminaria no dia 7 
de setembro. O desconto só se­
rá ressarcido se a justiça assim 
determinar.

A decisão foi divulgada 
ontem pelo presidente do sin­
dicato, Sr. Gilson Machado 
Filho, após ter-se reunido na 
noite de ontem com represen­
tantes da indústria açucarei- 
ra. Para o empresário, de acor­
do com a lei, os canavieiros 
não têm direito a receber pa- 
gamehto, além de estarem su­
jeitos a outras penalidades, 
que as empresas não vêm ado­
tando.

O presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores Rurais 
de P e r n a m b u c o .  Sr .  
José Rodrigues, considerou le­
viana a afirmação do Sr. Gil­
son Machado quanto a ilega­
lidade do movimento, “pois 
não temos a menor dúvida a 
respeito da legalidade da gre­
ve, que cumpriu todas as nor­
mas estabelecidas pela legis­
lação vigente”. Os trabalha­
dores da indústria do açúcar, 
em negociações diretas com os 
usíneiros conseguiram on­
tem um piso salarial de Crí 
5.700,00, com vigência a partir 
de 1 de outubro deste ano, 4 
por cento acima do INPC de 
junho a titulo de taxa de con­
ciliação, além de todas as van­
tagens obtidas em acordos ou 
dissidios anteriores.

Pesquisa do 
Gallup nâo 
é surpresa

Brasília - Os resultados 
desfavoráveis ao presidente 
João Figueiredo na recente 
pesquisa promovida pelo Ins­
tituto Gallup não surpreende-, 
ram ao presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães. 
“Por isso é que o governo não

3uis a realização das eleições 
e prefeitos e vereadores neste 

ano. Eleição é também plebís- 
citãria. censitária”- frisou.

Um jornalista indagou o 
que achava da diferença dos 
resultados entre a recente pes­
quisa do Gallup, desfavorável 
ao presidente da República, e 
a promovida pela íjecom, no 
primeiro semestre, favorável 
ao presidente da República.” 
“ Há pesquisas” e pesqui-

Pinochet dá caráter festivo à visita de João Figueiredo

Programa Nuclear pode 
ficar com a Eletrobrás

sas...” respondeu, lembrando 
que o descontentamento geral 
da sociedade com a situação ê 
todo ele debatido ao chefe do 
governo.

O Sr. Ulysses Guimarães, 
ao mesmo tempo em que justi­
ficava o adiamento do pleito 
municipal “pelo receio do go­
verno em ser julgado pelas ur­
nas”, disse não acreditar num 
recuo do Palácio do Planalto, 
no restabelecimento de elei­
ções diretas de governadores.

-  Não é uma posição con­
traditória do PMDB?

-  Não é. A emenda resta­
belecendo eleições diretas é de 
iniciativa do próprio Poder 
Executivo. Além disso, há 
uma pressão da sociedade 
contra o processo de “nomea­
ção direta” de governadores.

Brasília - Estudos no sentido de transferir 
para a Eletrobrás a gerência da execução do Pro­
grama Nuclear Brasileiro estão sendo desenvol­
vidos por órgãos governamentais, segundo reve­
lação feita ontem pelo presidente da Eletrobrás, 
general Costa Cavalcanti, logo após audiência de 
uma hora com o ministro das Minas e Elnergia, 
Sr. Cesar Cais.

Uma fonte do ministério das Minas e Ener­
gia revelou que os estudos para a mudança do ge­
renciamento do programa nuclear estão afetos a 
órgãos técnicos do Ministério do Planejamento e 
ao Conselho de Segurança Nacional. O presiden­
te da Eletrobrás disse, entretanto, que preferia 
não falar muito sobre o assunto no momento, 
porque o inicio dos estudos é anterior a sua posse 
e ele não está ainda completamente informado 
sobre os detalhes.

C^onfirmou, porém, que os estudos nesse sen­
tido já estão bastante avançados e que pretende 
tomar pé da situação nos próximos dias, e só en­
tão poderá prestar informações mais precisas. 
Lembrou que assumiu a presidência da Ele­
trobrás há apenas uma semana e “vários assun­
tos preocupam ao mesmo tempo, levando algu­
mas semanas para tomar pé de tudo”.

Quanto a adoção do horário de verão a partir 
de novembro, com a adiamento da Hora Nacional 
em uma hora, o general Costa Cavalcanti disae 
que a proposta foi feita pelo primeira vez pela 
Eletrobrás na reunião da Qimissão Nacional de

Energia em que primeiro se falou no assunto. 
Ressalvou, entretanto, que ontem recebeu for­
malmente instruções do ministro Cesar Cais 
para desenvolver os estudos, que pretende con­
cluir dentro de uns 15 dias.

Lembrou que a última vez em que foi insti­
tuído 0 horário de verão no pais foi noe anos de 
1966 e 1966, sendo extinto em 1967, mas afirmou 
que o exemplo daqueles anos não serve para 
J90O; porque a situação era outra. Citou por 
exemplo, que naquela época o Brasil não dispu­
nha de um sistema elétrico interligado, como 
ocorre agora, e que também não existia ainda a 
crise do petróleo, que era importado a 1 dólar o 
barril. Disse que naquela época procurava-se 
apenas com a economia de energia elétrica, e que 
a experiência atual será voltada principalmente 
para quanto de óleo combustível e óleo diesel po­
derá ser economizado em termelétricas ainda em 
operação.

O presidente da Eletrobrás declarou-se on­
tem muito satisfeito com entendimentoe que 
manteve segunda-feira visando obter a comple- 
mentação de recursos que faltam pare o orça­
mento do setor elétrico deste ano. Disae que 
quando assumiu a empresa faltavam C i| 27 bi­
lhões, mas que nas conversas que manteve 
segunda-feira (ele esteve com o ministro do Pia. 
nejamento. Delfim Neto; como ministro chefe da 
Casa Civil da Presidência, general Golbery do 
O uto e Silva; , e como próprio presidente João 
Figueiredo) obteve promessa de Crí 14 bilhões.

Brasil começa construir 
série de usina de carvão

Brasília - A primeira de uma série de usinas 
a carvão gue a Bletrosul construirá em Santa 
Catarina custará cerca de 530 dólares por quilo­
watt instalado. A informação foi prestada ontem 
pelo ministro das Minas e Elnergia, César Cais, 
ao receber o embaixador da França no Brasil, 
Jean Beliard.

O Ministro assegurou ao embaixador, que 
está de partida pára a Fraima onde vai preparar 
a visita ao presidente João Figueiredo a seu pais 
em janeiro próximo, que o governo brasileiro já 
decidiu pela construção conjunta, com empresas 
Francesas, da primeira de uma série de usinas 
termelétricas a catxão', estandardizadas, com

potência de 300 mil quilowatts, que será contra­
tada formalmente por ocasião da visita do presi­
dente brasileiro aquele pais.

Informou o ministro César Cais <que a usina 
de 300 mil KW terá um custo total de 160 mi­
lhões de dólares e terá um Índice de nacionali­
zação de 60 por cento, com o restante representa­
do por participação francesa, no fornecimento de 
equipamentos de geração, principalmente, a po­
tência instalada de 300 mil KW é a máxima até 
agora obtida para termelétricas a carvão. Seu 
preço baixo contrasta com as nucleares (2 mii 
700 dólares/KW, nó caso de Itaipu).

SINDICATO DOS LOJISTAS DO  

COMÉRCIO DE JOÃO PESSOA  

RESUMO DA PREVISÃO  

ORÇAMENTÁRIA PARA O 

EXERCÍCIO DE 1981.
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EMATER-PB 
TOMADA DE PREÇOS

A V I S O

A 3 UTE&-PB., T ir.ctiiada a S a cra ta x ia  da A gr icu ltu ra  a Abae-:--.?- .cnto 
do instado da P araíb a, to m a  p ú b lic o  a  quantoa ic c a r a se a r  poesai),qua  
fa r á  r a a l i s a r  nas dataa a h o rá r io s  abaixo d isc r im in a d o s, ea  sua b s -  
d e , oa BodoTia BR-230 ,  km 13 -  O absdalo-PB.,  l i c i t a ç õ e a  sob a moda­
lid a d e  da ?M aâa da P m ç o s , para a q u ls lç lo  da Movais da Aço a S q u i- 
pamantos d iv a r so s; EquipaDaatos da Somí A parelhos de Som a Potogzá- 
f lo o s ;  a V e íc u lo s  f l t B  u t i l i t á r i o ,  o u jo s  r a sp so tlv o s  E d ita is  ig u a l -  
manta abaixo  m enoionados, acham-se a fix a d o s  no sau  gUAXfiO QB AVISOS.

MATERIAL 
HÓvais de Aço, 
Equipamentos p /  
E s e r itó r lo  e ou 
t r o s .

Squlpamantos da

DATAS
23 . 10.1980

HORlSIOS 

10  bor«B

EDITAIS

M /8 0

23 . 10.1980 15 horaa 05 /80

24 . 10.1980 10  horas 06 /00

24 . 10.1980 15 horas 0 7 /8 0

27 . 10.1960 10 horas 0 8 /8 0

rara  obtenção  
r e s p e c t iv o s  -

de quaisquor in fo r c a ç ô e s , ir.c 
d l t a i c ,  ^jojerão uo firu n o  ir.t«

h C oolssão de L ic ita ç ã o  e A lien ação , na 3a: 
d ic a , no endereço a ciita  nencionado, de 2 i  i 
tr e  6  e 12 e ã s  l 6  Loras.

A parelhos de oon. 
P rojeção e Foto­
g r á f ic o s .

V e íc u lo  Camione­
t e  PIAI U t il l té lD .

A quisição do ?CÍ- 
T el de Lur.ata, 
T e o d o llto , U lra  
F a la n te , B a llsa  
d e n o n t á v e l  e 
PÚssola.

t có p ia s  dos

C abadelo-Pfi.,  03  de outubro de 19&0 

D ire to r  P re sid e n te

Santiago do Chile • O presidente do Brasil, 
Joáo Figueiredo, é esperado hoje nesta capital 
para uma visita  oficial de três dias, considerada 
de grande importância tanto politica quanto eco­
nômica.

Figueiredo chegará às 15 horas- 16 horas em 
Brasília - ao aeroporto de Santiago, aonde será 
recebido por seu colega Chileno, General Augusto 
H nochet, e por outras altas personalidades na­
cionais. Durante sua visita, que se estenderá até 
0 meio-dia do sábado, serão assinados onze con­
vênios, particularmente no campo econômico, e 
os dois governantes assinarão uma declaração 
conjunta.

“A visita do presidente Figueiredo se reveste 
de especial importância, não somente para nosso 
pais, como para toda a América Latina” , disse o 
secretário geral do governo, general Sérgio Ba- 
diola.

Indicou que a visita é “altamente positiva 
para os contatos bilaterais” e queé demonstrati­
va do “bom nivel” em que se encontram as rela­
ções chileno-brasileiras.

Na imprensa em geral e nos meios diplomáti­
cos, destaca-se que a vida de Figueiredo tem 
“grande importância politica” para o Brasil, em 
sua qualidade de potÃicia emergente, durante o 
governo de Pinochet, vieram ao Pais três gover­
nantes estrangeiros. Em 1974, visitou o Chile o 
presidente paraguaio Alfredo Stroessner em 1975 
o ex-presidente uruguaio Juan Maria Bordaber- 
ry, e em 1977 o preseitente .argentino .Jorge 3fidda.

Está capital de quatro milhões de habitantes 
esta engalanada para receber a visita de Figuei­
redo, o primeiro governante brasileiro a vir ao 
Chile nos últimos 16 anos. Em 1964, veio o presi­
dente João Goulart, já faleddo, a convite do então 
presidente chileno Jorge Alessandri.

De acordo com o programa oficial. Figueire­
do terá uma primeira reunião com Pinochet na 
mesma tarde de sua chegada, hoje, repetindo-se o 
encontro na quinta-feira de manJiã. Não se infor­
mou sobTe a existência de uma agenda com os te­
mas que serão discutidos.

CONVÊNIOS
A form ação de um consórcio  ch ilen o-  

brasileiro para a exploração de uma jazida de 
cobre figura entre os convênios que deverão ser 
assinados durante a visita que o presidente João 
Figueiredo inicia hoje a este pais, segundo se in­
formou.

O projeto de cooperação mineiro compreende 
a exp lorad o de uma mina da corporação estatal 
do cobre (Codelco) mediante a formação de uma 
sociedade mista, da qual participariam duas so­
ciedades brasileiras, a própria Codelco e capitais 
privados de uma companhia naCional mineira.

Estudos de factibilidade revelaram que a ja­
zida produziría cerca de 60 mil toneladas de cobre 
por ano, que seria tratadas em uma fábrica de 
concentradas situada perto de São Paulo.

O Brasil é um dos mais importantes compra­
dores do cobre chileno. Dentro do comércio exte­
rior chileno, o Brasil ocupa o terceiro lugar, após 
Estados Unidos e Japão. Nos últimos 12 meses, o 
intercâmbio bilateral alcançou os 590 milhões de 
dólares e se espera chegar a um bilhão brevemen­
te, segundo um porta-voz da chancelaria.

Estado 80 poderá pagar 
até 14 salarios anuais

Brasília - O Presidente João Figueiredo assinou decreto esta­
belecendo que nenhuma empresa estatal ou autarquia poderá pa­
gar a seus empregados mais de 14 salários por ano, incluído al a 
gratificação de natal, o 13̂  salário. A Secretaria de Relações do 
Trabalho e as Delegacias Regionais do Trabalho “não registrarão 
as convenções ou acordos coletivos de trabalho cujas disposiçOes 
contrariem as normas fixadas pelo Conselho Nacional de Política 
Salarial, (CNPS)” .

Pelo decreto, os planos de beneficios e vantagens nâo pecu­
niárias sô serão revistos pelo CNPS após avaliação, pelo Ministé­
rio do Planejamento, dos planos de benefícios assistenciais e de­
mais encargos sociais previstos em lei. Além disso, os planos de 
cargos e salários das empresas estatais terão duração mínima de 
três anos, antes do qual o CNPS não autorizará qualquer mudan­
ça de critérioa.

O decreto ontem assinado pelo Presidente Figueiredo é uma 
regulamentação do decreto-lei n’ 1.798, de 24 de julho deste ano, 
que proibiu aos presidentes, diretores e empregados das empresas 
estatais perceberem salários acima de Crí 195.312, 00 (a remune­
ração mensal do Presidente da República em julho último).

Foi dado prazo até o próximo dia 30 de outubro para que as 
empresas estatais, autarquias, de economia mista e empresas 
públicas enviem ao CNPS “proposta preliminar e sintética da 
adequação da respectiva politica de remuneração de pessoal ás 
disposições do decreto-lei 1.798, de 1980, relatando nele as provi­
dências já tomadas para a observância da legislação”.

CARGOS E SALARIOS

De primeiro de janeiro a 31 de julho de 1981, deverão ser en­
caminhadas ao CNPS as propostas definitivas de salários das em - 
presas estatais, “consubstanciada em projeto de revisão global 
dos respectivos planos de cargos e salários e de benefícios e vanta­
gens”.

Estão obrigadas a cumprir o teto salarial de Crí 196.313,(XI as 
empresas públicas, sociedades de economia mista, fundações sob 
supervisão ministerial, autarquias em regime especial e “quais­
quer outras entidades governamentais federais, cujo regime de re­
muneração de pessoal não obedeça integralmente ao disposto na 
lei 5 .^5  de 10 de dezembro de 1970, e legislação complementar”.

Outra mudança importante: serão computados, em valores 
brutos, além dos salãrios-base, quaisquer parcelas de natureza re- 
tributiva, independentemente da forma ou designação, como co­
missões, prêmios, adicionais, percentagens e gratificações, inclu­
sive participação nos lucros. Quer dizer, nenhuma dessas vanta­
gens percebidas pelo empregado da empresa poderá superar ao 
salário mensal do Presidente da República que é de Crí 
195.312,00.

As empresas estatais que estiveram pagando seus emprega­
dos de acordo com a lei 6.708, de 30 de outubro de 1979, (reajus­
tes salariais automáticos a cada seis meses), não poderá também 
exceder ao teto salarial de Crí 195 mil, ao mês. Em cada período 
de 12 meses, a contar de julho de 1980, “nenhum servidor terá re­
muneração global superior a 12 vezes a importância fíxada para o 
Presidente da República, a titulo de subsidio e representação*'.

Se é considerado excesso, para efeito do Artigo Terceiro do 
Decreto-Lei 1.798, assegurado ao empregado como vantagem pes­
soal, a ser absorvida em futuros reajustes e aumentos, a diferença 
maior verificada entre a importância de Crí 195.312,00, percebida 
pelo Presidente da República no mês de julho de 1980, e o total 
percebido pelo empregado noe 12 meses imediatamente anterior 
ao da primeira correção automática salarial (lei dos reajustes se­
mestrais).
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CAMPINA GRANDE-

José Luiz diz que não é homem de recado
Campanha estimula 
o aproveitamento 
das áreas verdes

Nos próximos dias estará sendo lançada em Campina Gran­
de 8 campanha “Plante Uma Arvore Trata-se de um esforço da 
Sec -etaria de Serviços Urbanos, através do seu Departamento de 
Paisagismo, objetivando ampliar as áreas verdes, e dinamizar a 
arborização das ruas e praças da cidade.

Nesse sentido, o secretário Roberto Cabral, dos Serviços Ur­
banos, esteve reunido ontem á tarde, no Gabinete do Prefeito Elni- 
valdo Ribeiro, com o pessoal do Departamento de Paisagismo, 
jornalistas, e demais assessores da Administração Municipal, 
quando delineou os preparativoe da Campanha.

Informou o secretário Roberto Cabral, que, ainda esta sema­
na, possivelmente, quinta ou sexta-feira, uma nova reunião seja 
realizada, desta feita, com a presença de representantes da Asso­
ciação Comercial, Lions Club, Hotary e outras entidades, quando 
ser^o traçadas as coordenadas para a deflagração da campanha 
“Plante Uma Arvore”. A Municipalidade pretende sensibilizar 
todas as camadas sociais da comunidade, para necessidade uma 
maior arborização de Campina Grande.

Município inscreve 
para competição de 
atletismo no açude

Encerra-se sexta-feira próxima o prazo de inscrição para a 
prova rústica 12 de outubro, competição de atletismo a ser desen­
volvida ao redor do Açude Velho, numa promoção da Secretaria 
de Educação e Cultura do Município, através do Departamento 
de Educação Física e Desportos. Muitos tém sido os jovens inte­
ressados em tomar parte no evento, sobretudo porque, há uma 
grande oportunidade de classificação doe chamados atletas nova­
tos, uma vez que, os atletas cotuideradoe federados, Assis Paulo, 
Teles Albuquerque, Wandemberg Barboea, José João, dentre ou­
tros, não vão competir durante a prova.

Constando de apenas duas voltas ao redor do Açude Velho a 
prova do próximo dia 12, também uma homenagem a criança 
campinense em seu dia, será disputada por moças e rapazes a co­
meçar de 16 anos de idade, formando-se, portanto, duas catego­
rias: juvenil e adulto masculino e feminino.

As inscrições podem ser feitas na Secretaria da Educação e 
Cultura do Município, á Avenida Floriano Peixoto, 741 bem per­
tinho da Prefeitura nos dois expedientes. Ao participante exige-se 
apenas, nome completo e data de nascimento com a apresentação 
de um documento.

A Ciretran estará colaborando com o evento, interditando o 
trânsito no momento da largada até conclusão da prova, enquan­
to alunos do Curso de Educação Física da Universidade Regional 
do Nordeste vão trabalhar como fiscais e anotadores.

Descoberto 
derrame de 
notas falsas

Novo derrame de notas £sl 
sas de hum mil cruzeiros está 
sendo descoberto em Campina 
Grande, desta feita, no Mer­
cado Central, onde foi encon­
trada u ma ' idula falsa em po­
der do conhecido traficante de 
maconha “Djalma dos Cô- 
coe”, quando tentava passá-la 
a um sitiante que estava jo­
gando baralho num doe bares 
da rua Manoel Pereira de 
Araújo, zona do baixo meretrí­
cio.

(juando foi flagrado pelo 
investigador Zezito, da DReF, 
“Djalma dos Côcos” estava 
sendo acusado de ficar com 
uma carteira de cédulas do 
parceiro de jogo, a qual, conti­
nha documentos e certa quan­
tia em dinheiro e quando cor­
rigido não estava com a citada 
carteira mas com uma cédula 
falsa no bolso.

Interrogado, disse que a 
recebeu quando vendia carne 
na Feira Central e que não sa­
bia que ela era falsa, porém, 
sua história não foi aceita pela 
Policia, tendo em vista que a 
cédula estava emendada ao 
meio por um durex, suja e seu 
papel visivelmente estragado. 
Ainda hoje ele será ouvido 
pela autoridade policial com 
petente.

“EDINHO”
Com quatro facadas na 

região toráxica, que lhes fo­
ram desferidas pelo popular 
conhecido por “Edinho”, mor­
reu madrugada de ontem no 
Pronto Socorro da Casa de 
Saúde Dr. Francisco Brasilei­
ro, o agricultor Generino Ra­
mos da Silva, de 26'anos de 
idade, casado, residente em 
São José do Egito, onde se ve­
rificou o fato.
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Vereador José Luiz Prefeito Enivtüdo Ribeiro

Cura I  de Campina está 
todo definido pelo BNH
0  Projeto CURA - 1, para Campina Grande, 

está todo definido e aprovado pelo BNH, em to­
dos 08 seus empreendimentos, beneficiando, 
sobremaneira, a periferia suburbana da cidade, 
com o término das suas obras previsto para até 
dezembro.

Já o Projeto CURA - II, também foi homolo­
gado pelo BNH, e o seu deflagre será efetuado 
nos primeiros dias de 1.981, e a aprovação desta 
segunda etapa significa que a primeira está se 
desenvolvendo, de acordo com a programação 
estabelecida por aquele estabelecimento oficial 
de crédito, enfatizou o prefeito Enivaldo Ribeiro.

Relativamente ao CURA - I, os recursos 
não foram todos liberados, havendo considerá­
veis parcelas a serem recebidas, com todo o de­
sembolso estando sendo feito de conformidade 
com o cronograma de execução das obras, com 
Campina Grande, inclusive, se achando à frente 
dos prazos fixados para execução das obras pro-

0  montante dos recursos a serem liberados, 
complementarmente, é suficiente para assegurar 
o término de todas as realizações previstas para 
Campina Grande, na área do CURA - 1.

Afora as inúmeras desapropriações de pré­
dios e terrenos, tarefa em que foram investidos 
substanciais dotações, o Projeto CURA - 1 englo­
ba, em Campina, entre outras, eseas obras: 

Centros de Atividades Sociais Integrados 
dos Bairros de Santa Rosa e Catolé; pavimenta­
ção de diversas ruas em diferentes bairros, desta- 
cadamente o complexo integrado pelas Avenidas 
Almirante Barroeo e Dinamérica, Centros Cultu­

ral e Comercial, empreendimentoe complemen­
tares à urbanização: do Parque do Açude Novo, 
além da abertura do prolongamento da Avenida 
Floriano Peixoto, bem como a abertura, e de­
sobstrução de diversas outras ruas, tendo sido 
implantada pavimentação asfáltica em mais de 
40 quilômetros de ruas.

Ainda nesta ou no decorrer da próxima se­
mana, a Prefeitura Municipal de Campina 
Grande terá liberada, a fundo perdido, uma 
parcela de Crf 300 milhões, recursos iniciados a 
serem recebidoe do Convênio BIRD/CNDU, fir­
mado pela edilidade serrana com aqueles ór­
gãos, intervenientes também o Governo Federal, 
peloe Ministérioe do Interior e Planejamento, e o 
Governo do Eatado.

A garantia da liberação dessa verba para 
esta primeira quinzena, o prefeito Enivaldo Ri­
beiro teve quando de uma sua recente viagem a 
Ebasilia, e isto permitirá o inicio da execução de 
mais de vinte projetos, entre esses e Distrito de 
Serviçoe Mecânicos, cujo contrato, já foi firma­
do com a Construtora Odebrecht.

Além do chamado projeto de “Pequenos Ne­
gócios”, beneficiando a chamada indústria ca­
seira (costureiras, lavandeiras, douceiras, carro­
ceiros, sapateiros, borracheiros e diversas outras 
categorias de baixa renda), a programação do 
Convênio BDUD/CNDU prevê a  construção de 
mais de trés (Antros de Atividades Sociais e trés 
mercados públicos na área suburbana campi­
nense; urbanização de trés favelas, e edificação e 
implantação de postos de saúde.

URNe homenageará Enivaldo
o  prefeito Enivaldo Ribeiro, receberá, no 

próximo dia 31 do corrente, o titulo de “Adminis­
trador do Ano”.*A homenagem será prestada ao 
Chefe da Municipalidade campinense, pelo Con­
selho Departamental das Faculdades de Ciências 
Contábeis e Administração dá Universidade Re­
gional do Nordeste.

A escolha do Sr. Enivaldo Ribeiro, como 
“Administrador do Ano”, foi feita, durante a rea­

lização da Semana do Administrador, evento co­
memorado, anualmente, por aquelas duas esco­
las superiores de Campina Grande.

Amanhã, à noite, uma Comissão das Facul­
dades de Ciências Contábeis, e Administração 
da URNe, vai comunicar pessoalmente o fato ao 
Chefe do Executivo campinense. A escolha do 
Prefeito campinense foi feita por unanimidade 
dos membros do Conselho Departamental de 
ambas as faculdades.

PROCARDIO
INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA

EleUocardiognfia Dinâmica (Holter)

Cicloergometria

EPITACIO PESSOA, 1410 
JOAO PESSOA PARAffiA

FONE: 224-3800

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clínica de Cardiolona nAo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterísmo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos ITALO KUMAMO- 
TO e RICARDO MAIA está 
anunciando aos cardiologis­
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o serviro de 
Ecocardiografla (diag­
nóstico de praticamente to- 
dftô as moléstias cardíacas

Selo ultrasom), Eletrocar- 
iografia dinâmica (èletro 

em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), CicloergometiiB  
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
nmcionamento. Convênios: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Fimcef, CÍooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos, Portobrás.

Em entrevista coletiva á imprensa de Campina Grande, na' 
manhã da última segunda-feira, o vereador Joeé Luiz Júnior des­
mentiu oe rumores circulantes em tomo de sua pessoa, segundo oe 
quais, ele havia levado um recado do prefeito Einivaldo Ribeiro ao 
Secretário Carloe Roberto de Oliveira, da Comunicação Social, 
afirmando que não temia o Governador.

o  edil, ex-Arena, e ainda sem definição partidária, afirmou 
ainda, no seu contato com oe jornalistas, que, existem “Grupos” 
querendo intrigar o Prefeito de Campina com o Governador, e ta ­
chou o PDS de ser um “herdeiro” dos mesmos males da extinta 
ARENA, que, segundo ele, era uma “Caixa de Discordância de 
Gnipoe” .

Disse o edil: “Primeiramente, oe homens que me conhecem, 
sabem que não sou de levar recado para ninguém, sou um homen 
totalmente independente; e sou tão independente, que jamais, 
ninguém teve sequer a ousadia de me procurar para matéria de tal 
vulto. E, principalmente um amigo que me conhece, como Elnival- 
do Ribeiro. Pessoa que eu estimo, amizade que faço questão de 
pweorvar e que tenho a todoe os momentos, mostrado, que, para 
qualquer acordo político ou qualquer coisa minha amizade com a 
sua pessoa está acima de tudo isso. Eu não serei jamais um ho­
mem de recado para ninguém. Eu sou homem de dizer as coi­
sas quando quero dizer, e se assim me aprouver”.

-  E que osr. conversou com o secretário Carlos Roberto? Pode 
revelar á imprensa?

J. Luiz - Não tenha dúvida. Quando eu digo que sou amigo de 
&iivaldo Ribeiro, eu sou amigo de Carloe Roberto também. E 
quando eu procurei Carloe Roberto, foi exatamente, dadoe oe nos­
sos laçoe de amizade que vém desde a nossa infância. E, por 
conhecé-lo, e sabermos do seu precedimento^nÓ8 tínhamos o pon­
to de vista de que ele jamais seria ou faria uma politica contra 
Campina Grande. E, como, ultimamente, havia na Câmara, um 
protesto, feito por alguns vereadores, dizendo que ele, (Carlos Ro­
berto), estava fazendo um trabalho contrário a nossa cidade, eu 
não comungava com esse ponto de vista. E, ainda por cima, por­
que eu confio na pessoa de Carloe Roberto, que é meu amigo parti­
cular, e eu, fui dizer a ele que náo acreditava que aquilo partissse 
dele, e, esperava da parte dele um tratamento totalmente diferen­
te.

O sr. José Luiz Júnior afirmou, nas suas declarações, que a 
sua conversa com o Secretário da Comunicação, Carloe Roberto, 
foi particular, e o motivo que o levou a falar com aquele Secretá­
rio, foi, para informar, que, mesmo deixando o Partido, ao qual 
pertence o Governador do Estado, a sua amizade para com ele 
continua a mesma.

“Estou disposto a defendé-lo em todas as oportunidades, 
quando achar que ele eetá sendo injustiçado. C^m o prefeito Eni­
valdo Ribeiro eu agirei da mesma maneira. O meu problema é um 
problema de coerência. Ê um problema de verdade. Acredite 
quem quiser, a minha verdade é essa”.

O edil afirmou que foi pura invencionice de quem pretendeu 
colocar a pessoa do Prefeito contra o Governador, o que reprer *a 
um grande prejuizo para Campina Grande.

“O Grande mal, o que fez com que eu saisse desee Partido que se 
chama FDS, Ex-Arena,, foi exafamente esse: o PDS é uma “Igreji- 
nha” ; uma série de grupinhoe. Grupinhos essee que levam a vida 
inteira em querer colocar mal aqueles que querem trabalhar e pro­
jetar realmente Campina Grande. E eu, hoje faço de outra agre­
miação, que é o PTB; ainda não me pronunciei oficialmente, se 
irei ou não para o PTB; terei que fazê-lo; assim como poderei ir 
para qualquer outro partido. Mas, o que leva a deixar o PDS é essa 
mesquinharia politica de grupos que não constroem nada, e tém 
inveja daqueles que constroem” ;

-  E quais seriam essas “igrejinhas”, quis saber um repórter.
J. Luiz - Eu diria, que, se vocês fizessem um estudo da histó­

ria vocês teriam a resposta. Em todas as ocasiões, quando se tenta 
fazer qualquer acordo político, quando se tenta fazer qualquer coi­
sa, vocé sabe quais sâo as “igrejinhas” .

“Ê um interesse próprio. E um indivíduo que só quer prá si; 
ele só quer que o Governador seja amigo dele. Ele não quer que o 
'Governador tenha relações de amizade com ninguém em Campina 
Grande, a não ser através dele”.

-  Seria o “Grupo Gaudêncio”, vereador?
J. Luiz - Bom, ai seria uma. hipótese. E ai, fica a critério de 

vocês, fazer uma análiee. Vocês verifiquem ai, deede Eimani Sáty- 
ro, Ivan Bichara, e agora Burity; isso ai é problema de vocês fajer 
uma análise.

“Eu não estou afirmando nada; compete à imprensa, Vazer 
um histórico de tudo que estou dizendo?

-  Mas o sr. perfilou uns exemplos de veraõee anteriores. Esses 
exemplos foram concretos? Da parte dos Gaudêncios?

J. Luiz - Eu diria que não só da parte deles, como da parte de 
outros. Vocês viram tudo quanto aconteceu, quando se avizinhava 
uma disputa eleitoral em Campina Grande. Mesmo no caso de 
eleições para Governador, da forma como vinha se processando, 
com a escolha sendo feita pelo Presidente da República. Então vo- 
cée vêera quem é que luta por essas coisas.

Mais adiante, Joaé Luiz Júnior afirmou que a ARENA sem­
pre foi uma “caixa de discordância de Grupos”,e o PDS herdou 
tudo isso. E eu diria que o PDS não é partido para Burity, as­
sim como não o é para o prefeito Einivaldo Ribeiro. São homens 
que agem abertamente; aão homens que são francos em seus pon­
tos de vista; e que colocam a politica de lado, visando um só inte­
resse, que é o interesse da população. Quem trabalha deaaa ma­
neira, não pode se sentir bem no Partido do Governo” .

-  E isso,, seria um convite ao prefeito Einivaldo Ribeiro para 
ingressar no PTB também?

J. Luiz - Eu diria que, seria um convite, porque iria honrar 
sem sombra de dúvidas, a presença de um homem como o governa­
dor Tarcísio Burity, um homem altamente inteligente e de uma 
visão administrativa como Enivaldo Ribeiro.

Campanha do Incra 
visa o aumento da 
produção no campo

Todos 08 produtores rurais cujas terras estejam devidamente 
cadastradas no INCRA, poderão participar da Campanha de Au­
mento da Produtividade, que vai oferecer o “Prêmio Produtivida­
de Rural”.

A promoção está sendo coordenada pela Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento, contando com o apoio da Delegacia Re­
gional do Ministério da Agricultura; da EMATER, e Banco do 
Braail.

Em Campina Grande, a (Comissão Municipal da Campanha 
encarregada de fazer o julgamento e a seleção dos quatro melhores 
iwodutores rurais do Município, será composta pelo Prefeito Mu­
nicipal Enivaldo Ribeiro; representantes doe Sindicatos Rurais, o 
Coordenador da Emater, Lourival Maria da Silva, e ainda, um re- 
ineeentante do Banco do Brasil.

Para seleção dos produtoree, serão levados em consideração 
08 seguintes requisitos de suas respectivas propriedades rurais: 
identificação, endereço e localização do imóvel; área utilizada 
com cada produto e respectiva produção; área utilizada com pe­
cuária, quantidade do rebanho e respectiva produção; nivel téc­
nico (emprego da mecanização e de tração animal no preparo ds 
terra); técnicas de produção, emprego de adubo, e prática de con­
servação do solo.

A nivel municipal, o julgamento doe produtores inscritos na 
Campanha, deverá ser encerrado no dia 15 do corrente, sendo en­
caminhado o resultado do julgamento, á Secretaria da Agricultu­
ra do Estado.

Numa maneira de incentivar a produção agrícola, a Comis- 
d a  Coordenadora oferecerá, entre outras vantagens, aos contem- 
(BB h , devolução, até o Umíte de 0 $  60.(X)0,(X), doe tributoe ad- 
jmàmtMmàoa pelo INCRA (ITR, Taxa de Cadastro e Contribui- 
qpSi|,aBenrcicio de 1980, através de Cheque Nominal, intransfe- 

el apmente através de depósitos em conta-corrente 
E ainda:
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Livro
• o  grande livro do 
antropólogo Aécio  
Aquino, "Nordeste Sé­
culo XIX", poderá ser 
lançado ainda este 
més pela Universidade 
Federal, cuja editora o 
vem preparando.
•  Considerado uma 
gigantesca súmula dos 
viajantes estrangeiros 
que se detiveram sobre 
o Nordeste, no Século 
XIX, tendo à frente o 
inglês Koster, o livro 
de Aécio Aquino resul­
ta de tese de livre- 
docência que ele pas­
sou seis anos prepa­
rando, com a assistên­
cia de sua esposa Tere- 
za Aquino.• Ela, no prefácio, foi 
considerada como "o 
vigilante anjo da guar­
da de Aécio".

%

A

CARMELLA, A CRIADA

Teatro
• o  Teatro Santa 
Rosa vai estar aberto 
na noite da próxima 
sexta-feira para a noi­
te de estréia da peça 
"A Criada Quer Ser 
Patroa" (foto) de G.B. 
Pergolezi.
•  O espetáculo cênico 
terá direção de Eward 
Hackler, cabendo ao 
maestro Carlos yei- 
ga dirigir a parte mu- 
sicaL No elenco de "A 
Criada Quer Ser Pa­
troa" estão os atores 
Fernando Teixeira  
(Raimundo), João Cá­
tia (Machado) e Car- 
mella Mattoso (Tere- 
za, a criada).• A peça fica três dias 
em cartaz, numa pro- 
m oç^ da Secrétaría 
de Educação e Cultura 
do Estado.

Anulação de 
contratos

•  A atual diretoria do Cabo 
Branco, contra-a-gosto dos 
que fazem oposição, já firmou 
contrato com orquestras que 
animarão o carnaval de 1981.
•  Ferrenhos oposicionistas, 
certos de uma vitória nas elei­
ções de novembro próximo, 
querem anular o contrato ale­
gando que somente os “no­
vos” diretores terão esse di­
reito.

Cidadania
Pessoense

•  A Câmara Municipal vai 
fazer entrega hoje do titulo 
de Cidadão Pessoense ao 
médico Moisés Lemos.
•  O ato será ás 4 da tarde, 
se um coquetel.

SERAFIM NA COEx
•  Semana passada, o Reitor 
Berilo Ramos Borba assinou 
portaria designando o prof. 
Antônio Serafim Filho (foto) 
para Coordenador da COEx 
(Coordenação de Extensão 
Cultural), da Universidade 
Federal da Paraiba.

•  Até poucos dias atrás, o 
prof. Antônio Serafim ocupou 
08 cargos de Coordenador Ge­
ral do Crutac (Centro Rural 
Universitário de Treinamen­
to e de Ação Comunitária) e 
Coordenador do Programa de 
Ação Comunitária da PRAC 
(Pró-Reitoria para Assuntos

Comimitários). Ele é ainda 
professor de Filosofia Antiga 
do Centro de Ciências Huma­
nas Letras e Artes (CCHLA), 
onde continua dando aulas.
•  Também por força da por­
taria assinada pelo Reitor Be­
rilo Borba, o prof. Antônio 
Serafim é Pró-Reitor Substi­
tuto da PRAC, nos impedi­
mentos do seu titular prof. 
Antônio Sobrinho. Além do 
mais, o prof. Serafim é presi­
dente da Associação dos Ser­
vidores da UFPb e presidente 
da Comissão de Licitação da 
PI^C , por portaria do Pró- 
Reitor Antônio Sobrinho.

PISTA DE PATINS
• Quem mais tem vibrado com a inauguração da pis­
ta ae patinação do Cabo Branco, prevista para o pró- 
xinu) sábado deste, por incrível que pareça, são os 
pais dos jovens patinadores, pois agora terão gratui­
tamente um lugar para que seus fiUios e dependentes 
se exercitem naquele esporte.
* Para quem ainda não sabe, a moderna pista de pa­
tinação do Cabo Branco foi uma feliz iniciativa do 
presidente Assis Camelo, sempre interessado em fa­
zer com que o "mais elegante" acompanhe as mais 
variadas tendências desportivas do mundo moderno. 
Claro que dentro das suas limitações e guardando as 
devidas proporções.

I

NIZETE E ANTÔNIO SERAFIM REGO FILHO

POSTUMAMENTE, a data de nascimento do saudoso Pa­
dre José Cbutinho será lembrado no próximo dia 18. A data 
será comemorada com exposição das alunas dos Cursos 

Profissionalizantes, primeira comunhão dos alunos da Escola 
Santo Antônio e entrega do novo vestuário.
•  0  novo vestuário do Hospital Pe. Zé, para 70 internos, tem 
obra orçada em 40 mil cruzeiros. Já colaboraram: jornalista Wla- 
demir Carvalho (Cr$ 2.000), médico Ozorio Abatn (Cr| 5.000) e 
Agentes Fiscais do 1’ Núcleo (4.300). As doações devem ser en­
tregues ao prof. Júlio Aurélio ou ao Pe. Juarez Benicio.
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SECRETÁRIO CARLOS PESSOA RECEBE HOMENAGEM

RÁPIDAS -  CLÁUDIO e Célia de Paiva Leite 
não esqueceram os amigos pes- 
soenses e não raro chega correspon­

dência dos dois vindos de Paris, onde estão radicados há mais de 
seis meses.* •  •  MAIORIA dos adquirentes dos apartamentos do 
Passárgada tremendamente insatisfeitos com o resultado do 
investimento que fizeram, pois acabam de receber suas moradias 
com acabamento de má qualidade. E o pior ainda: não sabem 
para quem recorrer, pois ninguém quer se responsabilizar pelo i 
procedimento.* * * JOHNSON Abrantes.Chefe do Gabinete do 
Governador, aniversariou na última semana e recebeu homena­
gem dos funcionários do Palácio da Redenção.* * * SARA Ribei­
ro reuniu suas amizades domingo passado para comemorar os 
seus 15 anos.* * * GRUPO cênico do Maternal Pinochio está 
apresentando sábados e domingos, no Santa Rosa, a peça “Bran­
ca de Neve e os 7 Anões”. No dia 26 vai a Campina Grande.

Evento e 
almoço

•  o  bel. Judivan Cabral 
aniversariou dia 30 de se­
tembro, mas foi sábado que 
ela e sua mulher Carminha 
abriram  residência e recep­
cionaram os amigos com um 
almoço. Entre ds presentes 
ratavam os casais José e Zé- 
lia Teotônio, Lautônio e Te- 
rezinha Loureiro, Espedito e 
Albanete Cavalcanti, Sabi- 
no e Fátim a Ramalho Lopes, 
Francisco e Geralda Caval­
canti.
•  Eitambém: Tito Livio (Er- 
cilia) Sá Pereira, engenhei­
ros ^ an c isc o  das Chagas 
Loueiro Lopes e Franciraldo 
Loureiro Cavalcanti, Hélio 
(Glória) Loureiro, Dona Lí­
dia Cabral, (mãe de Jud i­
van), Adalberto (Janete) Lo­
pes, sra . Carmeci Leite, 
Carlos (Socorro) Telésforo, 
Wanduhy (Eulina) Ramalho 
Leite, Manuel (Alaide) Bor­
ges, Bianor (Francisca) Fa­
rias, Geraldo (Fátima) Ma- 
gela. Marcos (Socorro) Tor­
res, A irton (Ana M aria) 
Vieira.

Pediatra
esperado

•  o  pediatra Antônio Cristó­
vão e Sua esposa Socorro, já no 
Brasil de volta do passeio que 
fizeram pela Ekiropa. O casal 
encontra-se no Rio e chega 
aqui hoje.
•  Sua filha Simone, que os 
acompanhou na viagem ao 
Ve l ho  M u n d o ,  v o l t o u  
segunda-feira passada. Vejo 
antes dos pais pura não perder

aulas.

Pessoa é 
abraçado

•  o  Secretário Carlos Pes­
soa Filho (foto), da Indús­
tria e Comércio, esteve ani- 
versariando sexta-feira pas­
sada.
•  Ãs 5 da tarde o expediente 
na SIC parou para que os 
funcionários hom enageas­
sem o seu chefe. Amigos de 
Carlos Pessoa também fo­
ram abraçá-lo.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Destacada
atuação

* o  cronista e professor 
Wellington Aguiar assinalou 
destacadissima participa­
ção quinta-feira passada, 
ao meio-dia, do Programa 
“ Informal” do jornalista 
Luiz Otávio Amorim, que 
reuniu representantes do 
G r u p o  J o s é  H o n ó r i o  
(Wellington, mais Lenildo 
Corrêa e José O ctávio), 
para um debate com os 
cientistas politicos Alcânta­
ra Nogueira (CE) e Luiz 
Luizi (RS) sobre a Revolu­
ção de 30.

* O debate que teve a dipa- 
ç ã o  d.e h o r a  e m e i a ,  
distinguiu-se pela elevação 
do nivel com os aconteci­
mentos

Josélio sai 
da oposição

•  o  farmacêutico Josélio 
Paulo Neto, endereçou ao 
dr. Ozaes Mangueira, a se­
guinte carta, data de 5 do 
corrente:
•  "‘Prezado Senhor, Em 
atenção a insistentes ape­
los -formulados por V.Sa. e 
demais integrantes da cha­
pa oposicionista que dispu­
tará as eleições de no­
vembro próximo, no Espor­
te Clube Cabo Branco, assi­
nei, em dias passados, au­
torização para integrar a 
chapa oposicionista, dispu­
tando uma vaga no Conse­
lho Deliberativo.
•  Tal posição, veio em de­
sacordo com o pensamento 
de meus queridos familia­
res e amigos íntimos, que 
permaneceram fiéis ao blo­
co liderado pelo deputado 
Assis Camelo.
•  Assim, fiquei verdadei- 
ramente desambientado na 
chapa coordenada por  
V.Scu não tendo outra al­
ternativa senão a de solici­
tar a anulação da autoriza­
ção que entreguei pessoal­
mente a V.Sa. com comuni­
cação aos demais membros 
de sua chapa.
•  Idêntica comunicação 
enderecei ao presidente do 
clube, onde decidi, em ca­
ráter definitivo e irrevogá­
vel, disputar vaga do Con­
selho Deliberativo, pela  
chapa situacionista.
•  Na certeza de compreen­
são de minha decisão, 
agradeço a V.Scu a delica­
deza da aceitação do meu 
modesto nome, ao ensejo do 
que renovo os protestos de 
estim a e considertição. 
Atenciosamente, JOSÉLIO 
PAULO NETO.

wr£
JOSÉLIO PAULO NETO

Poesias
•  Arma Poética - assim se intitula o 
mais novo livro de poemas lançado 
pelo poeta-barbe'ro Êulajose Dias de 
Araúio, sem favor algum uma das 
grandes expressões da atual literatu­
ra paraibana.
•  O lançamento de Arma Poética 
ocorreu sábado passado na Livro 7, 
em João Pessoa, valendo ressaltar 
que o trabalho anterior de Êulajose, 
Marpsia de Poemas, obteve favorável 
acolhida da critica, tanto a nivel es­
tadual como regional e nacional.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBOCANA
Uma Loja Com Poraonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II ^  
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VT- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxiss, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
Rv João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fbne 221-6840
Ptrque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para

cada ocasião 
* * *

P r a ç a  1817, N>35-B
Foim: 083(2218746) 
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MAX KLIM
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Surpresas agradá­
veis no setor profissional, com motivação posi­
tiva para seu dia. Êxito na apresentação de no­
vas idéias ou com a sugestão de inovadores sis­

temas. Desaconselhados os irwestimentos em papéis e ações. 
Favorecidas as viagens de negócios. Plano sentimental em 
período de manifestação de carência afetiva por parte da pes­
soa amada. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Favorecidos todos os 
assuntos ligados a financiamentos e investi­
mentos. Tbroplcio á assinatura de documentos 
importantes. Não se deixe influenciar por pro­

messas irrealmente vantajosas. Amigo próximo estará de­
pendente de seu apoio e ajuda. Sem novidade no campo sen­
timental. Tente inovar seu relacionamento com um póuco 
mais de ternura. Saúde boa. ,

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho - Plano profissional 
favorecido com a atuação positiva de pessoa 
distante. Bom dia para iniciativas que promo- 

^  vam seu progresso material. Evite desenvolver
qualquer questão relacionada a demandas judiciais. Siga em 
prudente atuação. Favoráveis as solicitações a amigos e co­
nhecidos tigados a empresas de investimentos. Surpresa 
agradável no plano familiar. Sentimentos vulneráveis a de­
sacerto e discórdia. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Nesta quarta-feiru 
estarão altamente favorecidas e positivamente 
indicadas as atividades profissionais liberais. 
Período impróprio para pedidos de emprésti­

mos. Intuição aguda em assuntos literários ou ligados a li­
vros. Carinho e atenção devem marcar o período notur lo em 
seu relacionamento afetivo. Harmonia no plano doméstico. 
Saúde inalterada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Conte hoje com o 
apoio de pessoas das quais tal atitude era ines­
perada. Dia impróprio para soliticação de novo 
emprego. Verifique corretamente os documen­

tos que assinar. Pessoa bem próxima, em dificuldade, pedir- 
Ihe-á apoio e ajuda. Plano pessoal carente de decisões toma­
das com raciocinada calma. Tendência a um nervosismo 
acentuado ao final da tarde e d noite.

VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - Perigo em 

r Á  l i u  que é aconselhada uma atitude mais firme do
virginiano nas suas atividades cotidianas. Não 
se posicione com excessiva frieza na análise de 

seus problemas. Tarde benéfica para assuntos ligados a jor­
nalismo, literatura e o magistério. Risco de atrito no setor do­
méstico. Decepções e mágoa em relação a conhecido (a). 
Saúde em fase neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Um cnvite 
inesperado poderá alterar significativamente 
suas atividades de hoje. Plano financeiro em 
posicionamento favoravelmente ascendente r. 

Relacionamento social em momento de realizações positivas. 
Romantismo e afeto no campo sentimental. Busque cercar-se 
de plantas e objetos da natureza. Saúde boa. Não descuide 
de uma alimentação bem dosada e criteriosamente indicada 
para seu corpo.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 do novembro - Suas reivin­
dicações apresentadas hoje não terão atendi­
mento imediato mas tendem ao sucesso a mé­
dio prazo. Cautela no julgamento de colegas de 

trabalho. A precipitação em formar juízos poderá trazer-lhe 
decepções e um tardio arrependimento. Não seja tão cordato 
aos caprichos da pessoa amada. Harmonia nas suas relações 
próximas com parentes. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Período fa­
vorável à retomada de projeto momentanea­
mente abandonado, com resultado altamente 
positivos. Cuidado com erros de interpretação 

motivados por sua excessiva franqueza. Cautela com expres­
sões e conceitos ditos de forma impensada. Não se detenha, 
no plano sentimental, numa irrealizável busca da pessoa 
ideal, atitude por vezes incoerente. Tranquila paz no setor 
doméstico. Cansaço físico e mental.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Negócios 
pendentes concluídos. Intuição profissional e 
para assuntos financeiros altamente favoreci­
da. Busque evitar a intromissão de pessoa ines- 

crupulosa em seus assuntos pessoais. Desaconselhadas as 
atividades ligadas a eletricidade. Opiniões sinceras podem 
ser obtidas junto a pessoas idosas, hoje particularmente re­
ceptivas a ajudá-lo. Saúde em excelente fase.

a q u a r i o

21 de janeiro a  19 de fevereiro - Nesta quarta- 
feira 0 aquariano estará em momento de grande 
lucidez para a apreciação de contratos ou para 
0 inlciq de novos empreendimentos. Desaconse­

lhadas as solicitações, não muito fundamentadas, de favores 
e benesses. Plano psíquico desaconselhando experiências e 
inovações. Plano sentimental indicativo de carinho e fideli­
dade da pessoa amada. Saúde boa evite excessos.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 do março - Todas as ativi­
dades do pisciano, principalmente do nascido 
no terceiro decanato (II a 21 de março) estarao 
beneficamente, influenciadas quanto ao co­

mércio em geral. Favorecidas as solicitações e o progresso 
pessoal. Cautela no trato de assuntos ligados a parente próxi­
mo. Intuição e premonição. Afetividade de pessoa do *cxo 
oposto. Saúde inalterada. ___

U j

* Ruim  
** Regular 
**• Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

O Q U E H â E ^ M H '

P ...NA TV
A CANÇÃO DO H A V A l -  Produção 

americana de 1942, com direção de Waiter 
Lang. Um rapaz (Victor Mature): chega a 
uma ilha havaiana para reorganizaf os negó­
cios do m i e acaba se apaixonando por uma 
jovem (Betty Grable), filha do maior proprie­
tário CTliomas Mitchell) do local, (juem tam-i 
bém está no elenco é Jack Oakie. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

A f Òb ÇA d o  PODER -  Nos anos, 30, 
durante-a Depressão americana, um homem 
luta pelos direitos de seus companheiros de 
trabalho e acaba se revelando um lider de sua 
classe e dirigente de um dos sindicatos de tra­
balhadores mais poderosos do mundo. A his­
tória deste homem, Tommy Vanda, é conta­
da no especial A Força do Poder, cuja terceira 
parte - com duração de 50 minutos - é apre­
sentada hoje em Semana Um. A Força do Po­
der cobre um período de quase 30 anos, de 
1936 a 1972, mostrando como Vanda sacrijíica 
sua integrúiade pessoal em favor dos poderes 
que obtém através de sua organização. A For­
ça do Poder foi escrito especialmente para a

“Carga em Perigo”

□  NO CINEMA
ACONTECEU EM  SESSENTA SE ­

GUNDOS -  Produção americana. Aventura 
com corredores automobilísticos. Direção do 
desconhecido H. B. Halicki. Com Marion 
Busia, George Cole e o próprio Halicki. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS M ENINOS DO B R A SIL  -  Produ­
ção americana. Drama baseado na obra ho­
mônima de Ira Levin. Direção de Franklin 
Schaffner, o cineasta de O Planeta dos Maca­
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A co­
res 16 anos. No Municipal. 14h30m, 16h3Cto, 
18h30m e 20h30m.

OU TUDO OU NADA -  Produção ita­
liana. Western sem referências quanto a en­
redo, equipe técnica e elenco. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

CARGA EM  PERIGO -  Produção ame­
ricana. Drama de suspense. Num navio de 
luxo, passageiros milionários fazem viagem 
de recreio e terminam envolvidos com uma- 
misteriosa carga. Direção de Ashle^ I^zarus. 
Com David Jansen e Richard Hams. A cores. 
18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

televisão mio novelista americano Emest Ti- 
dyman. Produzido nos Estados Unidos este 
ano, foi dirigido por Barry Shear e Viml Vo­
gei. No elenco, Joe Don Baker (como lom m y 
Va ■ -  • ~  .....................

'A Força do Poder

/anda), Karen Black (Rose Vanda, mulher 
de Tommy), David Groh, Howard da Silva, 
Tom Atkins, Ralph Bellamy, Red Buttons, 
Brian Keith, Suzanne Lederer, Joe Santos, 
Laraine Stephens, Paul Stewart, Jo Van 
Fleet, Brett Halseu e Victor Holchak. A co­
res. No Canal 10. 22hl0m.

COMO ROMPER UM DIVORCIO  
FELIZ -  Produção americana feita especial­
mente para a TV por Jerry Paris. Ellen (Bar­
bara Eden), divorciada, tenta reconquistar o 
marido Carter (Peter Bonerz), a quem ainda 
ama, e para isso decide provocar-lhe ciúme - 
sobretudo depois de surpreendé-lo em com­
panhia de uma garota, Jennifer (Liberty 
Williams), sua colega de trabalho. Com aju­
da da amiga Eve (Mareia Rodd), Ellen inicia 
seu plano. Começa a sair com um homem 
mais velho e de forte personalidade, Tony 
(Hal Linden), que submete Carter a alguns 
vexames e consente em ficar com Ellen mes­
mo ciente de que ela está apenas usando-o 
para enciumar o marido. A cores. No Canal 
10. 23h30m.

^  EM DISCOS
TAPEROÃ  Vital Farias (***) -  Um dis­

co que consegue ser muito ruim em três fai­
xas: Pra Você Gostar de Mim, Assim Diziam 
as Almas e Repente Paulista. Mas que conse­
gue a salvação por conta de três excelentes 
trabalhos: Nave Mãe, Prazer pelo Avesso 
(parceria com Salgado Maranhão) e Eu Sa­
bia, Sabiá (parcena com o poeta Jomar Sou­
to). As cinco faixas restantes são equilibradas 
e deixam o paraibano Vital Farias na condi­
ção de um dos nomes respeitáveis da atual 
MPB. Entre os músicos que acompanham 
Vital, destacam-se os guitarristas Joca (tam­
bém paraibano) e Manassés, o baterista Ro- 
bertinho Silva, o baixista Luís Alves, o gaitis- 
ta Maurício Einhom, o acordeonista Oswal- 
dinho e, na flauta. Mauro Senise. No coro, a 
presença da cantora Terezinha de Jesus. 
Lançamento Epic.

M cCARTNEY II. Paul McCartney (*•) 
- Mais uma vez não terminou em bom resul­
tado a idéia do ex-Beatle Paul McCartney 
em gravar sozinho (tocando todos os instru­
mentos e fazendo todas as vozes, apenas com 
ligeiras intervenções de sua mulher. Linda). 
Só dá pra curtir a ótima Corning Up ea  inte­
ressante brincadeira (á base de sintetizador) 
Temporary Secretary. O resto é bestinha... 
Lançamento MPL.

V
P A R T Y  BO YSt^oTm JX) ■- O grupo é 

péssimo e nem a àjuoá dó'^rcuSsionista Air- 
to Moreira, em faixas como Sambame’ Rio, 
salva o desastre. Lançamento Epic.

Vital Farias

DISCO M IX, The S.O.S. Band (*) - 
Mms uma sebeseira sonora da série Disco 
Mix. Desta vez a música, em duas versões, é 
a intragável Take Your Time (Do It Right) 
Lançamento Epic.

EM LIVROS
FICÇÃO CIENTÍFICA - Bons livros no 

gênero podem ser solicitados, pelo reembolso 
postal, à Zipak. Alguns deles: Fundação, Os 
Anéis de Saturno. Caça aos Robôs e Júpiter 
á Venda, de Isaac Asimov; Eminência Parda 
e O Despertar do Mundo Novo, de Aldous 
Huxley. Pedidos á Zipak Livraria Editora 
Ltda. - Rua Dr. Vila Nova, 142 - CEP 01222 - 
São Paulo, SP. Os preços oscilam entre Cr$ 
130 e Cr$ 450.

EXPOSIÇÃO 

DE SHAKESPEARE 
NO NAC

Graças d iniciativa do 
Conselho-Diretor do Consu­
lado Britânico, a Universi­
dade Federal da Paraíba es­
tá mostrando no Núcleo de 
Arte. Contemporânea - Rua 
das Trincheiras, 275 - uma 
exposição sobre Shakespea- 
re. que, além de se reportar á 
obra desse dramaturgo in­
glês, empreende a um le­
vantamento minucioso de 
sua época a nível econômi­
co, social e, inclusive, arqui­
tetônico, quando expõe ao 
público, nos mínimos deta­
lhes, a reprodução de um 
teatro elizabetano.

Paralelamente á expo­
sição, 0 Núcleo de Arte Con­
temporânea estará exibindo 
alguns filmes calcados na 
obra de Shakespeare, a 
exemplo de “Júlio César”, 
“Hamle.t”, "Rei Lear” e ou­
tros dos seus textos vertidos 
para o cinema.

A exposição está aberta 
à visitação pública desde 
ontem e se. prolongará até o 
dia 16 do corrente més.

Quem são os Pretenders?
Primeiro eles gravaram um compacto 

8Ímpíe»í»m“ Stop yôur Sobbing”, antigo su­
cesso dos Kinks, misturando os estilos de Ray 
Davies e Nick Lowe com a novidade de uma 
garota de voz memorável. É os Pretenders 
(“Eknbusteiros”) sairam fazendo tvumés pelos 
p eq u e n o s  c lu b e s  de L o n d res  e do 
interior da Inglaterra. A imprensa especiali­
zada alertou a garotada pra que não perdesse 
de vista o novo grupo que despontava e pro­
metia. Menos de seis meses depois, com ou­
tro compacto, “Brass in Pocket”, os Preten­
ders chegavam ao primeiríssimo lugar do hit 
parade inglês. Em seguida foi lançado o pri­
meiro LP do grupo, contendo “Stop your 
Sobbing”, “Brass in Pocket” e mais dez fai­
xas de pura delicia sonora. Resultado: pri­
meiríssimo luga.' em vendagens e sucesso não 
só na Inglaterra mas em toda a Europa. Não 
demorou nada e o grupo atravessava o Atlân­
tico e tomava de assalto, escandalosamente, 
os Estados Unidos, onde estão há 30 semanas 
entre os dez mais vendidos. E na capa do 
Rolling Stone!

Mas... quem são os Pretenders? Simples 
“Embusteiros”?

Não! Nem pensar!
Os Pretenders são um quarteto de três 

rapazes e uma garota. Os rapazes são: James 
Honeyman-Scott (guitarra,), Peter Famdon 
(baixo), e Martin Chambers (bateria). A ga­
rota é Chrissie Hynde, a vocalista, também 
guitarrista (compuada a Lennon, Brian Jo- 
nes e Neil Young) e estrela do grupo.

Chrissie nasceu há 27 anos em Akron, 
uma cidade no estado de Ohio, nos EE.UU.. 
Eia compõe e toca desde os 14 anos mas sem­
pre teve horror a enfrentar uma carreira pro­
fissional. Preferindo, assim que pode, sair 
pelo mundo como nômade, dormindo onde 
lhe davam pousada, lavando pratos (quando 
era preciso) para sobreviver e não querendo 
outra vida. Observando e experimentando 
tudo que pintava no caminho. E foi parar na 
Inglaterra, mais precisamente em Londres. 
Muito inteligente e viva, acabou sendo uma 
das jornalistas mais brilhantes do brilhante

1> lU T í N D í n

New Musical Express. Deste jornal são me­
moráveis suas entrevistas com Bryan Ferry, 
Lou Reed e David Bowie (ela ajudou a cons­
truir a imagem desses moços). Depois de um 
ano como jornalista ela começou a se enten- 
diar e a achar que já era tempo de tomar-se 
ela mesma uma suj-erstar.

Nesse meio tempo ela teve um flerte com 
Malcolm McLaren, o homem por trás de todo 
o movimento punk e inventor dos Sex Pis- 
tols. Mas, depois de algumas trips newe mo­
vimento, Crissie Hynde, muito inquieta, des­
cobriu que não tinha nenhuma afinidade com 
O PUNK. O movimento mudava de nome e 
de roupagens e surgia a new wave. E Chrissie 
achou que era tempo de formar um grupo. E 
nascia o Pretenders. Ela juntou-se com o bai­
xista Peter Famdon que conhecia o baterista 
Martin Chambers que conhecia o guitarrista 

; James Honeyman-Scott. E o quarteto estava 
formado.

O resto é história e o interessante é o su­
cesso do grupo.

“Brass in Pocket”, o primeiro hit, é um 
daqueles raros discos que juntam a clássica 
canção de apelo popular çom algo mais que 
fornece asas à imaginação da nação inteira e 
nunca mais são esquecidos. A guitarra mara-

vilhoeamente criativa de James Honeyman- 
Scorr lembra desde Lou Reed a George Hagri- 
son, passando por Jeff Beck e por Ron Wood e 
por Pete Townshend e mil memórias, todas 
dignas de nota e de atenção. Também pude­
ra, o guitarrista aprendeu a tocar o instm- 
mento aos 4 anos de idade e nunca mais pa­
rou! De natureza modesta, Jam Honeyman- 
Scott diz que não existe maior prazer na vida 
que estar num palco em harmonia com os ou­
tros músicos e deixar rolar o som mais puro e 
universal. Ele não quer ser estrela. Ele quer 
estar lá, tocando. Estrela é Chrissie Hynde, 
que fala alto, é temperamental, beberrona 
(ela adora Bourbon genuinamente escandalo­
sa, energética, sensual, direta, prática e... 
americana. Enquanto Chrissie é intuitiva e 
explosiva, Honeyman-Scott é analítico. Ele 
segura aS pontas, é a figura do pai, quem zela 
pelo grupo. Ela, Chrissie, é quem dá os vexa­
mes, enlouquece a platéia e é adorada pelo 
número incontável de fãs, vestida em roupas 
de couro preto diretamente sobre a pele, sexy 
como Jim Morrison.

As doze faixas do primeiro LP doe Pre'- 
tenders formam uma antologia do comporta­
mento inqutêtò da garotada de hoje. As músi­
cas são cristalinas, misturando a improvisa­
ção com know-how, as letras, a partir dos tí­
tulos das faixas - “Tattoed Love Boys”, 
“Space Invader”, “Private Life”. “Lovers of 
Today”, Mystery Achievement” , “Brass in 
Pocket”, “Kid”, “Precious”, “The Phone 
Call”, “Up the Neck”, “The Wait”, “Stop 
your Sobbing” - são brilhantes, ás vezes cíni­
cas, ás vezes revoltadas, sempre atentas e 
quase provocativas e arrogantes. O fraseado 
de Chrissie Hynde é perfeito, sua voz é origi­
nal, e a comunicação do disco, total.

E, como o melhor rock feito noe 80’s, 
nunca é desagradável. Oito das faixas são de 
autoria exclusiva de Chrissie Hynde. “Brass 
in Pocket” - a faixa must do disco, é uma 
obra-prima dela como James Honeyman - 
Scott. “The Wait” ela compôs com o baixista 
Peter Famdon.

ADNIãO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Revolução 
marcha para 
o triumpho

No dia 8 de outubro de 1930 

A União publicou

Continuadamente, aqui, em 
Recife, em Natal, nas cidades do in­
terior, o general Juarez Tavora e os 
govêmos civis têm recommendado 
no povo máximo respeito á vida e á 
propriedade dos adversários venci­
dos.

O cavalheirismo dessa condueta, 
bem o sabemos, é um contraste forte 
com a moralidade politica muito 
elastica dos reaccionarios que ainda 
empolgam uma parte do poder da 
Republica. Mas, nós luetamos por 
uma renovação moral, soffremos 
muito para corrigir um dia os erros e 
crimes que abastardavam a Nação. 
E ainda agora estamos de peito 
aberto e vida exposta pugnando pela 
grandeza desta patria tão bella e tão 
rica que as polilhas da politicagem re­
duziram á miséria. Porque iriamos, 
no ponto inicial da reconstrucção, 
praticar os mesmos crimes de que 
fomos victimas?

A obra da Revolução será, 
sobretudo, obra de justiça integr' ’ 
Não será, pois, toda de perdão pV* 
que isso só se justifica quando não 
representa uma condescendência 
com 0 crime, mas sim a piedade 
christa em face do arrependimento 
sincero.

O julgamento dos inimigos do 
Brasil, dos cunspurcadores do regi- 
men ha de .ser processado a seu tem­
po. A Revolução jámais transigirá 
com os usufruetadores da furtuna 
publica. Terá de chamal-os á conta 
com a serena severidade de quem 
defende o patrimônio nacional.

00000

TRIUMPHO OCCUPADA POR 
FORCAS REVOLUCIONARIAS

Princeza, 7 - O municipio ■ 
Triumpho, do Estado de PemamBtr' 
CO, já se encontra em poder das for­
ças revolucionarias com mandadas 
pelos tenentes José Guedes e Anto- 
nio Pereira.

Princeza,, 7 - (Pelo Radio) - O 
capitão Emerson Benjamim já fez a 
arrecadação de todo o armamento e 
munição que existiam em poder dos 
cangaceiros de Princeza.

Princeza, 7 - (Pelo Radio) - O 
capital João Facó adheriu ao movi­
mento revolucionário, já se encon­
trando na cidade de Flores, Estado 
de Pernambuco.

Patos, 6 - Conforme auctorizei a 
Adelgicio Olintho mais quatro ami­
gos entrou Caicó simulando serem 
emissários de minha collumna que 
teria acampado perto da cidade e 
com esse recurso conseguiu desar­
mar official comandante destaca­
mento praças trazendo-me 75 fuzis e 
bastante munição. - Saudações revo­
lucionarias. Tenente José Mauricio.

O Tenente-coronel Jurandyr Ma-; 
méde, sub-chefe das tropas revolucio­
narias neste Estado, recebeu do Gene­
ral Juarez Tavora, o seguinte tele- 
gramma:

“Toda tropa capitão Facó esta­
cionada Princeza adheriu movimen­
to e vae receber missão invadir jun­
tamente com G. B. C. Sobreira, in­
terior Alagôas. Todo interior Per­
nambuco está virtualmente n o ^  
poder adherindo destacamentos poli­
cia ou sendo desarmados sem resis­
tência.

De Pombal, recebeu o dr. José 
Américo de Almeida, chefe do govêr- 
no revolucionário o seguinte despacho 
telegraphico:

Pombal, 7 - Communico accôr- 
do coronel Elysio sigo esta madru­
gada commandando collumna KX)- 
homens destino Rio Gmnde do Norte, 
lieina verdadeiro enthusiasmo deno- 
dados companheiros. Affectuosas 
saudações - Jayme Carneiro.

O dr. Irinêo Joffily, secretario de 
Segurança recebeu o seguinte tele- 
gramma:

Piancó, 7 - Acabo receber liga­
ção Princeza carta Benjamin avi-  ̂
sando fuga Zepereira. Saudações. •: 
Irenêo Rangel, capitão.
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ESPORTES-

DANILO
Até ontem, o jogador 

Danilo Meneses ainda não 
tinha retomado às suas ati­
vidades normais do Botafo­
go e o técnico Walter Luiz 
não está contando com ele 
para o compromisso desta 
noite, contra o Santos, na 
sequência da fase classifíca- 
tória do segundo tumo do 
Campeonato Paraibano.

Todos já sabem os mo­
tivos que levaram Danilo a 
abandonar o clube, na vés­
pera do jogo de domingo, 
diante do Treze de Campi­
na Grande.O jogador queria 
receber o restante de suas 
“luvas” (aproximadamente 
70 mil) e como não foi pro­
curado por ninguém, tesol- 
veu ir embora, sem dar sa­
tisfações.

Foi uma atitude rebel­
de e inconcebível para um 
jogador tão experiente como 
Danilo. É verdade que a di­
retoria teve sua parcela de 
culpa, pois alguém tinha a 
obrigação de pelo menos ex­
plicar ao jogador que o clu­
be atravessa uma crise fi­
nanceira das. piores. Mas, 
para quem já milita no fute­
bol profissional há mais de 
20 anos, Danilo Meneses de­
cepcionou.

Aliás, confesso que não 
aprovei aquele ultimato 
'^ado por ele (em nome dos 
jgadores) antes do clássico 

frente ao Auto Esporte, exi­
gindo o pagamento do mês 
de agosto, caso contrário 
ninguém entraria em cam­
po. Afinal, Danilo foi con­
tratado para exercer uma li­
derança junto ao elenco. 
Uma liderança positiva, 
sem chantagens ou amea­
ças.

Clube de futebol com 
salários atrasados é a coisa 
mais normal do mundo, 
principalmente aqui no 
Brasil. O próprio Auto Es­
porte, naquele jogo contra ò 
Botafogo, também devia 
agosto ao seu elenco, mas 
nem por isso os jogadores 
ameaçaram entrar em gre­
ve.

A diretoria do Botafo- 
0, na realidade, correu um 

•Asco muito grande quando 
contratou Danilo ao ABC, 
por 600 mil, pois os seus 36 
anos davam margem a uma 
série de comentários negati­
vos. Foi preciso um trabalhe 
de conscientização da im­
prensa e dos próprios diri­
gentes para que o. torcedoi 
aceitasse a idéia de ver un: 
quase “quarentão” vestinde 
a camisa tricolor. Portanto, 
Danilo teve todo o apoio ne­
cessário aqui em João Pes­
soa, mas não soube retri­
buir.

Mas como dizem que 
todo mal tráz um bem, a 
atitude de Danilo serviu 
para revelar de uma vez por 
todas o futebol simples, mo­
derno e eficiênte do juvenil 
Normando, que, inclusive, 
deve ser mantido de qual­
quer maneira com a camisa 
1 0 .

Ele vai longe.
PREÇOS

O Campeonato Parai­
bano é o único do Brasil que 
não tem ingresso cõm abati­
mento para sephoras e 
crianças. E a cul^a, desta 
vez, não é da Fejderação e 
sim dos dirigenteís dos clu­
bes (posso até imaginar 
quem foi o “gênio” que deu 
a idéia...) que decidiram 
tudo na reunião do Conse­
lho Arbitrai. O ingresso 
mais barato no Almeidão, 
por exemplo, custa 50 pra- 
tâS
TABAJARA

A equipe de mini fute- 
I30I da Rádio Tabajara tem 
importante compromisso sá­
bado próximo pelo Campeo­
nato Interno promovido 
pela Caixa Econômica Fe­
deral, diante da Agência 
Regional Central. É o inicio 
da fase final da competição, 
que programa para 0 mesmo 
dia 0 jogo entre Gerência 
Geral x Habitação e Hipote­
ca. No dia 19, os vencedores 
decidirão o título máximo 
do certame.

Bota tenta a sua reabilitação no
t

**Almeidão”, enfrentando o Santos
f  - '

Botafogo procura esquecer a derrota de domingo para alcançar a reabilitação diante do Santos, no Almeidão

AUTO JOGA SUA CARTADA DECISIVA
O jogo mais importante da rodada deste 

meio de semana será disputado no Estádio 
Presidente Vargas, em Campina Grande, a 
partir das 21 horas, envolvendo Treze e Auto 
Esporte, dois times que lutam pela classifica­
ção para o quadrangular decisivo do segundo 
tumo.

O Auto Esporte tem atualmente 8 pontos 
ganhos e 2 perdidos; enquanto o Treze, que é o 
único invicto deste segundo tumo, tem 6 pon­
tos positivos. A partida de hoje terá a direção 
de José Araújo, com bandeirinhas de José 
Frazão e José Silva.

EQUIPES
TREZE - Bartolomeu, Gilmar, Ademar, 

Paulo César e Hermes; Wilson, Mozart e Hél- 
cio Jacaré; Dadá, Evilásio e Geraldo.

AUTO ESPORTE - Mundinho, Tiqui- 
nho, Da Silva, Nascimento e Valdeci; Eri- 
van. Neto e Mano; Jouber, Paulo Matos e 
Vandinho.

Só a vitória interessa 
ao time automobilista

Somente a vitória interessa ao Auto Es­
porte no jogo desta noite, contra o Treze de 
Campina Grande, no Estádio Presidente Var­
gas, com validade pelo segundo tumo do 
Campeonato Paraibano.

A equipe automobilista encerrou ontem 
os seus preparativos para o clássico de hoje e, 
nas preleções que tem feito aos jogadores, o 
técnico José Lima procurou mostrar a respon­
sabilidade da partida, que decidirá a perma­
nência do clube no quadrangular decisivo.

-  O Treze deu um grande passo para al­
cançar sua classificação derrotando o Botafo­
go. Por isso, agora só dependemos de nós mes- 
mo.para chegar lá. Vamos dar tudo na parti­
da de Campina Grande, para trazer um resul­
tado positivo (afirmou José Lima).

A delegação automobilista viajará hoje, 
em transporte especial, sob a chefia do presi­
dente Haroldo Navarro, e, com certeza, terá o 
apoio de grande parte da sua torcida, pois vá­
rios ônibus foram alugados pelos alvi-rubros 
para incentivar a equipe no compromisso des­
ta noite.

■ li

Mozart (camisa branca) é o grande destaque do meto campo trezeano

Guarabira sonha 
com quadrangular

Atualmente com 4 pontos ganhos e 4 perdi­
dos, 0 Guarabira Esporte Clube é o vice-líaer do 
gmpo “D” do Campeonato Paraibano e aspira 
uma das duas vagas para o quadrangular decisivo 
deste segundo turno.

A equipe guarabirense enfrenta hoje, no Pre­
sidente Vargas, na preliminar de Treze x Auto, a 
representação do Santa Cruz de Santa Rita, 
quando pretende acumular mais 2 pontos e au­
mentar sua vantagem sobre o Nacional de Patos.

EQUIPES
GUARABIRA -  Lula, Zé Preto, Guri, Lilito e 

Adilson; Sandoval, Vandinho e Ivan; Gilson, Mi­
ma, e França.

SANTA CRUZ -  Geraldo, Café, Mimi, Cal- 
vet, e Ailton; Eloneide, Careca e Bebé; Ademir, 
Bola e Náu.

Abertura dos Jogos 
Escolares no dia 11

o  Governo do Estado da Paraíba e 
SECÃ)iretoria Adjunta de Educação 
Física e Desportos promovem este ano 
os “XII Jogos Escolares da Paraíba”, 
certame que tem participação de de­
zenas de educandários de ensinos. A 
festa de abertura está programada 
para o próximo sábado, dia 11 com um 
desfile dos colégios participantes, ten­
do como local o Centro Integrado de 
Educação Física “José Américo de Al­
meida”, cujo inicio está previsto para 
às 15 hs. A concentração dos Colégios 
participantes será às 14hs seguido da 
chegada das autoridades e hasteamen- 
to do Pavilhão Nacional. As 15:20hs., 
abertura oficial dos XII JEP pelo Go­
vernador Tarcísio de Miranda Burity.

Apesar de ter pela frente um 
time considerado pequeno no fute­
bol paraibano, o Botafogo encara o 
compromisso de hoje, frente ao 
Santos, no Estádio Almeidão, com a 
maior seriedade possível, poi  ̂ está 
lutando por uma reabilitação na 
fase preliminar do segundo turno do 
Campeonato Paraibano da presente 
temporada.

Domingo último, tanto santis- 
tas como botafoguenses foram der­
rotados no Almeidão, por Guarabira 
(2x0) e Treze (1x0) respectivamente 
e, de certa forma, isso motiva um 
pouco mais o jogo desta noite, que 
começará às 21 horas, com arbitra­
gem de José Marinho, auxiliado la­
teralmente por José Everaldo e Za­
carias Virginio.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Rélio, Cláudio, 

Gerailton, Fraga e Lula; Pedro Por­
tugal, Normando e Paulo César; 
Jangada, Dão e William.

SAOTOS -  Carlinhos, Josival- 
do, Zuza, Mário e Marquinhos; Toi- 
nho, Zé Rui e Wagner; Tonheira, 
Pedro Mariano e Robson.

Hélio reaparece 
no time tricolor
Sem contar com vários titula­

res, o Botafogo busca um novo resul­
tado positivo, hoje, no Almeidão, 
diante do Santos, pelo Campeonato 
Estadual, partida que servirá, in­
clusive, de preparação para o gran­
de clássico de domingo, contra o 
Campinense, no Amigão, em Cam­
pina.

A principal novidade do time 
pessoense será o reaparecimento do 
goleiro Hélio, que foi liberado pelo 
Departamento Médico. Hélio não 
enfrentou o Treze, mas participou 
do coletivo de ontem com ótimo de­
sempenho e tem presença assegura­
da pelo técnico Walter Luiz.

Magno e João Carlos, e Deca e 
Chinês, ainda contundidos, são os 
desfalques da equipe do Botafogo. 
Walter Luiz acha que tem substitu­
tos a altura e {wocurará obter uma 
reabilitação.

Santos só pensa 
numa boa renda

Os dirigentes do Santos Fute­
bol Clube estão muito mais preocu­
pados com a renda do jogo de hoje 
do que propriamente com o resulta­
do. Todos sabem que o Botafogo é 
favorito, até porque o Santos é um 
time exclusivamente amador, onde 
ninguém recebe dinheiro para jogar.

- O futebol brasileiro atravessa 
uma grande crise e, por isso mesmo, 
todos estão passando por dificulda­
des financeiras. O Santos, que não 
tem despesas com folha de paga­
mento, tem problemas todos os me­
ses para saldar seu compromisso, 
imaginem os outros (afirmou o mé­
dico Renato Queiroz, presidente 
santista).

Doutor Renato reclamou tam­
bém dos altos preços que são cobra­
dos nos Estádios da Paraíba, embo­
ra reconheça que a culpa é dos pró­
prios clubes.

- Infelizmente o Santos não 
compareceu à reunião. Acho um ab­
surdo 0 que cobram por um ingresso 
no futebol paraibano (concluiu o di­
rigente) .

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

PAULISTAO
0  segundo tumo do Campeonato 

Paulista terá prosseguimento hoje à noi­
te, com as seguintes partidas: Juventus 
X Portuguesa de Desportos, na Rua Java- 
ri; São Bento x XV de Piracicaba, em 
Sorocaba; São Paulo x Guarani, no Mo- 
rumbi; Ponte Preta x Internacional de 
Limeira, no Moisés Lucareli; América x 
Marilia, em Rio Preto; Fr^cana x XV 
de Jaú, em França;_fíoroe8te x Palmei­
ras, em Bauru e Santos x Comercial, na 
Vila Belmiro. Amanhã, a rodada será 
complementada com o jogo entre Corin- 
tians X Ferroviária de Araraquara, no es­
tádio Cícero Pompeu de Toledo.

SANTOS
Depois das duas últimas goleadas 

sofridas no Campeonato Paulista, 4 a 0 e 
3 a 0 para Aménca e Corintians, respec­

tivamente, o Santos que já não vinha 
bem neste segundo tumo, entrou em cri­
se e o desentendimento de Nílton Batata 
com o treinador Pepe, pode ser conside­
rado como um dos fatores principais 
para a queda assustadora da equipe. Pe­
pe, por sua vez, desmente que o time es­
teja caindo dê produção e não vê muita 
influência nos jogadores a saída de Níl­
ton Batata. “Ele cometeu uma indisci­
plina e consequentemente foi punido. Os 
demais companheiros da equipe estão 
conscientizados da medida e tenho cer­
teza que hoje, conseguiremos nos realbili- 
tar dos últimos insucessos”.

REPERCUSSÃO

Continua repercutindo muito mal a 
atitude dos dirigentes do Flamengo que, 
no último domingo, ao final da partida, 
contra o Bangu, criticaram bastante a 
atuação do iuiz Arnaldo Céseur Coelho 
que anulou dois gols do Mengo (impedi­
dos) responsabilizando-o pela derrota do 
ru b ro -n eg ro . O

/supervisor do clube. Domingo Bosco, in­
clusive, tentou invadir o vestiário do ár­
bitro para tomar satisfações. Acho mui­
to careta essa atitude dos homens que 
dirigem o campeão brasileiro, pois o 
Mengo já foi beneficiado em outras oca­
siões por falhas de arbitragens. Acredito

que se o mais querido está pensando em 
ser o tetra campeão, deve procurar jogar 
com mais seriedade e ter mais humilda­
de, porque o campeonato este ano não 
está tão fácil como estavam prevendo.

SOLITINHO

Com as suas brilhantes atuações, o 
goleiro Solitinho, do Corintians, vem se 
destacando como uma das grandes reve­
lações do Campeonato Paulista. Domin­
go, con tra  o S an tos, o jogador 
constituiu-se na principal figura cTa par­
tida, pois foi uma barreira intransponí­
vel para os atacantes santistas. O treina­
dor Osvaldo Brandão ao referir-se ao 
atleta, diz que não se surpreende com a 
grande forma do goleiro, uma vez que já 
0 conhece há bastante tempo e sempre 
teceu os melhores comentários. “Real­
mente o Solitinho atravessa uma exce­
lente fase e tem tudo para chegar a Sele­
ção Brasileira, pois é um jogador ainda 
muito jovem”.

COPA SELEÇÃO

A Copa Seleção Brasileira, que a 
CBF está proCTamando para maio de 81, 
reunindo os clubes que este ano cederam 
jogadores ao selecionado principal, será 
praticamente uma reedição da Taça de

Prata, campeonato que sucedeu ao Tor­
neio Rio-Sâo Paulo, com a inclusão dos 
clubes mineiros e gaúchos e, abriu ca­
minho para o Campeonato Brasileiro, 
porém não contará com quatro equipes 
tradicionais: Vasco, Guarani, América e 
Portuguesa de Desportos, que não tive­
ram jogadores relacionados por Telê 
Santana. Palmeiras, Corintians, São 
Paulo, Ponte Preta, Flamengo, Cruzeiro 
e Atlético Mineiro são times que têm 
presença garantida na Copa Seleção.

PIQUET

O piloto Nélson Piquet, vice- 
campeão mundial de Fórmula Um, ex­
plicou ontem, em São Paulo, os motivos

3ue 0 levaram e perda do titulo Mundial 
e F-1. “Realmente foi muita falta de 

sorte. No começo do ano o carro não vi­
nha bem, mas nas últimas provas ele co­
meçou a ter um excelente desempenho e 
por isso passei a brigar mais junto do 
Alan Jones, porém no Grande Prêmio do 
Canadá, aconteceu aquele acidente ines-

Jerado, e quero deixar bem claro que o 
ones não teve particip^ão, levei muito 

azar e o carro estourou, (jom o reserva, 
sabia que as possibilidades seriam míni­
mas e não deu outra coisa. No ano que 
vem, espero conquistar o titulo máxi- 
mo .



Paraíba concedia 
isenção fiscal em 
1929 por 15 anos

“O presidente Joáo Pessoa, em 1929, antecipou-se à Sudene, 
promovendo isenção fiscal, por 15 anos, às incfilsbias que se insta­
lassem no Estado da Paraíba, na época, ”, afirmou o professor 
Willington Aguiar, na solenidade de abertura do Curso sobre a 
Revolução de 30, que está sendo promovido pela Secretaria da 
Educação e Cultura, através da Comoci.

A solenidade de abertura foi presidida pelo diretor geral do 
Departamento de Cultura da SEC, Raimundo Nonato, que re­
presentou a secretária Giselda Navarro Dutra, e contou com a 
presença de vários professores e bistoriadores, como José Octávio 
de Arruda Melo, Fernando Sátyro, Deusdeth Leitão e Aurélio de 
Albuquerque. O auditório ficou completamente surperlotado de 
estudantes e professores.

O conferencista destacou a obra administrativa do presiden­
te do Estado da Paraíba, Joáo Pessoa, e as medidas de moraliza­
ção dos costumes políticos, e a reorganização do Tesouro. 
Lembrou, também, o rompimento de João Pessoa com o presiden­
te da República, tomando posição contrária à candidatura de Jú­
lio Prestes, ficando com o presidente Getúlio Vargas.

Entre as obras administrativas, o conferencista destacou a 
criação do Banco do Estado da Paraíba, Banco Central e Hipote­
cário, construção de trezentos quilômetros de estradas etc. 
Lembrou que João Pessoa, ao assumir o Governo encontrou o fun­
cionalismo com cinco meses de atiam em seus vencimentos. 
Atualizou e deu um aumento de 20%, numa época que não exis­
tia inflação.

Situação política 
será debatida por 
Paulo Cavalcanti

o  escritor Paulo Cavalcanti, autor do livro Da Coluna 
Pmstes-Queda de Arraes, debaterá acerca da atual política, numa 
promoção dos Institutos Paraibanos de Educação. O debate terá 
inicio ás 20 horas de amanhã na sede da Associação Paraibana de 
Impreúsa - API.

Formado pela Faculdade de Direitc de Pernambuco, sua 
terra natal, Paulo Cavalcanti, nos tempos do Estado Novo, foi 
como ativista estudantil que iniciou-se na vida política, sucessí- 
vamente eleito em 1947 e 1950 deputado estadual, com respaldo 
de amplos setores democrátivos teve, em 54, seu registro eleitoral 
impugnado, e é um dos fundadores da Frente do Recife. Por seus 
posicionamentos políticos foi preso 11 vezes desde 1964, no qual 
foi absolvido nos vários processos a que foi submetido.

No jornalismo teve atuação destacada como diretor de Im­
prensa de Pernambuco. No plano literário, foi criador e presiden­
te da União Brasileira de Escritores. Como escritor tem obras de 
relevante valor c«no Eça de Queiroz, Agitador no Brasil e os Equ{- 
uocos de Caio Prado Junior. Atualmente, exerce advocacia em 
Pernambuco, na defesa dos Direitos Humanos.

Ainda em João Pessoa, na próxima sexta-feira, Paulo Caval­
canti, fará uma palestra e debaterá com José Octávio, Hélio Ze- 
naide e outros convidados, sobre a Revolução de 30. O debate co­
meçará às 19h30m, no Instituto do Patrimônio Histórico da Pa­
raíba.

Ministério ajuda 
programa de óleos 
vegetais do Estado

A Secretaria da Indústria e Comércio recebeu ontem comuni­
cação do Ministério da Ifidústria e Comércio informando que foi 
liberada a quantia de hum milhão de cruzeiros, destinados ao de- 
sénvdivimaitodo Programa de õleos Vegetais no Estado em suporte 
ao Proóleo, que visa a substituição do óleo combustível, diesel e 
lubrificante originários do petróleo.

O secretário Garlos Pessoa Filho, titular da SIC, justificando 
essa providência disse que procurando juntar-se ao esforço do Go­
verno Federal na busca de fontes alternativas de energia, deter­
minou àquela Secretaria que elaborasse e encaminhasse proposta 
de convênio à Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério 
da Indústria e Comércio, que tem como objetivo estudar o poten­
cial e viabilidade industrial do Estado para implantação do Pro­
grama de Utilização dos Oleos Vegetais para fins energéticos.

Para desenvolver esse trabalho, a SIC já entrou em entendi­
mento com a Secretaria da Agricultura para iniciar, através da 
Emater, um projeto de experimentação agrícola com óleos vege­
tais. O secretário Carlos Pessoa adiantou ainda que aquele pro­
grama tem como objetivo básico incrementar a produção daque­
les óleos para mistura ao diesel em percentuais sucessivamente 
maiores e, paralelamente, prever a conclusão de pesquisas com 
vistas á substituição de todos os óleos derivados do petróleo.

- Ressalte-se que se encontra em elaboração um Plano de 
Ação no qual são apontadas as medidas a serem adotadas para o 
desenvolvimento do referido programa na Paraíba, antecipando 
providências que hoje se desenvolvem no âmbito do Governo Fe­
deral, finalizou o titular da Indústria e Comércio.

CEF vai transferir 
amanhã sua agência 
central para Lagoa

Visando oferecer um melhor e mais cômodo atendimento aos 
seus clientes, a Caixa Econômica Federal - agência central - fun­
cionará, a partir de amanhã, em suas novas instalações, no Par­
que Solon de Lucena. Ali passarão a funcionar os principais servi­
ços que a CEF oferece ao público, inclusive todas as gerências das 
diversas carteiras e da gerência geral.

Nas antigas instalações da rua Gama e Melo funcionarão 
apenas os serviços de PIS, Crédito Educativo, Tributos Federais, 
Contribuição Sindical, Direitos Autorias (Ecad) e pagamento de 
água, luz e telefone.

Detran vai leiloar 
10 carros que eram 
de Ivandir Oliveira

No páteo de estadonamento do Deban existem 10 cance de marca 
Corcel - passeio e perua - que pertenceram a Ivandir Oliveira, pro­
cessado pela compra ilegal dos veículos em São Paulo e recolhido 
à Penitenciária Modelo cumprindo pena imposta pela Justiça.

Há rumores na diretoria do Detran, de que o titular daquele 
Superintendência, Judivan Cabral iria colocar os carros em leilão 
para desocupar o espaço do páteo, sobretudo, porque sendo os 
carro de 1977, estão expostos ao sol, vento e chuvas, se acabando 
sem ter qualquer utilidade, podendo, inclusive, a sua renda ser 
revetida em serviços públicos.

AJUDA

Houve quem apresentasse a idéia dos carros serem leiloados e 
sua renda ser revertida em faVor da Campanha do Menor Caren­
te, presidida por dona Clauce Burity e para o Abrigo dos Velhos 
que funciona no Lar da Providência Carneiro da Cunha, enquanto 
os veículos seriam utilizados a preços mais baixos e desocupariam 
espaço de que necessita a Superintendência do Departamento Es­
tadual de Trânsito.

Mesmo que os veículos estejam ligados a algum processo jun­
to à Justiça, comenta-se que seria encaminhado expediente à

Empresários são contra horário de verão

Wellington diz que João Pessoa antecipou-se d Sudene na concessão de incentivos fiscais

Aloysio diz que não existe 
surto de sarampo na capital

Gasolina

Vara do Tribunal de Justiça pedindo licença para que fossem os 
carros leiloados com finalidades filantrópicas, sabido que eles ja­
mais serão liberados para o comércio legal, considerando que sua
situação não é normal.

aumenta em 
outubro

0  preço da gasolina 
deverá sofrer novo rea­
juste, dentro dos próxi­
mos 30 dias. A informa­
ção, que ainda é extra- 
oficial, partiu de fontes 
l ig a d a s  ao S i n d i ­
cato do Ck)mércio Vare­
jista dos Derivados de 
Petróleo de João Pessoa.

Segundo ainda os 
dados, esse novo reajus­
te poderá atingir de 10 
ou 12 por cento. Se o In-, 
dice do reajuste for de 
10 por cento, a gasoli­
na passará de 45 para 
49,50, e se 0 índice for 
de 12 por cento, o preço 
do combustível irá a Cr$ 
50,40.

Com o aunaento es­
tá prevista uma nova 
queda no consumo da 
gasolina em todo o Es­
tado, e exemplo dos úl­
timos reajustes ocorri­
dos no preço desse com­
bustível. Segundo a fon­
te informadora, essa 
nova queda no consumo 
poderá ser a maior re­
gistrada nos últimos 
meses.

Servidor do 
INPS recebe 
treinamento

Com 0 objetivo de 
dotar os participantes 
de conhecimentos espe­
cíficos para o exercício 
de sua função, o INPS 
deu inicio, ontem, ao 
Treinamento  sobre 
Concessão de Benefí­
cios. O encontro, inicia­
do às 8 horas, conta com 
a participação de 20 ser­
vidores da autarquia.

A informação foi do 
superintendente regio­
nal do órgão, sr. Sindul- 
fo Guedes Santiago, 
acrescentando que “o 
treinamento se faz ne­
cessário tendo em vista 
as modificações ocorri­
das no trabalho, em de­
corrência de maior de­
manda de segurados; da 
necessidade de interpre­
tação e cálculos corretos 
nos processos de conces­
são de benefícios e ou­
tras deficiências opera­
cionais”.

O programa do cur­
so, que tem uma carga 
horária de 30 horas- 
aulas, e o seguinte: pe- 
riodo de carência, perda 
de qualidade, contagem 
de tempo de serviço, pe­
ríodo básico de cálculo, 
salário de beneficio, cál- 
cufos dos benefícios e 
aplicação prática sobre 
0 cálculo das diversas 
espécies de benefícios.

A mesa, presidida 
pelo superintendente 
regional do INPS, Sin- 
dulfo Guedes Santiago, 
está ainda composta pe­
los srs. Antonio Correia 
Lima, secretário re­
gional de admin is ­
tração, Eitel San­
tiago de Brito, se­
cretário regional de be­
nefícios; Maurício Leal 
Wanderley, coordena­
dor regional de pessoal; 
Paulo Tenório de Bar- 
ros, chefè do Centro ite- 
gional de Treinamento,

O secretário da Saúde do Estado, médico 
Aloysio Pereira Lima, desmentiu ontem a exis­
tência de um surto de sarampo em João I^ssoa, 
como vem sendo noticiado oom frequência. Se- 
^ndo ele, se registraram alguns casos estes de­
vem proceder do interior do Estado ou de crian­
ças que não foram vacinadas durante a campa­
nha de imunização realizada simultaneamente 
com a aplicação da segunda dose de vacina sa- 
bin.
, Disse ainda que a vacina aplicada em João 

Pessoa e Bayeux assegura uma proteção de 95 por 
cento nas crianças menores de cinco anos e que 
os casos porventura existentes na Capital, se 
confirmados, não constituem surto epidêmico, 
mas incidências isoladas.

Continuou afirmando que em todos os cen­
tros e postos de saúde, espalhados pela Capital e 
nos demais municípios, existem vacinas contra

doença e que os pais devem se sentir responsá­
veis pela vacinação de seus filhos, a partir do sé­
timo mês.

A cidade de Campina Grande terá nos pró­
ximos dias a sua equipe de Vigilância Sanitária, 
encarregada de fiscalizar os bares, restaurantes, 
' lanchonetes, padarias, supermercados, farmá­
cias e feiras livres da cidade contra os abusos que 
possam ser praticados e que venham a ser preju­
diciais à saúde da comunidade campinense.

Ontem, rio despacho que teve com o gover­
nador Tarcísio Burity, o secretário da Saúde, 
médico Aloysio Péreira Lima, conseguiu do Che­
fe do Executivo paraibano autorização para 
contratar através da Secretaria da Administra­
ção, cinco guardas sanitários a quem caberá a 
responsabilidade desse serviço. Na oportunida­
de, também foram tratados alguns assuntos de 
interesse da Saúde e da região de Princesa Isa­
bel.

Para proferir palestra sobre Registro Comercial e Comércio, em João Pessoa e Campina Grande, che­
gou ontem d Paraíba o diretor geral do Departamento Nacional de Registro Comercial, Geraldo Prado 
Nogueira. A conferência, em João Pessoa, será realizada no Senac, e deverá ser assistida por advoga­
dos, estudantes de Direito e, sobretudo, comerciantes.

Burity vai sábado abrir 
a exposição em Campina

Começa sábado próximo com a presença do 
governador Tarcísio Burity a XXII Exposição 
Paraibana de Animais e Ibxidutos Industriais, 
em Campina Grande, que deverá ser encerrada 
no dia 18. Espera-se uma movimentação de re­
cursos na operação de compra e venda de ani­
mais, durante a mostra, em tomo dos cem mi­
lhões de cruzeiros, e os estabelecimentos de cré­
dito oficial - BNB, BB e Paraiban funcionarão no 
próprio páteo da exposição.

De acordo com a programação, os animais 
inscritos poderão ser entregues à coordenação da 
mostra até o dia 10 próximo, e a abertura solene 
está prevista para 15 horas, do dia 11, quando 
discursarão o prefeito Enivaldo Ribeiro, o secre­
tário José Costa, da Agricultura; o governador

Tarcísio Burity; e possivelmente o ministro 
Amaury Stábile, da Agricultura, cuja presença 
será confirmada hoje.

Às 16 horas haverá desfile de animais 
seguindo-se com uma visita das autoridades ao 
parque de exposição. A noite haverá um show ar­
tístico com valores locais.

No dia 12, o parque permanecerá aberto à 
visitação, à noite haverá show com o Trio Nor­
destino.

Na semana que começa dia 13, haverá pesa- 
gem de animais, palestras técnicas, operações de 
crédito, shows oom artistas locais, julgamento, lei­
lão e encerramento com uma grande atração ar­
tística de renome nacional: Vanusa.

Diretor do Inanps debate com dirigentes da Previdência Social no Estado

A sugestão do vice-presidente da República, Aureliano Cha­
ves, de implantar no Brasil o horário de verão, para economizar 
combustível, não foi muito bem recebida ontem peloe industriais 
e empresários do comércio pessoense.

Para o presidente do Clube dos Diretores Lojistas, Lindem- 
berg Vieira da Cunha, “é muito dificil falar de uma medida que 
não tem nada de concreto ainda, mas acredito que ela não será to -' 
mada, pois não seria uma solução e sim um ato de desespero”, 
afirmou.

Acrescentou que para economizar combustível, há outras so­
luções, como 0 álcool e outras fontes de enérgia alternativa, sem 
que seja necessária a adoção de uma medida como esta.

Lindemberg afirmou também que “é claro que essa medida 
não vai dar certo, primeiro porque que hora seria estabelecida 
para se trabalhar? E segundo nós estamos é precisando de tempo 
para trabalhar” argumentou.

- A posição do CDL - adiantou - é de expectativa, porque nós 
acreditamos que o governo não tomará essa medida sem antes 
consultar a classe empresarial, para saber o que se pensa a respei­
to.

Murilo Sena, vice-presidente do Sindicato dos Transforma­
dores de Plástico do Estado da Paraíba, é de opinião de que em 
tese a medida é boa. “Resta saber como vai ser o mecanismo de 
aplicação, porque nos casos das indústrias que trabalham 24 ho­
ras, elas funcionam com 3 turmas, de 8 horas de trabalho e com 
essa medida, para que a produção não diminuísse, se teria que ad­
mitir mais operários, o que acarretaria num aumento de custos e 
encargos sociais, já que as empresas passariain a funcionar com 4 
turmas de 6 horas de trabalho cada uma”, alegou.

Disse ainda que se essa medida fosse facultada, não seria ado­
tada pelos empresários nem mesmo na área administrativa, “por­
que assim você teria um tratamento diferenciado entre os traba­
lhadores de uma mesma empresa.

Segundo ele, se essa medida vier a ser tomada, trará um au­
mento de despesa para as empresas, já que haverá um sensível 
acréscimo na folha de pessoal e mais encargos sociais. E se fosse 
adotada só na áreaiadministrativa, ao criar a insatisfações. “Se essa - 
medida for tomada trará muitos contratempos”, afirmou.

Murilo Sena, disse ainda, que também até mesmo os trans­
portes de massa, não estejam bem estruturados para essa medi­
da, pois todo mundo teria que tomar ônibus na mesma hora para 
que se chegue ao trabalho dentro do horário previsto.

Já o secretário da Administração do Estado, Oswaldo Tri­
gueiro do Vale, disse que não emitiría qualquer comentário a res­
peito da sugestão do vice-Presidente da República, porque ainda 
não tinha mantido nenhum contato com o governador Tarcísio 
Burity sobre o assunto.

Geraldo Nogueira 
fala hoje sobre o 
registro comercial

“A Importância do Registro do Comércio como instrumento 
de segurança empresarial”, “Evolução do Registro do Comércio e 
Plano de Reestruturação do Serviço de Registro do Comércio” e 
“Projetos em Desenvolvimento” são os temas que o diretor-geral 
do Departamento Nacional do Registro do Comércio do Ministé­
rio da Indústria e Comércio, Geraldo Nogueira, desenvolverá em 
palestra a ser proferida hoje no Auditório do Senac, às 20 horas.

A conferência é uma iniciativa da Junta Comercial do Estado 
da Paraíba, órgão vinculado à Secretaria da Indústria e Comércio. 
Abordando os mesmos temas, o sr. Geraldo Nogueira fará confe­
rência na cidade de Patos no dia 09, como parte das solenidades 
de inauguração do Elscritório Regional da JUCEP naquela cida­
de que se localizará no prédio da Associação Comercial.

A inauguração deste escritório regional assim como de outros 
que serão abertos em outras cidades, faz parte dos planos do s> 
tário Carlos Pessoa para descentralização dos trabalhos da J»._ x 
Comercial do Estado e, segundo o titular da SIC, visam beneficiar 
os interessados nos serviços daquele órgão que não mais terão ne­
cessidade de se deslocarem dos seus municípios para a capital do 
Elstado a fim de solucionarem os problemas afetos à JUCEP.

Jacira Ferreira é 
primeira mulher a 
assumir coletoria

0  secretário Marcos Ubiratan, das Finanças, nomeou a pri­
meira mulher na Paraíba para exercer o cargo de Coletora Esta­
dual, Jacira Ferreira de Figueiredo Soares. Tendo sido aprovada 
no último concurso público para ingresso na carreira de Agente 
Fiscal, Jacira foi agora nomeada para exercer o novo cargo no ex­
tremo oeste do sertão paraibano.

A escolha decorreu de avaliação das qualidades demonstra­
das por Jacira no exercício das suas funções de Agente Fiscal. 
Revelando-se organizada e eficiente, como observou o secretário 
Marcos Ubiratan, foi convocada para dirigir a Coletoria Estadual 
de Diamante.

Anteriormente, o secretário Marcos Ubiratan já havia desig­
nado outra mulher, a Agente Fiscal Maria de Lourdes Gomes Bri­
to, para responder pelo expediente da Coletoria Elstadual de Quei­
madas.

Superintendência 
inspecionada por 
diretor do Inamps

Visitou, ontem a Superintendência do Inamps, o médico 
Egon Luiz Daxbacher, Diretor do Departamento de Administra­
ção Médica do Inamps, no Rio de Janeiro.

Com larga experiência em administração de Unidades Médi­
cas, o Dr. Egon já dirigiu o PAM-São Francisco Xavier, no Rio de 
Janeiro, um dos melhores Postos de Assistência Médica do 
INAMPS, no Pais.

O Diretor de Administração Médica veio de Natal-RN, onde 
participou da Jornada Médica do INAMPS daquele Estado, mi­
nistrando duas conferências, “Diagnóstico diferencial das hema- 
túrias” e “O rim da hipertensão arterial”.

Acompanhado do Superintendente Regional Marcus Aranha 
e do Secretário de Medicina Social José Gomes de Moura, Egon 
Daxbacher visitou todos os Postos e Hospitais de Joáo Pessoa, 
pertencentes ao INAMPS.

No roteiro destas visitas foi incluído o Hospital Clementino 
Fraga, passível de reativação pelo Inamps, após a incorporação do 
imóvel ao Patrimônio do' Orgâo. O Clementino Fraga foi desativa­
do por ocasião da abertura do Hospital Universitário. O INAMPS 
se propõe a desenvolver novas ações de saúde no Hospital, pondo a 
funcionar 200 leitos para internações.

O médico Egon Luiz Daxbacher e sua equipe cuidam de im­
plantação das URBAM‘s (Unidades Básicas de Assistência Médi­
ca) sob forma de construção modulada em três tipos A, B e C, 
para cobertura da demanda ambulatorial nas localidades onde o 
INAMPS não possui recursos nem possibilidade de estabeleci­
mento de convênios com outras entidades.


